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EDITORIAL 
N 

"SENDO DE CONDIÇAO DIVINA, 
RENUNCIOU A SI MESMO" 

. :<p>~", 

%1' s primeiros símbolos natalinos, 
com freqüência cada vez maior 

~ . '%..1 omiti~1do o referencial cristão 
~ da data, começam a aparecer 

no visual e nas mensagens do nosso' coti- ' 
diano. No próprio de nossa missão como 
memória evangélica articuladora talvez seja 
um.momento privilegiado para retomarmos 
o olhar meditativo sobre Aquele que "sen
do de condição humana, renunciou a si 
mesmo". 

o evento Cristo nao se deu em um 
determinado ponto do espaço e do tempo. 
Pelo contrário, ele abrange toda a vida his
tórico-humana de Jesus qualquer que seja 
a ênfase em um aspecto especial e "deci
sivo" de determinado evento singular, mes
mo quando for o mais fundamental (p.ex. 
a Ressurreição). Na realidade, na vida e na 
obra de Jesus Cristo existem, como em cada 
vida humana, pontos culminantes e horas , 
decisivas, de natureza toda especial. E evi-
dente para cada um de nós, entretanto, que 
o Natal repercute de modo particular quer 
por nossa experiência cultural, quer por 
nossas histórias familiares e espirituais, 
quando nos aproximamos deste "mistério" 
da vida de Jesus. Isso não retira o dever de 
ler essa e outras passagens que nos dizem 
alguma coisa sobre determinado período 
da vida terrena de Jesus à luz e segundo os 
critérios de toda a Sagrada Escritura, do 
mesmo modo como, depois de Cristo, de
vemos ler e interpretar o Antigo Testamen
to não apenas em termos veterotestameo-

Pe. Spencer Custódio Filho, S.J 

tárias, mas em teonos cristaos. ã luz do 
Novo Testamento. . 

Situados neste ponto, podemos perce
ber O mistério de Natal como a entrada do 
Filho naquela humanidade que não foi a 
mesma formada para a "plenitude dos tem
pos" sonhada pelo Pai. A primeira fase do 
mistério da entrada de Jesus na existência 
humana constitui o começo da "quénosis". 
do "ter-de-se-despojar" de Deus para se 
tornar próximo da humanidade pecadora a 
partir da concepção no seio de Maria. Este 
é o princípio básico de toda vocação 
crista: despojar-se para inserir-se histori
camente ao lado daqueles mais desprovi
dos e julgados. 

• 
O primeiro artigo de CONVERGEN-

CIA neste mês, de autoria do irmão Afon
so Murad, de nossa Equipe de Reflexao 
Teológica, procura desvendar essa dimen
são· natalina no ato obediencial, quer do 
lado de quem o provoca, quer do lado de 
quem o recebe, como um momento de 
discernimento de uma vida no Espírito, 
acolhendo os Seus apelos e respondendo a 
eles de forma a mais conveniente possível, 
lá onde o clamor de Deus se faz "grito". 
Para isso exige-se uma quénosis, um "abai
xamento" que implica uma espiritualidade 
de comunhão-participação vivida em con
tato com a modernidade, reelaborando os 
resquícios e novas manifestações do auto
ritarismo intra-eclesial e societário, tendo 
presente o fenômeno da transversal idade e 
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as crescentes exigências em âmbito pes
soal, comunitário e institucional. 

Da leitura do livro dos Atos dos Após
tolos, ir. Lina Boff smr nos conduz da ex
periência quenótica à querigmática: des
pojar-se para anunciar o ressuscitado, sem
pre movidos pelo Espírito que detennina 
o perfil da pessoa que anuncia e daquela 
que escuta c acolhe o anúncio. Sao pes
soas concretas, com história e afetividade 
envolvidas no processo espiritual. P. Vito
riano Baquero sj contribui com a proposta 
de caminhos que pennitam uma libertação 
mais efetiva para responder à vocação que 
as pessoas, particulannente religiosos/as, 
experimentam em suas vidas. 

P. Luis Baseggio cs, da CNBB e da 
Equipe de Reflexao Justiça e Solidarieda-

. de da CRB-Nacional, nos apresenta final
mente um quadro dos sujeitos e valores 
emergentes na realidade brasileira, com
pondo o "presépio" onde a vida religiosa é 
chamada a viver sua encarnação. 

• 
Ao mesmo tempo que CONVERGEN-

CIA deseja a cada um/a dos seus leitores/ 
as e comunidades religiosas uma celebra
ção de Natal plena da presença dAquele 
que nos amou primeiro, une-se em oração 
para que um despojamento cada vez mai
or, em todos os níveis, tome a todos nós 
tão indefesos qual)to o Deus-menino do 
presépio. Estaremos, assim, dando glória a 

. Deus nas alturas, solidários na terra com 
todas pessoas de boa vontade ... 
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J. PASTORAL VOCAC/ONAL NA ÓTICA DA CULTURA NEGRA 
o objetivo deste informe é apreciar 

alguns aspectos da Pastoral Vocacional. no 
que diz respeito à inculturação, sobretudo 
em relação à cultura negra e indigena, vi
sando oferecer aos agentes de Pastoral Vo
cacional elementos para uma nova refle
xão, visando superar deficiências impostas 
pela história brasileira ao povo negro, e 
que foram assimiladas pela Igreja. 

• 
E necessário, portanto, que a Pastoral 

Vocacional respeite todas as culturas, mas 
dê especial atenção à cultura negra, visto 
ter sido esta, juntamente com a cultura in
dígena, a mais desrespeitada em toda a 
nossa história. 

• 
E necessário que o vocacionado ou 

vocacionada negros tenham mililância nos 
grupos negros, e que esta militância seja 
reconhecida no seu processo de formação 
integral. 

I. Promotor Vocacional 

o promotor vocacional precisa levar em 
conta que a familia é a primeira comuni
dade negra da qual fazemos parte, e tam
bém uma das fontes de nossa opção voca
cionaI. Por isso nossa relação com a famí
lia deve ser priorizada. Nossa entrada nas 
Congregações e Seminários não deve im
plicar o rompimento de nossos valores cul
turais e familiares. Fontes às quais temos 
sempre necessidade de voltar. 

Santo Domingo nos alerta para o peri
go de se fazer um tipo de Pastoral Voca
cional que obrigue ou leve o jovem a se 
afastar de sua cultura familiar, econômica 

e social. A desintegração familiar pode 
impedir uma experiência de amor que pre
para para a entrega generosa de toda a vida 
(SD n.79). 

De certa forma é preciso que a Pastoral 
Vocacional, vivendo de perto toda a pro
blemática de marginalização e do racismo 
que pesa sobre o povo negro, esteja atenta 
a todos os sinais de abertura para com os 
vocacionados negros e negras. A Igreja da 
América Latina, que tem trabalhado e 
acompanhado de perto esta problemática, 
percebeu que é preciso dar espaço ao jo
vem oriundo da raça negra para que ele 
possa retletir sobre sua vocação e sua ca
minhada. 

o documento de Santo Domingo vem 
nos advertir ainda que a Igreja quer apoiar 
os povos afro-americanos, na defesa da sua 
identidade e no reconhecimento dos seus 
valores; bem como cultivar e manter vivos 
seus usos e costumes, compatíveis com a 
doutrina cristã (João Paulo li, mensagem 
aos afro-americanos n.5). 

• 
E preciso que se leve em consideração 

a ineulturação, na preparação das equipes 
da Pastoral Vocacional de nossas Congre
gações, Ordens e Dioceses. Só assim os 
agentes da Pastoral Vocacional poderao se 
conscientizar ua necessidade de conhecer 
e respeitar as diversas culturas que entram 

• 
na formação do nosso povo. E necessário 
que na Evangelização se levem em conta 
as diferentes culturas, tendo em vista, de 
especial modo, os elementos culturais da 
raça negra. 

.-
v 

> 

o 

v 

581 



, • 
! , 
I u , 
I 

c 

'. 
" 
" 

" 
> 

c 

c 

u 

582 

2, Uma Pastoral Vocacional 
consciente 

A Pastoral Vocacional consciente é a 
que deixa o candidato fazer uma opção, 
sem precisar romper com sua cultura. Uma 
evangelização inculturada é a que parte da 
realidade e possibilita verdadeira promo
ção vocaciona\. 

A Pastoral Vocacional não deve lev ar 
o candidato ou a candidata a sentir vergo
nha da própria cultura. Nem arrancar os 
candidatos dos grupos populares e das suas 
ongens. 

o vocacionado oriundo do povo negro, 
à medida que ele vai se descobrindo, toma 
consciência e passa a ter visão crítica da 
sua realidade. 

Os processos de conscientizaçao e os 
esforços de mudança que se estão reali
zando no trabalho da Pastoral Vocacional 
devem ser garantidos pela formação de 
líderes e comunidades que multipliquem e 
sustentem estes esforços, de tal modo que 
possam iluminar sua própria realidade a 
partir do Evangelho e da fé, em ordem ao 
seu processo de libertação. 

Seja desenvolvido nos vocacionados 
negros o senso crítico que lhes permita 
contribuir com o melhor de si mesmos pa
ra o fortalecimento das organizaçoes de . 
caráter popular, numa linha evangelizado
ra. Nas casas de formação, leve-se em con
sideração o que já foi vivido pelos jovens, 
evitando o rompimento com os valores 
adquiridos nas etapas anteriores, a fim de 
que eles: 

- Mantenham sua sensibilidade com 
relação aos pobres. 

- Recebam ajuda para evitar situações 
de aburguesamento. 

- Superem as atitudes individualistas. 

- Sustentem seu dinamismo de criati-
vidade já adquirido. 

Em vista do número de vocações oriun
das do povo negro, vê-se que chegou a 
hora de as Congregações, Ordens e Dioce
ses trabalharem mais nos meios populares 
para incentivar estes jovens. Por outro lado, 
sendo ainda uma minoria as vocaçoes nc
gras, necessária se faz a presença delas nos 
grupos e nos meios p0,Pulares, como meio 
de testemunho. 

Precisamos estimular as vocaçoes ori
undas de todas as culturas presentes em 
nossas Igrejas particulares. O Papa nos 
convida a prestar atenção às vocaçoes in
dígenas (SD n.80). Portanto, precisamos 
rever a orientaçao da formação oferecida 
em cada um dos nossos Seminários, Casas 
de forrnaçao, para que atenda às exigên
cias da nossa evangelização, bem como 
para a promoção humana e a inculturação 
do Evangelho (SD n.84). 

Além do aparecimento do voeacionado 
negro(a), também tem havido ultimamente 
ordenações presbiterais de vários candida
tos negros, bem como celebrações em que 
jovens negros e negras se consagram à vida 
religiosa. Isso significa que tem crescido 
bastante a evangelização com a cultura 
negra e as demais culturas. Aqui pode-se 
afirmar que é compatível com o desejo e a 
evolução do pensamento de 10ao Paulo lI: 
"Peço a Deus que nas comunidades cris
tas surjam também numerosas vocações sa
cerdotais e religiosas. para que os afro
americanos do Continente possam contar 
com ministros provelliellles de vossas pró
prias famílias" (SD, mensagem aos afro
americanos, n.5). 

Conclusão 

Concluo dizendo que precisamos lutar 
por uma Pas toral Voeacional empenhada 
no proeesso de inculturação e que ajude os 
vocacionados negros e negras a refletir so
bre a sua própria caminhada. Bem como 
as Dioceses e Congregações trabalhem para 
que haja mais espaço para a fomlação de 



líderes e também de religiosos e religiosas 
preparados para este trabalho. Para nós é 
importante que tenhamos certeza de que 
esta é uma caminhada de luta, como Igre
ja. Mas que representa muito pouco, visto 
que temos de caminhar muito ainda. Lem-

bramos de modo especial os vocacionados 
que são convidados a unir forças para dar 
uma resposta eficiente aos atuais desafios 
da Igreja e do mundo, de modo especial 
no campo da fonnação e da Pastoral Vo
cacional. 

2. CONCURSO 'TEOLOGIA JOVEM" 
Em comemoração de seu 10Q aniversá

rio de fundação, SOTER-Sociedade de 
Teologia e Ciências da Religião lança em 
1995 um concurso intitulado "Teologia 
Jovem". Trata-se de um concurso de mo
nografias no nível da conclusão do curso 
básico de Teologia. Regulamento do con
curso: 

1. OBJETIVOS: A finalidade é animar 
nossos jovens a persistir na pesquisa e ela
boração teológica; incentivar as Faculda
des e Institutos Teológicos a prosseguir no 
ensino e pesquisa; tornar conhecidas as 
boas Instituições no ramo. 

2. PARTICIPANTES: Podem partici
par estudantes de Teologia que ainda não 
terminaram o curso básico; ou que já o 
fizeram no máximo há três anos (dezem
bro de 1991); e os que ainda nao tenham 
ingressado no ciclo de pós-graduação. 

3. MONOGRAFIA: O objeto do con
curso é uma monografia original de auto
ria do participante, que pode (ou não) ser 
a mesma exigida para efeitos de conclusão 
do curso básico, sob orientaçao de um pro
fessor. Deverá estar escrita a máquina, per
fazendo entre 50 e 100 páginas de texto. 

4. CRITÉRIOS DE A V ALIAÇÃO: OS 
critérios de avaliação serão aplicados com 
plena autonomia por uma equipe convocada 
pela Presidência da SOTER, atribuindo 
pesos de apreciação da monografia segun
do seu: 
a) embasamento teológico-científico atua

lizado; 
b) criatividade do tema; 

c) pertinência do tema ao contexto latino-
• -amencano; 

d) fluência de linguagem. 

5. PROCEDIMENTO: 
a) Uma seleção prévia das monografias se 

fará pela Instituiçao em que o Concor-
rente faz ou concluiu seu curso teoló-
gico básico; 

b) Após tal seleção, cada Instituição pode 
recomendar até no máximo três mo-
nografias para o concurso; 

c) Uma cópia da(s) monografia(s) es-
teja(m) ã disposição da Direçao da 
SOTER até o dia 15 de outubro de 
1995; 

d) trazendo nome, endereço e telefone do 
concorrente; 

e) nome, endereço e telefone do Instituto 
que ala recomenda; 

f) nome do professor/a que eventualmen-
te orientou a monografia; 

g) os exemplares das monografias não se-
rão devolvidos. 

• 
6. PREMIOS: Esperamos concluir a 

avaliação das monografias até o dia 201111 
95, quando se dará a premiação com -os 
valores correspondentes a dólares ameri
canos na seguinte escala: 

I º lugar: mil dólares 

2º lugar: setecentos dólares 

3º lugar: quinhentos dólares 

Concorrentes (até dez) que receberem 
"menção honrosa" receberão 200 dólares 
cada umla. 
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7. DIVULGAÇAO: A SOTER se en
carregará de divulgar, com a proclamação 
dos resultados, a lista completa dos auto
reslas concorrentes, títulos das monogra
fias, nomes das Instituições de onde pro
cedem, nomes dos eventuais professores e 
orientadores. 

8. Cabe à presidência da SOTER resol
ver os casos omissos, bem como dirimir 
com autonomia eventuais litígios no pro
cesso do presente concurso, aplicando seus 
próprios critérios em vista de incentivar a 
produção teológica no Brasil. 

S. Paulo, olllllbro de /994 

N 

3. LANCAMENTO E REPERCUSSOES DO LIVRO "BRASIL: , 

ALTERNATIVAS E PROTAGONISTAS. POR UMA SOCIEDADE 
DEMOCRÁTICA" 
o livro da 2' Semana Social Brasileira 

foi lançado em Goiânia com a presença de 
400 pessoas, numa cerimônia presidida por 
D. Antônio Ribeiro, arcebispo de Goiânia. 

Vários participantes da 2' Semana So
cial Brasileira testemunharam a importân
cia do evento. A Dra. Augusta Santos An
tunes Oliveira partilhou o processo da 2! 
Semana Social Brasileira, destacando a 
riqueza das experiências regionais apresen
tadas no evento e as várias organizações 
dos sujeitos emergentes. 

A sindicalista Maria Aparecida da Cos
ta, presidente do Sindicato dos Trabalha
dores Domésticos, e a Ir. Iara Faleao de 
Almeida destacaram a esperança de uma 
Igreja comprometida com a luta dos pe
quenos. Luta que a capa do livro expressa 
com o trabalhador construindo, num esfor
ço conjunto, a nova sociedade. 

Dois jornais de Goiânia, entre os quais 
O Popular, publicaram artigos sobre o li
vro. A TV local deu cobertura ao lança
mento. 

Um membro da coordenação da Sema
na Social Regional deu uma longa entre
vista à Rádio Difusora destacando o eixo -central da 2' Semana Brasileira: a Etica e 
a Subjetividade. 

De 21 a 24 de abril, 28 Irmãos de 1I 
congregações encontraram·se em Bertioga. 

litoral paulista, na casa dos Irmãos do 
Sagrado Coração. 

Tivemos a presença, o tempo todo, de 
Ir. Isabel, da CRB/SP, que muito nos 
apoiou, e de Ir. Nery, lassalista, que nos 
assessorou com o tema "O IRMÃO E SEU 
CARISMA NA PASTORAL", com dinâ
micas partícipaçoes. Conseguiu agradar a 
todos, principalmente na condução dos di
álogos dos plenários. 

O Encontro de Irmãos foi muito huma
no. Sentimo· nos verdadeiramente acolhi
dos e valorizados, apesar das diferenças de 
idade no grupo. Parecíamos ser todos da 
mesma congregaçao. 

A surpresa ficou por conta dos muitos 
Irmaos jovens, que deram novo toque de 
alegria. entusiasmo, animaçao nas liturgias 
e horas de festas. 

Nas apresentaçoes de Ir. Nery, nos gran
des espaços que ele cedeu à participação, 
podemos constatar as características de 
cada congregaçao, suas metodologias na 
formação, os diferentes carismas, e senti
mos aumentar em nós o apreço pelo nosso 
próprio carisma, em busca de nossa Iden
tidade. Agora já não nos definimos pelo 
que não somos (nao-padres), mas pelo que 
somos nós, Irmãos fiéi s seguidores de 
Cristo, consagrados, vivendo em comuni· 
dades fraternas e trabalhando juntos no 
Reino. Vamos abrir nosso próprio espaço 



em nossas congregações, espaço que cor
responda ao nosso ser religioso. 

Queremos deixar algumas sugestoes: 

1ª Que nossas conclusões sejam reme
tidas a todas as congregações que têm Ir
maos, no Estado de São Paulo. 

2' Haja alguém na CRB/NAC respon
sável pelos Innãos. 

3' Os Innaos da CRB/SP se organizem 
como "missionários" para levar às outras 
regionais a dinamização do setor Irmãos ... 

4ll Para agilizar nossas comunicações, 
a Coordenação dos Im,ãos prepare e envie 
diretamente as mensagens e a CRB/SP 
reponha depois o que foi gasto. 

5' Após o Sínodo sobre a Vida Consa
grada, uma Equipe de Reflexao se reúna 
para estudar as conclusoes deste, no espe
cífico para Innãos, aproveitando também 

as do Congresso de Superiores Gerais ha
vido em Roma e envie este material a to
dos. 

6' A Coordenação "Innão SP" prepare 
um livro que contenha um capítulo para 
cada congregação que tenha Innãos, des
tacando no texto o específico sobre Irmao. 

O Grupo de Reflexão citado acima é 
constituído dos seguintes Innãos: Claude
nir (claretiano), Alfredo (dehoniano), 
Benno Backes (Iassalista), Celso Martinelli 
(RSV), Júlio (redentorista) e Antônio Cel
so (somasco). 

O próximo Encontro de !nnãos será 
realizado de 21 a 23 de abril de 1995, em 
local que a Coordenação vai buscar, tendo 
por tema as Conclusões do Sínodo sobre a 
Vida Consagrada. Será um encontro para 
os !nnãos da CRB/SP e convidados de 
outras regionais da CRB. 
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PALAVRA DO PAPA 
CARTA ÀS FAMíLIAS - VI 

o GRANDE MISTÉRIO 
19. S. Paulo sintetiza o tema da vida 

familiar com a expressão: "grande misté
rio" (Ef 5,32). O que ele escreve na Carta 
aos Efésios sobre este "grande mistério", 
apesar de radicado no livro do Gênesis e 
em toda a tradição do Antigo Testamento, 
apresenta todavia configuraçao nova, que 
encontrará depois explicitaçao no magisté
rio da Igreja. 

A Igreja professa que o matrimônio, 
como sacramento da aliança dos esposos, 
é um "grande mistério", porque nele se 
exprime o amor espollsal de Cristo pela 
sua Igreja. Escreve S. Paulo: "Maridos, 
amai as vossas mulheres como também 
Cristo amou a Igreja, e por ela Se entre
gou, para santificar, purificando-a no ba
tismo da água pela palavra da vida" (Ef 5, 
25-26). O Apóstolo fala aqui do Batismo, 
de que trata amplamente na Carta aos 
Romanos, apresentando-o como participa
ção na morte de Cristo para partilhar da 
sua vida (cf. Rm 6, 3-4). Neste sacramen
to, o fiel nasce como um homem novo, já 
que o Batismo tem o poder de comunicar 
uma vida nova, a própria vida de Deus. O 
mistério teândrico do Deus-homem está, 
em certo sentido, compendiado no evento 
batismal: "Jesus Cristo, Senhor nosso, Fi
lho de Deus - dirá mais tarde S. Irineu e, 
com ele, muitos outros Padres da Igreja do 
Oriente e do Ocidente - tornou-se filho 
do homem, para que o homem possa tor
nar-se filho de Deus". 

Assim, o Esposo é o próprio Deus que 
se fez homem. Na Antiga Aliança, Javé 

apresenta-se como o Esposo de Israel, povo 
eleito: um Esposo temo e exigente, ciu
mento e fiel. Todas as traiçoes, deserções 
e idolatrias de Israel, descritas dramática e 
sugestivamente pelos Profetas, não conse
guem apagar o amor com que Deus-Espo
so "ama até ao fim" (cf. Jo 13,1). 

A confirmação e o cumprimento da 
comunhao esponsal entre Deus e o seu 
povo verificam-se em Cristo, na Nova 
Aliança. Jesus assegura-nos que o Esposo 
está conosco (cf. Mt 9,15). Está com todos 
nós, está com a Igreja. A Igreja torna-se 
esposa: esposa de Cristo, Esta esposa, de 
que fala a Carta aos Efésios, faz-se pre
sente em cada batizado e é como urna 
pessoa em quem o olhar do seu Esposo se 
compraz: "Amou a Igreja, e por ela Se 
entregou ( ... ) para a apresentar a Si mesmo 
como Igreja gloriosa sem mancha nem 
ruga, nem qualquer coisa semelhante, mas 
santa e imaculada" (Ef 5, 25.27). O amor, 
pelo qual o Esposo "amou até o fim" a 
Igreja, faz com que esta seja sempre nova
mente santa nos seus santos, mesmo se não 
deixa de ser uma Igreja de pecadores. 
Também os pecadores, "os publicanos e as 
prostitutas", são chamados à santidade, 
como o próprio Cristo certifica no Evan
gelho (cf. Mt 21,31). Todos são chama
dos a tomar-se Igreja gloriosa. santa e ima
culada. "Sede santos - diz o Senhor -
porque Eu sou santo" (Lv 11,44: cf. I Pd 
1,16). 

Eis a dimensão mais sublime do "gran
de mistério", o significado interior do dom 
sacramental na Igreja, o sentido mais pro-



fundo do Batismo e da Eucaristia. São os 
frutos do amor, com que o Esposo amou 
até o fim; amor que se esparge constante
mente, oferecendo aos homens urna parti
cipação cada vez maior na vida divina. 

Depois de ter dito: "Maridos, amai as 
vossas mulheres" (Ef 5,25), S. Paulo, numa 
expressão ainda mais vigorosa. acrescenta: 
"Assim, os maridos devem amar as suas 
mulheres, como aos seus próprios corpos. 
Aquele que ama a sua mulher, ama-se a si 
mesmo. Porque ninguém jamais aborreceu 
a sua própria carne, pelo contrário, nutre
-3 e cuida dela, como também Cristo faz à 
sua Igreja, pois todos somos membros do 
seu corpo" (Ef 5,28-30). E exorta os côn
juges com as seguintes palavras: "Sujeitai
-vos uns aos outros no temor de Cristo" 
(Ef 5,21). 

Está é, por certo, uma apresentação 
nova da verdade eterna acerca do matri
mônio e da família, à luz da Nova Alian
ça. Cristo revelou-se no Evangelho com a 
sua presença em Caná da Galiléia, com o 
sacrifício da Cruz e os Sacramentos da sua 
Igreja. Assim os cônjuges encontram em 
Cristo o ponto de referência para o seu 
amor esponsal. Ao falar de Cristo Esposo 
da Igreja, é de modo analógico que S. Paulo 
se refere ao amor esponsal. Ele reenvia ao 
livro do Gênesis: "O homem deixará o pai 
e a mae para se unir à sua mulher; e os 
dois serão uma só carne" (Gn 2,24). Eis o 
"grande mistério" do eterno amor já pre
sente na criação, revelado em Cristo e , 
confiado à Igreja. "E grande este mistério 
- repete o Apóstolo; digo-o, porém, em 
relação a Cristo e à Igreja" (Ef 5,32). Por
tanto, não se pode compreender a Igreja 
como Corpo místico de .cristo, como sinal 
da Aliança do homem com Deus em Cris
to, como sacramento universal de salva
ção, sem fazer referência ao "grande mis
tério", associado à criação do ser humano 
como homem e mulher e à vocação de 
ambos ao amor conjugal, à paternidade c à 
maternidade. Não existe o "grande misté-

rio", que é a Igreja e a humanidade em 
Cristo, sem o "grande mistério" expresso 
no ser "uma só carne" (cf. Gn 2,24; Ef 5, 
31-32), isto é, na realidade do matrimônio · 
e da família. 

A própria família é o grande mistério 
de Deus. Como "igreja doméstica", ela é a 
esposa de Cristo. A Igreja Universal, e nela 
cada Igreja Particular, revela-se de manei
ra mais imediata e concreta como esposa 
de Cristo na "igreja doméstica" e no amor 
aí vivido: amor conjugal, amor paterno e 
materno, amor fraterno, amor de uma co
munidade de pessoas e gerações. Porven
tura será possível imaginar o amor huma
no sem o Esposo e sem o amor com que 
Ele amou primeiro e até o fim? Somente 
se tomam parte em tal amor e nesse «gran
de mistério", é que os esposos podem amar 
"até o fim": ou se tomam participantes dele, 
ou entao nao conhecem plenamente o que 
seja o amor nem quanto sejam radicais as 
suas exigências. Sem dúvida, isso consti
tui para eles um grave perigo. 

A doutrina da Carta aos Efésios encan
ta pela sua profundeza e força ética. Ao 
indicar o matrimônio, e indiretamente a 
família, como o "grande mistério" em re
laça0 a Cristo e à Igreja, o apóstolo Paulo 
pode reafirmar uma vez mais o que tinha 
dito anteriormente aos maridos: "Pelo que 
vos diz respeito, ame também cada um de 
vós sua mulher como a si mesmo"! E acres
centa: "E a mulher respeite o seu marido"! 
(Ef 5,33). Ela respeita, porque ama e sabe , 
que é correspondida no amor. E em virtu-
de de tal amor que os esposos se tornam 
dom recíproco. No amor, está contido o 
reconhecimento da dignidade pessoal do 
outro e da sua irrepetível unicidade: de fato, 
dentre todas as criaturas da terra, cada um 
deles enquanto ser humano foi escolhido 
por Deus por si mesmo; porém, cada um, 
por um ato consciente e responsável, faz 
livremente de si próprio um dom ao outro 
e aos filhos recebidos do Senhor. S. Paulo 
prossegue a sua exortação, coligando-se 
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. significativamente ao quarto mandamento: 
"Filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, 
porque isto é justo. 'Honra teu pai e tua 
mãe', que é o primeiro mandamento que 
tem uma promessa, 'para que sejas feliz e 
tenhas longa vida sobre a Terra', E vós, 
pais, não exaspereis os vossos filhos, mas 
educai-os na disciplina e correção segu ndo 
o Senhor!" (Ef 6, 1-4). Assim, o Apóstolo 
vê implícito no quarto mandamento o com
promisso do respeito mútuo entre marido 
e mulher, entre pais e·filhos, reconhecen
do nele deste modo o princípio da estabi
lidade familiar. 

A maravilhosa síntese paulina a propó
sito do "grande mistério" apresenta-se 
como o compêndio, a summa, em determi
nado sentido, do ensinamemo sobre Deus 
e o homem, que Cristo levou à perfeição. 
Infelizmente, com o desenvolvimento do 
racionalismo moderno, o pensamento oci
dental foi-se afastando pouco a pouco de 
tal ensinamento. O filósofo que formulou 
o princípio "cogito. ergo sum" (penso, logo 
existo) acabou por imprimir à concepção 
moderna do homem o caráter dualista que 

• 
a caracteriza. E típico do racionalismo 
contrapor radicalmente, no homem, o es
pírito ao corpo e o corpo ao espírito. O 
homem, pelo contrário, é pessoa na unida
de do corpo e do espírito. O corpo nunca 
pode ser reduzido a pura matéria: é um 
corpo "espiritualizado", assim como o 
espírito está tão profundamente unido ao 
corpo que se pode qualificar como um 
espírito "corporizado" . A fonte mais im
portante para o conhecimento do corpo é o 
Verbo feito carne. Cristo revelá o homem 
ao próprio homem. Esta afirmação do 
Concílio Vaticano lI, de certo modo, é a 
resposta, longamente esperada, dada pela 
Igreja ao racionalismo moderno. 

Tal resposta reveste uma importância 
fundamental para a compreensão da famí
lia, especialmente no contexto da civiliza
ção atual que, como foi dito, parece ter, 
em muitos casos, re.nunciado a ser uma 

"civilização do amor", Grande foi, na era 
moderna, o progresso no conhecimento do 
mundo material e também da psicologia 
humana, mas quanto â sua dimensão mais 
íntima, a dimensão metafísica, o homem 
de hoje permanece em boa parte um ser 
desconhecido para si mesmo~ conseqüen
temente, uma realidade desconhecida per
manece também a família. Isso verifica-se 
por causa do afastamento daquele "grande 
mistério" de que fala o Apóstolo, 

. A separação entre espírito e corpo no 
homem teve como conseqüência a afirnla
ção da tendência a tratar O corpo humano 
não segundo as categorias da sua específi
ca semelhança com Deus, mas segundo 
aquelas da sua semelhança com todos os 
outros corpos presentes na natureza, cor
pos que o homem utiliza como material 
para a sua atividade destinada à produção 
de bens de consumo. Mas facilmente lO
dos se podem dar conta de quanto a apli
cação ao homem de tais critérios esconde 
realmente enonnes perigos. Quando o cor
po humano, considerado independentemen
te do espírito e do pensamento, é utilizado 
como material no mesmo nível do corpo 
dos animais - como sucede, por exem
plo, nas manipulações sobre os embriões e 
os fetos -, inevitavelmente caminha-se 
para um terrivel descalabro ético . 

Numa tal perspectiva antropológica, a 
família humana está a viver a experiência 
de um novo maniqueísmo, no qual o corpo 
c o espírito sao radicalmente contrapostos 
entre si: nem o corpo vive do espírito. nem 
o espirito vivifica O corpo. Assim o ho
mem deixa de viver como pessoa e sujeito. 
Apesar das intenções e declarações em 
contrãrio, torna-se exclusivamente um ob
jeto. Assim, por exemplo, esta civilização 
neomaniqueísta leva a olhar a sexualidade 
humana mais como um campo de manipu
Lação e desfrutamento do que como a rea
lidade geradora daquele assombro primor· 
dial que, na manhã da criação, impele Adão 

• 
a exclamar à vista de Eva: "E came da 



minha carne e osso dos meus ossos" (cf. , 
Gn 2,23). E o mesmo assombro que ecoa 
nas palavras do Cântico dos Cânticos: 
"Arrebataste o meu coração, minha irma, 
minha esposa! Arrebataste o meu coração 
com um s6 dos teus olhares" (Ct 4,9). 
Como estão distantes certas concepções 
modernas da profunda compreensão da 
masculinidade e da feminilidade oferecida 
pela Revelação divina! Esta leva-nos a 
descobrir na sexualidade humana uma ri
queza da pessoa, que encontra a sua ver
dadeira valorizaçao na família e exprime a 
sua vocação profunda mesmo na virginda
de e no celibato pelo Reino de Deus. 

O racionalismo moderno não suporta 
o mistério. Não aceita o mistério do ser 
humano, homem e mulher, nem quer reco
nhecer que a plena verdade do homem foi 
revelada em Jesus Cristo. Naa tolera, em 
particular, o "grande mistério" anunciado 
pela Carta aos Efésios, e combate-o radi
calmente. Num contexto de vago deísmo, 
reconhece a possibilidade ou mesmo a 
necessidade de um Ser supremo divino, 
mas recusa decididamente a noção de um 

Deus que se faz homem para salvar o 
homem. Para o racionalismo, é impensá
vel que Deus seja o Redentor, e menos 
ainda que seja "o Esposo", a fonte origi
nária e única do amor esponsal humano. 
Aquele interpreta a criaçao e o sentido da 
existência humana de maneira radicalmen
te diversa. Mas se faltar ao homem a pers
pectiva de um Deus que o ama e, por in
termédio de Cristo, o chama a viver n 'Ele, 
se à família não for aberta a possibilidade 
de participar no "grande mistério", o que é 
que resta senão a mera dimensão temporal 
da vida? Resta apenas a vida temporal 
como campo de luta pela existência, de 
procura ansiosa do lucro, sobretudo do 
lucro econômico. 

o "grande mistério", o sacramento do 
amor e da vida, que tem o seu início na 
criaçao e na redençao e cujo garante é 
Cristo-Esposo, perdeu na mentalidade 
moderna as suas raízes mais profundas. 
Está ameaçado em nós e à nossa volta. 
Possa o Ano da Família, celebrado na Igre
ja, tornar-se para os esposos uma ocasiao 
propícia para o redescobrir e reafinnar com 
vigor, coragem e entusiasmo. 
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TENSOES POSITIVAS NA 
N 

ANI CAO E GOVERNO DA , 

VIDA RELIGIOSA 

A Animação e Governo da VR 

respeita e estimula tanto a 

participação quanto a sã 

demonstração da individualidade, 

ajudando os religiosos a superar 

o democratismo e o 

individualismo. 

~+: s::t .+:,,,, 3"" 

'~,. ~ os últimos anos, a Vida Reli-
'%. t giosa na América Latina deu 

"" 'l-, i passos significativos no que diz 
vi respeito ao envolvimento cres

cente dos consagrados(as) n6 "ser" e no 
"fazer" de seu Instituto. Cada vez mais se 
valoriza a participação de todos. Mecanis· 
mos de consulta e partilha de decisoes e 
responsabilidades são implantados em to
dos os níveis: comunitário, provincial, 
congregacional e intercongregacional. A 
figura do "Superior(a) Maior" sofreu uma 
positiva desmistificação. Já não se espera 
que tudo venha "de cima", por simples de
tenninaçao do Provincial ou Superior(a) 
Geral. Promovem-se assembléias provin
ciais, capítulos de discernimento, reuniões 
comunitárias e outros procedimentos pelos 
quais os religiosos(as) tomam parte ativa 
nas grandes decisões da província e do Ins
tituto. Ou, ao menos, são consultados. 

Ir. Afonso Murad, fms 
Belo Horizonte/MG 

Este movimento salutar, extremamente 
valioso para a Igreja e a sociedade, tem o 
seu reverso. A desmistificaçao da alltori~ 
dade leva, em alguns casos, à demissão da 
importante tarefa de animação e governo 
na Vida Religiosa. Em alguns casos, há 
certo medo de tomar decisões, constranger . . 
pessoas, arcar com as críticas, assumir os 
riscos e possíveis erros resultantes das 
opçoes assumidas. 

Escrevemos este ensaio no desejo de 
ajudar as pessoas, que tomam o pesado 
fardo da animação e governo, a refletir 
sobre sua missão hoje. Ele nao pretende 
ser um exaustivo trabalho, nem apresenta 
muitas "novidades", se o leitor(a) tem 
acompanhado as publicaçoes periódicas da 
CRB. Síntese provisória, visa auxiliar reli
giosos(as) que exercitam a autoridade a 
compreender melhor onde se situam os de
safios nucleares para a sua missao. Quer 
oferecer alguns marcos, de caráter mais prá
tico, para ajudar a balizar o caminho. 

De início, apresentaremos sinteticamen
te alguns pontos para uma leitura teológi
ca sobre a Animação e Governo na VR, 
que serão os pressupostos teóricos da nos
sa reflexão. No segundo momento, de ca
ráter mais prático, situaremos brevemente 
fatores que tornam assaz provocador o 
exercício da autoridade hoje, sinalizando 
tarefas que os desafios suscitam. Por fim, 
apontaremos tensões produtivas, que tocam 
de perto a Animação e Governo. Como o 



leitor(a) perceberá, existe entre as duas 
partes diferença notável de estilo e "gêne
ro literário". A unidade. no entanto, reside 
no escopo que orientou o trabalho: suscitar 
uma reflexão contextualizada, com bases 
teóricas e práticas, sobre a animação e go
verno na Vida Religiosa latino-americana. 

I. PRESSUPOSTOS 
TEOLÓGICOS SOBRE A 

N 

"ANIMACAO E 
• 

GOVERNO" 
Pontuaremos brevement~ qual o senti

do e os limites da animação e governo na 
VR, partindo de uma caracterização geral. 

I. Significado dos termos 

A prática da autoridade na Vida Reli
giosa pode ser resumida rio binômio "ani
mação e governo". Em primeiro lugar, a 
autoridade incentiva, estimula, cria, valo
riza as iniciativas "das bases", escutando, 
acolhendo e promovendo aquilo que susci
ta vida no Instituto, na direção de seu ser
viço à Igreja e ao mundo. Estimula ainda 
a vida espiritual e a prática da fraternida
de. Numa palavra: anima. Em segundo 
lugar, a autoridade detém poder de mando, 
de direcionamento, de tomar decisões e 
implementar realizações, Enquanto ~xerci
ta o poder usa Ianto a persuasão (conven
cimento) quanto a coerçao. A autoridade, 
antes de tudo, suscita e anima. Age como 
acelerador na Vida Religiosa. Em muitas 
ocasiões, corrige rotas e relemhra os limi
tes. E em algumas, freia iniciativas equi-
vocadas. . 

O Instituto religioso é um ·corpo vivo, 
formado por pessoas e estruturas. O su
perior(a) sábio dosa, conforme a necessi
dade, o acelerador, a direção e o freio. 
Numa palavra: governa. Absurdo é imagi
nar um governo que se limita a frear. A 
utilização abusiva do "freio", do controle, 

manifesta autoritarismo castrador, que só 
traz danos às pessoas e à VR. Animação e 
Governo é função de promover e cuidar da 
,vida no interior dos Institutos. 

2. Finalidade da Animação e 
Governo 

O Espírito Santo suscita diversos caris
mas, que estao na base da in tu iça0 
fundacional dos diversos Institutos religio
sos. Cada Instituto, assumindo a identida
de comum da Consagração pelos votos, 
apresenta na sua origem uma forma pró
pria de responder aos apelos de Deus, 
mediatizados pelos "Sinais dos Tempos". 

A existência coerente de cada Instituto -
está condicionada pelo apelo à fidelidade 
ao carisma original. Com as mudanças 
socioculturais, o carisma necessita ser re
lido e reinterpretado, a partir dos novos 
Sinais dos Tempos na Igreja e na Socieda
de . Portanto, há uma dupla fidelidade: ao 
passado e ao presente, que lhe garantem 
respectivamente identidade e atualidade. 
Fixação do carisma no passado, sem aber
tura aos desafios de hoje, enrijece e mata 
o sopro renovador do Espírito. Atualizaçao 
do carisma sem referência às intuições 
fundacionais conduz à perda de identidade. 

Todos e cada um dos religiosos(as) de 
um Instituto-sao'co-autores e protagonistas 
do empenho em manter vivo o carisma, 
reínventando-o em diferentes contextos. Os 
"superiores (as) maiores" têm a responsa
bilidade última pela vitalidade da Congre
gação. Esta não se mede somente pelo 
número de religiosos e pelo advento de 
vocações, mas sobretudo pela qualidade da 
consagração e missão. 

A vida religiosa tem a pretensão · de 
radicalizar o seguimento de Jesus, levá-lo 
até a raiz, realizá-lo até o extremo, na sua 
maior profundidade. A obediência não é 
somente um voto, mas uma das dimensões 
centrais da fidelidade aos apelos de Deus . 
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Todos são chamados a obedecer, a abrir os 
olhos e os ouvidos aos apelos de Deus. A 
sua vontade não se manifesta de forma 
mágica. Deus fala por sinais e mediações. 
Uma das mediações privilegiadas da von
tade de Deus, na Vida Religiosa, é exerci
da pelos encarregados da "animação e 
governo". Não é a única mediação, mas 
tem lugar irrenunciável. O problema não é 
a legitimidade da autoridade em si, mas a 
forma como ela é exercida. 

O voto de obediência não deveria gerar 
relações do tipo superior-súdito, de forma 
a criar estamentos e níveis rígidos de po
der. Superior, de fato, só existe um: Deus. 
Os assim chamados "superiores maiores" 
na VR são mediações históricas da obe
diência a Deus. Todo o seu "poder e au
toridade" tem como escopo ajudar os 
religiosos(as) a adequar sua vida-missão 
ao projeto de Deus. Trata-se, em última 
análise, de uma funçao de discernimento. 
A obediência, bem entendida, toma-se uma 
forma de "vida no Espírito", uma espiri
tualidade. Tudo o que se pretende com ela 
é acolher os apelos do Espírito e responder 
a eles da forma mais conveniente possível. 

Os "superiores maiores" são os primei
ros que devem obedecer, estando sensíveis, 
lá onde o clamor de Deus se faz "grito": 
nos pobres, marginalizados, nos que são 
deixados ã beira do caminho (Mc 9,46), na 
massa sobrante da sociedade, excluídos, 
dos sofredores de todo tipo. O "superior 
maior" deve ser o primeiro que carrega no 
coração o clamor de Deus no clamor ·do 
mundo, o grito de abandono do crucifica
do (Me 15,34) na vida dos crucificados. 
Esta experiência pessoal tem um valor 
insubstituível. O ex-Superior Geral dos 
Irmãos Maristas, Ir. Charles Howard, exi
giu como atividade preparatória para os 
delegados do Capítulo Geral de 1993 uma 
peregrinação de solidariedade junto aos 
pobres. Anteriormente, havia feito o mes
mo pedido para os membros da Conferên
cia dos Provinciais, em 1989. 

Para que a sensibilidade ao mundo que 
sofre ecoe no coração do relígioso(a), se 
faz necessária uma alma contemplativa, que 
bebe na experiência do povo de Deus na 
Escritura. O confronto com a Palavra de 
Deus é uma das chaves de renovação da 
Vida Religiosa na América Latina. Os "su
periores maiores" devem ser os primeiros 
a testemunhar o amor à Escritura, os pri
meiros a buscar discernir a vontade de Deus 
em suas vidas, iluminados pela Palavra de 
Deus. O discernimento comporta, por sua 
vez, certeza somente prática, sujeita a erro. 

3. Grandeza, limite e riscos da 
Animação e Governo 

Está se realizando uma mudança de 
paradigma na figura da autoridade na Vida 
Religiosa. Houve um tempo em que se 
fundava a autoridade no princípio de po
der descendente: Deus dá poder a Cristo. 
Cristo confere-o ã Igreja. Na Igreja, há 
diferentes graus de autoridade: o papa, os 
bispos, o padre, que participam do poder 
de Cristo. Por analogia, a Vida Religiosa 
funcionaria assim: o poder de Deus, con
ferido ao fundador, continua no superior 
geral. Este delega poder ao provincial, que 
cede uma parte ao superior local. 

O princípio de autoridade na Vida Re
ligiosa emana de outros elementos cris
tológicos e eclesiológicos. Provém de uma . 
eclesiologia de comunhao-participação. No 
interior da Igreja, comunidade dos segui
dores de Jesus, a animação e governo é 
simultaneamente carisma e ministério (não 
ordenado). Consiste num dom suscitado 
pelo Espírito para a vida de uma família 
religiosa, exercido como função visível 
durante um determinado período. Seu fun
damento cristológico vem nau somente do 
poder que o Pai concede a Cristo (Mt 
28,18: "Todo O poder me foi dado no céu 
e na terra"), mas também do "aniquilamen
to do Verbo" (quénosis) na encarnação, da 
inauguração do Reino na pessoa e ação de 
Jesus, sua paixão, morte e ressurreição. 



Poderiamos acrescentar um outro fun
damento, o discípular, que encontra seu 
ícone em Maria. Ela se oferece de corpo e 
alma ã proposta divina. Proclama sem 
equívocos: "Eu sou a serva do Senhor. 
Quero que se faça em mim segundo a sua 
vontade" (Lc 1,38). Conserva os aconteci
mentos no coraçao, meditando-os e bus
cando o que Deus está dizendo neles (Lc 
2,19,51). Realiza assim o ideal do perfeito 
discípulo de Jesus, o que, "tendo ouvido a 
Palavra com coração generoso, conserva-a 
e produz fruto pela perseverança" (Lc 
8,11). Seu múnus se estende no estímulo 
ao discipulado das outras pessoas. Maria 
não só realiza a vontade de Deus em sua 
vida, mas orienta para que os outros a 
pratiquem: "Façam tudo o que ele disser a 
vocês" (Io 2,5). 

A autoridade, na Vida Religiosa, é 
regida pela lei evangélica do serviço: "Sai
bam que aqueles que governam as nações 
as dominam, e os seus grandes as tirani
zam. Entre vocês não deverá ser assim. Ao 
contrário, aquele que dentre vocês quiser 
ser grande seja o servidor de vocês, e aque
le que quiser ser o primeiro, seja o servo 
de todos" (Mc 11,42-44). O fato mesmo 
de o poder não ser permanente, mas limi
tado por um penodo definido nas .Consti
tuições ou Normas, auxilia o desprendi
mento da "vã glória", que ele traz consigo. 
Por mais problemático, dificultoso e efê
mero que seja o exercício do poder na Vida 
Religiosa, este tem os seus encantos. Fas
cina, engrandece a pessoa. A tentação de 
promover-se com o poder está sempre pre
sente. Por isso, o exercício da autoridade 
na Vida Religiosa exige conversão cons
tante. Jesus mesmo alertou seus discípu
los: "Se eu, o mestre é Senhor, lavei os 
pés de vocês, vocês também devem lavar 
os pés uns dos outros. Dei o exemplo para 
que, como eu fiz, também vocês o façam" 
(Jo 13,14s.). O espírito de serviço é o se
gredo da felicidade no exercício da auto
ridade na Vida Religiosa: "Se vocês com-

preenderem isso e o praticarem, serao fe
lizes" (Io 13,17). 

O exercício da animação e governo da 
VR se realiza dentro da tnade antropológi
co-teológica: finitude, pecado e graça. 
Qualquer pessoa, eleita provincial ou su
perior geral, permanece ser humano limi
tado, finito. Está condicionado por expe
riências passadas, desde sua raça. sexo, 
educação escolar e informal, família, até 
sua última comunidade religiosa e o cam
po pastoral. Sem falar de sua ideologia 
política, visão de sociedade, e outros fato
res, de cunho social e subjetivo. A finitude 
não é um mal. Faz parte da nossa realida
de criatural. Nosso conhecimento é limita
do. Por mais ampla que seja, nossa visão 
é sempre parcial, projetada a partir de um 
porito de vista. Os condicionamentos de 
natureza pessoal ou sociocultural têm du
plo efeito: criam as condições para saber e 
atuar, como também limitam seu campo. 
É impossível escapar disso. Por outro lado, 
o ser humano não apresenta a finitude de 
uma pedra, condenada a ser sempre a 
mesma. Somos pessoas e grupos em cres
cimento, em processo. 

A finitude, no exercício da animaçao e 
governo, está marcada pelas constantes 
teológicas da graça e do pecado. A cons
tante da graça se manifesta no fato de que 
cada ser humano foi criado e redimido por 
Cristo (Col 1,15-20). Sua finitude se abriu 
para o Infinito. Além disso, o Espírito Santo 
concede seus dons específicos para a rea
lização da animação e governo, o que an
tigamente se chamava "graça de estado". 
No entanto, quem exerce a autoridade é 
um pecador. Não só participa da finitude 
pura e simples, mas da finitude fechada 
aos desígnios de Deus, obstaculizada a 
integrar a pltiridimensionalidade de suas 
pulsões e desejos. Cada um sente dentro 
de si resistência e até aversão à entrega 
total a Deus. Esta tendência ao mal, difi
culdade de integrar o ser plural e de reali
zar o bem, tradicionalmente se chamou 
"·concupiscência". 
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A autoridade na Vida Religiosa pode 
errar, e erra mesmo, porque participa tanto 
da finitude como do pecado da humanida
de. Mas também recebe o dom para ven
cer o pecado e aprender com os erros. A 
consciência da tríade finitude-pecado-gra
ça suscita no religioso(a), que é autorida
de, grande humildade, antídoto eficiente 
contra o vírus do autoritarismo e da 
prepotência. Ele(a) sabe que não tem aces
so a todos os dados, nem da pessoa nem 
da instituiçao. Compreende que a sua vi
são é sempre condicionada, que o seu pe
cado pode obscurecer os lampejos divinos. 
Amplia, o máximo possível, o leque de 
participação e consulta. Aceita a condiçao 
provisória de suas certezas e decisoes. Ava
lia e volta atrás, quando se faz r:tecessário. 
Consciente de ser pecador(a) e membro 
responsável de uma instituição santa e 
pecadora, empenha-se em purificar cons
tantemente sua visão e suas intençoes. 
Agradecido pela atuação da graça divina, 
nos seus coirmãos(ãs) e nele(a) próprio(a), 
é chamado(a) a tomar decisães audaciosas 
e esperançadas. 

N 

li. QUESTOES 
DESAFIADORAS E 
TAREFAS PARA A 

N 

ANIMACAO E GOVERNO • 

DAVR 

I. Contato com a modernidade: 
participação e individualidade 

o contato inevitável com a cultura 
contemporânea. nas suas mais diversas 
vertentes, trouxe elementos novos para a 
Vida Religiosa, exercendo influxo direto 
no exercício da animação e governo. Des
tacamos, entre eles, a participação e a in
dividualidade. 

Hoje se valoriza muito a participaçao 
do grupo na reflexao e na tomada de deci-

soes. Do ponto de vista social, a participa
çao respalda-se na consciência da cidada
nia. Na América Latina esse componente 
ainda não é muito forte na cultura. As 
massas populares nao tiveram, de maneira 
geral, a intensa e longa experiência da luta 
pela cidadania, como se deu nos Estados 
Unidos e na Europa. Passamos diretamen
te da sociedade colonial para outras for
mas de regimes autoritários, como ditadu
ras de caudilhos e regimes militares. As 
nossas classes médias e eJites também nao 
sao marcadas pela consciência da cidada
nia; os "Direitos Humanos" têm pouca 
ressonância no universo simbólico dos 
setores médios. 

A entrada da Vida Religiosa na linha 
de "Medellín-Puebla", mormente através da 
participação nas CEBs, Pastorais Popula
res e Movimentos Populares, inoculou em 
muitas províncias o gérmen da participa
ção ativa e crítica, valorizando as iniciati
vas que vinham da base. Ao mesmo tem
po, no caso das Congregações Internacio
nais, os esforços de renovação, promovi
dos pelo Governo Geral, encontraram aqui 
muito mais eco que em outras partes do 
mundo. Um dos meios .para favorecer a 
renovaçao pós-conciliar da Vida Religiosa 
foi, seguramente, o maior envolvimento dos 
consagrados(as) na Vida de seu Instituto. 
Constata-se um positivo sentimento de 
pertença responsável, de "cidadania", nos 
membros dos Institutos Religiosos. 

O valor moderno da individualidade 
entrou na Vida Religiosa por osmose com 
a cultura dominante. Positivamente, ex
plicita o direito de cada pessoa a viver sua 
originalidade, colocando o indivíduo como 
sede da ética, último responsável pelas 
decisães que o atingem mais de perto. 
Levar a sério a individualidade quer dizer, 
entre outras coisas, respeitar a história 
passada e presente que a pessoa traz con
sigo: sua família, origem, cultura, etnia, 
personalidade, hábitos e símbolos. Rom-



pe-se com a uniformidade empobrecedora 
que caracterizava a Vida Religiosa, forma 
sutil de dominaçao e nivelamento das in
dividualidades. 

Essa transformaçao, no entanto, não 
atingiu ainda muitos Institutos e provín
cias. Até hoje há um considerável número 
de jovens, especialmente mulheres, que 
permanecem no limiar da Vida Religiosa, 
ou nao passam do juniorato, por não su
portarem que sua individualidade seja 
sufocada. Temem ser anulados, reduzidos 
a um tipo de comportamento padronizado, 
que lhes violentaria a identidade. 

Espírito participativo e reconhecimen
to das individualidades podem ser valores 
complementares ou divergentes. Conju
gam-se de forma produtiva quando o gru
po leva em conta e busca conciliar, o mais 
possível, as necessidades e aspirações das 
diferentes pessoas. Estas, por sua vez, to
mam consciência de que sao chamadas, na 
Vida Religiosa, a um projeto de Vida que 
ultrapassa os seus planos pessoais. Indiví
duo e grupo podem conflitar, quando se 
apresentam esquemas mentais muito dife-

• _ A • • 

rentes, mteresses antagomcos ou motIva-
ções de caráter duvidoso, egolstas e anti
evangélicas. A tensão entre os interesses 
de ambos gera vida, se colocada no hori
zonte da missão, do apelo evangélico à 
radicalidade do seguimento. 

O espírito participativo, quando despi
do da consciência de seus limites, degene
ra em democratismo. Exemplo disso são 
algumas assembléias e reuniões de for
mandos, nas quais se perdem longas horas 
(e até a paciência) por causa de alguns "ilu
"minados", que teimam eJIl põr as coisas 
mais simples em discussao e votação . . O 
democratismo levou algumas províncias a 
praticamente banir a atuação do anima
dor(a) ou coordenador de comunidade. Ele 
(a) ficou reduzido a uma figura decorativa 
e anacrônica, como· a manivela de arran
que manual dos carros antigos. 

No democràtismo, a autoridade é vista 
como potencialmente má. Considera-se 
qualquer instituiçao como personificação . 
da perversidade, a Jerusalém que apedreja 
e mata os profetas. Logo que alguém se 
toma membro de conselho provincial, ou 
assume o provincialato, passa a ser visto 
como uma pessoa "do lado de lá", que traiu 
a base. Gratuitamente se suspende o ne
cessário grau de confiança e de transpa
rência nas relações. 

A degeneraçao do valor da individuali
dade, o · chamado individualismo, é uma 
versão moderna do egoísmo. A pessoa 
configura a Vida Religiosa segundo os seus 
gostos pessoais, que podem ser os mais 
di versos: desde a alimentação e o vestir 
até o lazer e a atividade apostólica. Este 
mal não poupa nenhum grupo, pode atin
gir tanto "conservadores" como "progres
sistas". Na vida cotidiana, o individualis
mo causa contendas ou pode levar a peri
goso indiferentismo. Cada um(a) luta por 
garantir o seu espaço, e em troca evita tocar 
no espaço dos outros. Já se comparou a 
Vida Comunitária a uma manada de "Por
cos-espinho", Devido ao frio, necessitam 
se aproximar; mas, quando tentam fazê-lo, 

o se espetam e se distanciam novamente. Na 
Pastoral, o individualismo gera após to
los(as) eficazes, mas incapazes de traba
lhar em grupo, de levar à frente projetos 
comuns, sejam infonnais ou institucionais. 
Em nome do legítimo respeito aos ucaris
mas individuais", fecha-se no projeto pes
soal de cada um. 

A "animação e governo" da VR res-: 
peita e estimula tanto a participação quan
to a sã manifestaçao da individualidade, 
ajudando os religiosos(as) a sl/perar o 
democratismo e o individualismo. Muitos 
instrumentos já se utilizam para alcançar 
este objetivo: partilha nas reuniões comu
nitárias, entrevistas pessoais eivadas de 
sinceridade c respeito mútuo, assembléias 
provinciais, acompanhamento pastoral a 
partir da formação, comissões de trabalho 
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provinciais. fonnaçao de animadores de 
comunidade etc. 

2. Resquícios e novas 
manifestacões de autoritarismo 

• 

o autoritarismo, doença no exercicio 
da autoridade, consiste numa concentração 
excessiva de poder. Quem detém a autori
dade toma não só decisões que lhe dizem 
respeito, mas invade o espaço de direito (e 

• 
de dever) dos outros. A medida que sub-
trai o poder de decisao e realização das 
pessoas que estão sob sua autoridade, tor
na-as "impotentes". O autoritarismo desu
maniza c escraviza, pois impede o desen
volvimento dos talentos, tendendo a criar 
relações patológicas de dependência. 

Subsistem ainda na Vida Religiosa 
modelos autoritários de exercício da ani
mação e governo. Compreender, de forma 
restrita, o superior(a) como voz de Deus 
conduz, nao poucas vezes. a preocupante 
imobilismo. Dado que o religioso(a) dele
ga aos superiores a responsabilidade últi
ma pelo êxito ou fracasso de suas ativida
des, mantém-se num infantilismo doentio: 
faz somente aquilo para o qual é mall
dado(a). Reduz-se drasticamente a sua ca
pacidade de ser criativo e ousado(a). 

Todos nós conhecemos algum exem
plo dessas formas infantis de tratar as pes
soas. Por vezes, o membro da comunidade 
religiosa necessita permissão do superior(a) 
local para realizar tarefas corriqueiras ou 
extremamente simples, fazer uma chama
da telefônica interurbana ou utilizar o veí
culo em situação de real necessidade. A 
autoridade quer deter as chaves de quase 
tudo: da Kombi, do cofre, da dispensa, das 
informações e, se possível, até das cons-.. . 
ClenC13S. 

o autoritarismo tem ganhado novas 
formas de expressão, devido à atual con
juntura da Igreja e da sociedade. Nota- se 
nítida tendência de concentração do poder 
hierárquico e crescimento de movimentos 

espiritualistas que se sustentam em figuras 
carismáticas autoritárias. A crise de vaia
res do mundo moderno favorece a concen
tração em verdades emanadas de autorida
de central, em vez de lançar indivíduos e 
grupos no penoso caminho de buscar ver
dades consensuais. As pessoas estão tão 
inseguras e assediadas por tantos modelos 
de comportamento, que é mais fácil se 
agarrar no que se mostra como finne e 
inabalável. O preço da opção é bastante 
caro: encolhimento da liberdade. 

Há que diferenciar três tipos principais 
de autoritarismo: o medíocre, o competen
te e o paternalista. O primeiro é típico de 
pessoas intelectualmente limitadas, psico
logicamente inseguras ou rígidas. Tais in
divíduos, quando exercem a autoridade, não 
suportam o dissenso ou a novidade, que os 
desestabilizam. Agarram-se, por isso, nas 
rotinas, leis e tradiçoes, amarrando o pro
cesso de vida e renovação. O segundo é 
característico de pessoas muito inteligen
tes e de capacidades múltiplas. Podem tra
balhar (e de fato trabalham) por vários, 
"tocando vários "instrumentos". No entan
to, são impacientes, demasiadamente con
vencidos de suas potencialidades, chegan
do até a prepotência. Embora realizem 
muitas atividades, suscitam mal-estar, dada 
sua dificuldade de dialogar e reconhecer 
os próprios erros. O terceiro tipo se mani
festa no superíor(a) superpai ou supermãe, 
que estabelece relações afetivas de depen
dência e subordinaçao. As pessoas, teme
rosas de perder a aprovação, se sentem 
amarradas à sua personalidade, incapazes 
de agir confonne convicções próprias. 

Há províncias onde não se dá o autori
tarismo, nas fonnas acima descritas. Devi
do à diminuição numérica, envelhecimen
to e pouca entrada de jovens, constitui-se 
um pequeno grupo que exerce, anos a fio, 
a autoridade. Esta ausência de rodízio de 
poder tende a restringir os horizontes da 
província, além de sobrecarregar as mes
mas pessoas com cargos de autoridade. 



A "Animação e Governo" exerce fun
çao profética diante do autoritarismo na , 
VR, na Igreja e na sociedade. E chamada 
a anunciar e denunciar tanto a imprescin
dibilidade quanto a fragilidade das autori
dades. Elas sao necessárias , mas limitadas 
e sujeitas a erro. Carregam dentro de si o 
perene risco de fazer do poder algo a ser
viço próprio. Nem por isso o poder é es
truturalmente demoniaco. Nao se cura o 
autoritarismo COD1 mera supressão de au
toridade, mas sim recriando relaçoes no
vas, com formas partilhadas de poder. O 
anarquismo 'conduz, na maioria dos casos, 
à anomia e insatiSfação, campo fértil para 
eclosão de autoritarismos messiânicos. A 
VR necessita das "bases'" (comunidades, 
pessoas e grupos), de onde, captando os 
Sinais dos Tempos, afloram experiências , 
originais. E o exercicio do poder "a partir 
de baixo'". Precisa também do estimulo e 
direção da animação e governo, o exerci- . 
cio do poder "a partir de cima". 

Diante do crescimento do autoritaris· 
mo, a tarefa da Animação e Governo 
consiste em avaliar sua forma de atuação 
e abordagem, esclttando e acolhendo o 
parecer dos seus colaboradores mais pró· 
ximos (Conselho Geral ou Provincial) e 
de seus coirmãos/coirmãs. Essa revisao 
periódica, à luz do projeto de Jesus, o 
Servo de todos, pode corrigir e inibir a 
manifestação doentia de poder, que des
trói em vez de 'unir. Caso os religiosos(as) 
tenham medo de expressar pubLicamente 
seu parecer sobre a atuação da Uautori
dade", criem-se outros mecanismos que 
possibilitem tal expressão. 

3. A transversalidade 

Vivemos numa sociedade marcada por 
imensa diversidade de esquemas mentais, 
comportamentos e valores, que perpassa 
grupos até então sólidos ou homogêneos, 
como muitos Institutos religiosos. 

, 
E conhecido de muitos religiosos o 

esquema de J.B. Libânio sobre os '"três 
momentos" da consciência. O primeiro 
corresponde ao do objeto, o segundo com
preende o do sujeito, c o último, o dialé
tico-estruturaI. O próprio Libânio ensaiou 
ultimamente traços do quarto momento, 
que corresponderia ao pós-moderno. Ora, 
nesta fornla de apresentar os diferentes 

-esquemas mentais, aceita-se que há, entre 
eles, certa seqüência temporal e qualitati
va, O momento do objeto corresponde, 
grosso modo, à configuração cultural pré
moderna, tradicional ou não-moderna (na 
expressa0 de Marcelo Azevedo). O mo
mento do sujeito traduz as conquistas da 
modernidade burguesa do Primeiro Mun
do, estendidas parcialmente a nós. O ter
ceiro momento corresponde à mentalidade 
aberta a6 sacia!; à transformaçao das es
truturas. Seriam, portanto, estági"os da . ' 

consciência. A medida que se amadurece e 
cresce, passa-se de um para outro, em or
dem ascendente. 

Hoje as coisas não se dão dessa forma. 
Existe contemporaneidade e coexistência 
entre os esquemas. No interior da mesma 
pessoa podem, se verificar setores identifi
cados com momentos diferentes. Alguém 
pode apresentar ética sexual rígida. centra
da em nOrnlas fora do sujeito, 'coexistindo 
com visão política crítica e ampla. Numa 
mesma famUia ou comunidade religiosa, 
hã pessoas que vivem momentos de evolu
ção da consciência completamente distin
tos e até em conflito. Por exemplo: pode
mos encontrar amplo leque de vivência e 
compreensão da obediência. Desde os que 
sustentam a obediência cega aos superio
res até os que dispensariam, caso fosse 
possivel, qualquer referência a eles. Por 
detrás de uma mesma palavra. subsistem 
imagens e experiências diversas. "Oração", 
para alguns, evoca imediatamente o livro 
da Liturgia das Horas. que deve ser recita
do integralmente confom1e as rubricas. Para 
outros, seria a prece espontânea à luz da 
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Palavra de Deus, que brota de um dia ár
duo de .compromisso com o povo. Para 
outros ainda, o louvor rumoroso da Reno
vação'Carismática ou a prece ecológica de 
louvor, abraçando as árvores. 

Quem vem a Belo Horizonte pela pri
meira vez, tende a se perder no centro da 
cidade. As ruas horizontais têm nomes de 
índios (Tupis, Guajajaras, Timbiras ... ), e 
as verticais, Estados do Brasil (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo ... ). Há, no 
entanto, algumas avenidas transversais que 
cortam tanto as ruas horizontais quanto as 
verticais. Esta imagem geográfica nos aju
da a compreender o fenômeno cultural que 
denominamos "transversal idade". 

A "transversa/idade" do mundo mQ
demo impõe tarefa exigente à animação 
e governo da Vida Religiosa: estabelecer 
pontes de consenso entre pessoas e gru
pos que vivem em mentalida4es muito 
distantes; fomentar a tolerância e o res
peito entre diferentes grupos, oferecer 
elementos para que as pessoas compreen
dam a problemática da própria trans
versalidade e se situem nela. Para que a 
transversalidade não seja tomada como 
sinônimo de to/aI relativismo, faz-se 1113-

cessário um projeto pessoal, comunitário 
e provincial que traduza as grandes li-, 

nhas para o exercício da consagração e 
missão na Província e no Instituto. 

4. Crescentes exigências em 
âmbito pessoal, 
comunitário e institucional 

Parece que, ã medida que passam os 
anos, o exercício da animaçao e governo 
se faz mais diflcil, porque a situação se 
torna mais complexa, Vamos apontar al
gumas manifestações desta crescente mul
tiplicação de elementos, 

a, Complexidade das pessoas 

Basta penetrar no mundo das pessoas, 
sejam religiosas ou leigas; para constatar 

que certos problemas de caráter psicológi
co são cada vez mais correntes. Quantas 
pessoas mal-amadas, uamarradas em si 
mesmas", de baixa auto-imagem, com 
bloqueios afetivo-sexuais, apresentando sé
rias dificu Idades de convivência! Se fos
sem equilibradas e psicologicamente mais 
saudáveis, se o acesso ã sua verdade inte
rior se fizesse com menos mecanismos de 
defesa, a Vida Comunitária fluiria melhor 
e seria até mais prazerosa. Parece que boa 
parte dos religiosos e religiosas tem difi
culdade de lidar com OS,seus sentimentos, 
O mesmo se dá na relação interpessoal. 
Em muitos casos, falta até o mínimo de 
conhecimento das pessoas que fazem parte 
de uma comunidade: de onde vieram, suas 
famílias, gostos pessoais, aptidoes etc. 

A crescente complexidade das pessoas 
exige, da animação e governo, tempo e 
espaço para ouvi-üIS e acolhê-las. Somellte 
esta postura paterno-materna pode ajll
dar muitos a reencontrar-se consigo mes
mos. Naturalmente, pressupõe-se que o 
animador(a) tenha, ao menos, parte de seus 
problemas resolvidos, No dizer do Evan
gelho, "um cego não pode guiar um outro. 
Neste caso, ambos cairão no abismo". O 
acompanhamento pessoal exige sensibili
dade, técnica e arte. Faz parte da formação 
dos que exercem o múnus de animação e 
governo da Vida Religiosa . 

No nível provincial ou de Instituto, 
deve-se favorecer aformação profissional 
na área do acompanhamento e crescimen
to humano, como orientador educacional. 
psicólogo e orientador espiritual. O fato de 
que, no passado, algumas províncias te
nham perdido vocações que estudaram 
psicologia não deve bloquear a sensibili
dade das províncias para .este ponto im
prescindível hoje. O bom senso recomen
da escolher pessoas com certa maturidade 
humana e espiritual, capazes de integrar a 
experiência do curso universitário, por 
vezes desestruturante, no seu projeto reli
gIOso. 



b. Complexidade na Vida Comunitária 

A Vida Comunitária, espaço de vivên
cia da fraternidade, é importante meio para 
a realimentação espiritual doCa) reli
gioso(a). Na comunidade, ele(a) se refaz, 
nutre a espiritualidade apostólica, reforça 
sua identidade de consagrado. 

No momento, a vida comunitária vai , 
se fazendo cada vez mais complexa. E ali 
que ressoam, como numa grande caixa 
acústica, as problemáticas pessoais e insti
tucionais. Com as crescentes exigências da 
pastoral, o trabalho toma conta de grande 
parte do dia (e às 'vezes da noite) do reli
gioso(a) de vida ativa. O cotidiano de cada 
um obedece a horários diferentes, nem 
sempre fáceis de conciliar. Reunioes co
mu~itárias rareiam, especialmente nos Ins
titutos masculinos. Tomava-se muito mais 
simples animar e governar a Vida Religio
sa quando as comunidades eram formadas 
por religiosos(as) com ritmo de vida pré
determinada pelas regras, onde estavam 
estabelecidos os momentos de 'oração e 
convivência comunitária. 

Dada a transversal idade que caracteri
za muitas comunidades religiosas. apresen
tando esquemas mentais extremamente 
diversificados·, a Vida Comunitária se tor
na pesada e até heróica, se as pessoas não 
conseguem conviver com "o diferente". 
Enquanto as gerações mais velhas se pau
tam pela regularidade e pontualidade nos 
exercícios de piedade e nas refeições, as 
novas gerações tendem a valorizar mais a 
informalidade e a nexibilidade. Pedem mais 
criatividade, embora nem sempre sejam 
capazes de vivê-Ia. Neste confronto, existe 
o risco de sucumbir à soluça0 medíocre da 
superficialidade, à lei do "eu não incomo
do, e você não me perturba". 

Soma-se a isso a falta de pessoas para 
responder ao perfil ideal de animador(a) 
de comunidade: pai matemo ou mae pater
nal, responsável por criar clima fraterno, 

que envolve a todos no processo de forma
ção e consolidação do grupo. Zela pelo 
crescimento integral dos consagrados(as), 
nos seus diversos aspectos: pessoal, reli
gioso, pastoral e profissional. 

A animação e governo, diante da com
plexidade da Vida Comunitária, investe 
sobremaneira na preparação e formação 
permanente dos uanimadores de comuni
dades", Ao mesmo tempo, possibilita o 
estabtilecimento de comunidades mais fle
xíveis, marcadas por convivência e vida 
fraterna de qrwlidade. Zelar para que 
os( as) religiosos( as), especialmente das 
novas gerações, tenham ambiente comu
nitário que favoreça a reelaboração e' 
consolidação dos valores consoantes com 
a VR, em meio a um mundo pluralista. 

c. Complexidade na formação inicial 

A formação inicial, período que abran
ge desde o pré-noviciado até os votos per
pétuos, é o "calcanhar-de-aquiles" de mui
tos Institutos. Uma manifestação da com
plexidade que toca a formaçao é o 
distanciamento entre o mundo dos for
mandos e dos formadores, dificultando a 
sintonia e compreensão recíprocas. Os jo
vens entram na vida religiosa com outros 
valores. Articulam uma linguagem que 
necessita ser decodificada. Entre os novos 
valores, destacam-se: propensao à partilha 
de sentimentos, busca de autenticidade de 
relacionamento, cuidado com o próprio cor
po, sensibilidade ao belo c ·prazeroso da 
vida, equilíbrio entre trabalho e descanso, 
abertura a uma vida comum simples e in
fonnal. Se os fornladores nao entram no 
mundo dos jovens para interpretar, a partir 
daí. os seus valores, tendem a considerá
-]05 como defeitos ou contravalores, incom
patíveis com a VR. 

Nas novas gerações de religiosos(as), 
aparecem algumas dificuldades. Cresce o 
número de jovens provenientes de famílias 
desestruturadas, destruídas ou mal consti-
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tuídas. No caso de vocações masculinas, 
existem casos de rapazes que apresentam 
fraca ou diluída figura paterna. Alguns, 
mais especificamente. trazem claras ten
dências homossexuais, não integradas na 
sua personalidade. Requer-se um tipo de 
acompanhamento específico - rclaçao de 
ajuda ou psicoterapia - que os ajude a 
curar feridas que podem incomodar por 
toda a vida. Sem um mínimo de base psl
quica não se constrói Vida Religiosa con
seqüente. Abarrotar casas de formaçao com 
pessoas problemáticas e não lhes oferecer 
condições para crescer humanamente, é 
estratégia equivocada. No dizer popular, 
quem semeia vento colhe tempestade. 

Até hoje, grande parte das nossas vo
cações advém do meio popular. Ao chegar 
ao Instituto religioso, muitos(as) jovens 
deparam com a possibilidade real de as
censao social. Em nenhum momento isso 
está tematizado, pois seria vil e abjeto 
imaginar que alguém entre na VR para 
"subir na vida". Mas, na prática, o jovem 
proveniente da classe popular observa que 
a sua possibilidade de consumo se multi
plica infinitamente. Tem acesso a bens que 
nao dispunha, tais como: carro, videocas
sete, quarto individual, livros ... Até no 
consumo individual, é tentado pelo "fasCÍ
nio do Shopping": xampu, sabonete, tênis 
etc. Há risco real de aburguesamento. A 
culpa não é somente dos jovens. Estruturas 
ricas e vistosas fascinam, atraem, cegam. 

As novas gerações são muito sensí
veis ao viver bem e intensamente o dia-a
-dia. Mas apresentam dificuldade em fazer 
opções duradouras. Homens e mulheres que 
estão bebendo a pós-modernidade aparen
tam tcr muito menos "raízes" do que os do 
passado. Mostram mais dificuldade de 
manter, por muito tempo. O mesmo siste
ma de valores e ·convicções. Sao mais 
vulneráveis ao bombardeio de infomlações 
da sociedade. A fOflllação do noviciado é 
insuficiente para responder a questões que 
são suscitadas no correr da vida. 

o desafio da formação compreetlde ta
refas urgentes para a animação e gover
tio: escolha e formação de formadores que 
estejam em sintonia com o Inundo dos 
vocacionados, acompanhamento perma
nente dos jovens religiosos, formação em 
clima de liberdade-respotlsabilidade, ex
periências de formação mais próximas dos 
pobres. 

d. Complexidade institucional 

A vida religiosa sustenta "obras", ins
tituições e organizações que apresentam 
distintas exigências administrativas, depen
dendo do seu tamanho, objetivo, público a 
que se destina, produto final etc. Adminis
trar uma escola de periferia com 200 alu
nos é para estudantes de primeira fase 
menos complexo. em princípio, que admi
nistrar um Colégio Católico para elites, de 
2000 alunos. Mais complexo ainda é sus
tentar uma Universidade. Os exemplos se 
poderiam estender ainda a creches, edito
ras, rádios e hospitais. 

A Vida Religiosa Inserida desvenci
lhou-se do "peso" que comporta a admi
nistração de obras. O deslocamento em 
direção aos pobres exigiu desprendimento 
real de bens e renúncia a certas institui
ções, como escola tradicional ou paróquia. 
Mas O compromisso pela Vida ameaçada, 
o desejo de criar alternativas de sobrevi
vência e organizaçao para os setores mais 
marginalizados da sociedade, desemboca 
muitas vezes em novas instituiçoes. Pode 
ser uma creche, o Conselho Tutelar da 
Criança e do Adolescente, Associação dos 
Catadores de Papel, cooperativa alternati
va de produtores etc. Cada vez está mais 
claro que a nova sociedade não surgirá 
mecanicamente, a partir de grande mudan· 
ça estrutural. Ela necessita ser criada c 
recriada no cotidiano das pessoas, atingin
do o âmbito da produção, do consumo e 
da educação. Não basta reivindicar, é pre
ciso criar alternalivas viáveis que compor-



tam, por sua vez, um mínimo de estrutura
ção e institucionalização. 

Malgrado enornles diferenças, tanto as 
instituições católicas tradicionais como as 
instituições alternativas apresentam para os 
religiosos(as) elementos desafiadores co
muns. Em primeiro lugar, exigem o domí
nio numa área que nao é meramente "reli
giosa". Nao basta estar imbuído de amor 
pelo Evangelho e pelo povo. A instituição 
pede desempenho real, eficácia, o que pres
supõe conhecimento teórico e metodologia
-organização. Dependendo da situação, é 
necessário conhecer as leis salariais, o jogo 
do mercado, as propostas pedagógicas re
centes, experiências similares bem-sucedi
das etc. Para que a instituição (tradicional 
ou alternativa) funcione e dê certo, é pre
ciso organização. um jeito de fazer que 
conduza aos objetivos desejados. Numa 
palavra: competência técnica, tanto para 
sobreviver como para ser coerente com seus 
objetivos. 

Já passou o tempo em que se acredita
va que a libertação dos pobres pedia me
nor competência profissional. Em muitos 
casos ela postula uma competência distin
ta, mas não menos exigente. Por isso, a 
animação e governo cuida em oferecer a 
melhor formaçao técnica e profissional 
possível aos religiosos, de acordo com seu 
carisma e aptidões pessoais. Investir nos 
estudos não atenta contra a pobreza e a 
simplicidade, se a finalidade é socializar o 
conhecimento, num projeto global a servi
ço do Reino. 

Um segundo dado, mais visível nas 
instituições alternativas e ainda resistente 
nas tradicionais, é o noyü papel do leigo. 
Religiosos(as) acostumados a ser "donos 
do terreno", a ter domínio total da situaçao 
são obrigados a viver com leigos que de
têm informações decisivas, ou até são mais 
competentes em alguns setores. Essa si
tuação exige da Vida Religiosa nova pos
tura, nova mentalidade: os "colabora-

dores leigos" se transformam em "parcei
ros". 

As instituições de religiosos(as), reple
tas de leigos, inclusive em postos diretivos, 
nao podem ser regidas pelo mesmo siste
ma de poder e linguagem da Vida Religio
sa: superior de comunidade, conselho pro
vincial etc. Caso a província seja a mante
nedora, detém a responsabilidade última, 
que não pode delegar a ninguém. Necessi
ta, no entanto, criar mecanismos interme
diários de decisão que tenham autonomia 
relativa, respeitando o princípio de subsi
diaridade. Quando os religiosos(as) traba
lham em instituições que não pertencem à 
Província, maior ainda é a necessidade de 
separar governo provincial e gestão insti
tucional. 

A crescente complexidade institucio~ 
nal postula, da parte da animação e go
verno, ousado investimento na forma.ção 
profissional dos religiosos( as); nova con
sideração sobre o papel dos leigos nas 
instituições católicas, avançando do nível 
de "colaboradores" para o de "parceiros", 
e criação de instrumentos jurídicos e pro~ 
cedimentos administrativos que levem à 
diferenciação entre o governo da Vida 
Religiosa e das ditas instituições. 

-11/. TENSOES PRODUTIVAS 
Dado o atual contexto, é impossível 

escapar de "tensões" que marcam o exer
cício da animação e governo. Não falare
mos aqui de tensões entre as pessoas, de 
cunho relaciona1. Antes, trataremos das 
grandes tensões que "estão no ar". O 
"superior(a) maior" sente a pressão delas, 
mas não as identifica com facilidade. Tal
vez seja este o fator que torna a sua mis
sao hoje tão exigente e desgastante. Com 
a palavra "tensão" queremos indicar ten
dências e forças que, no mesmo âmbito, 
puxam em direções contrárias ou diferen
tes. Selecionamos tensões produtivas que, 
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se bem trabalhadas, trazem resultado posi
tivo para a caminhada da Vida Religiosa. 
Seguramente, não existe uma medida úni
ca para vivê-las. Importa manter um equi
líbrio, entre os muitos possíveis. Depen
dendo da situaçao do Instituto, em deter
minados momentos será necessário insistir 
num lado. Noutro contexto, será melhor 
relembrar o lado oposto. Deve-se evitar 
sempre a unidimensiona1idade, que consi
dera somente um pólo da tensao, anulando 
outro. 

1. Tensão entre intuição 
fundacional, manutenção de 
obras e apelos emergentes 

As pessoas que são responsáveis pela 
animação e governo têm a missão especí
fica de manter desperta na memória cole
tiva do Instituto as intuições do fundador, 
os elementos típicos de sua espiritual ida
de, a contribuiçao de seu carisma. Tudo 
isso, em vista da garantia da identidade da 
família religiosa. Sabe-se que, com o tem
po, o carisma se institucionalizou prefe
rencialmente em certos tipos padronizados 
de obras e formas de presença. Tornou-se 
difícil, para muitos institutos, distinguir 
entre a intuição fundacional do carisma e 
sua fonna concreta de encamaçao no cor
rer dos tempos. O caso mais palpável é 
dos Institutos que nasceram para a educa
ção de crianças e jovens pobres do campo, 
e hoje sustentam enonnes colégios para 
elites, nas capitais. Outras vezes, o caris
ma institucional originário era extremamen
te aberto a diversas formas de realização. 
Afunilou-se, no entanto, em determinadas 
opçoes. 

O mundo de hoje apresenta novas ne
cessidades humanas e pastorais que desa
fiam a Vida Religiosa. No horizonte popu
lar, a lista é imensa. Basta lembrar os ban
dos imensos de crianças carentes e aban
donadas, a população de rua e os despos
suídos sem terra e sem casa; no horizonte 

dos setores médios e ricos, os meios de 
comunicaçao de massa, a juventude sem 
rumo, a crise imensa de valores, o cres
cente número de tóxico-dependentes etc. 
Os religiosos(as) responderam a alguns 
desafios, com formas de presença e atua
ção, especialmente nos setores populares. 
Recordemos, entre outros, a inserção na 
moradia, a contribuição nas pastorais da 
mulher marginalizada, do menor e do "po
vo de rua", e recentemente a busca de in
serção no mundo do trabalho. Nos setores 
médios da sociedade, as iniciativas foram 
mais tímidas, já se fazendo sentir sua au-
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Na aventura de assumir novas formas 
de missao, corre-se o risco de perder o pé 
da intuiçao fundacional. Em alguns casos, 
a inserção e outras formas de presença junto 
aos empobrecidos levou a tal desenrai
zamento e distanciamento da família reli
giosa, que culminou em crise de identida
de e saída do Instituto. O lado oposto da 
moeda foi mais freqüente: refugiou-se na 
segurança do já conhecido e conquistado. 
Neste caso, o carisma também vai mor
rendo, asfixiado lentamente pelo tradi
cionalismo. 

Não raro eclode o drama, extremamen
te doloroso, de conservar um patrimônio 
ou desprender-se dele, por fidelidade ã 
missao. Referimo-nos aqui ao patrimônio 
material: prédios, casas e outros bens. Se 
é verdade que a prudência do Espírito é a 
audácia (no dizer do Ir. Charles Howard), 
esta nao se apóia no vazio. O patrimônio 
construído com O sangue e suor de tantos 
religiosos(as), acumulado lentamente e com 
grande esforço, não pode ser dissipado e 
aniquilado repentinamente pelas novas 
gerações, em nome dos Sinais dos Tem
pos, liberdade evangélica ou amor ã po
breza. Eles têm, além disso, um valor 
afetivo, ligado à vida das pessoas que ali 
investiram anos de suas vidas, a serviço da 
causa de Jesus. Certamente, foram mcdia-



, 
ção eficaz da missao. E seguro que já per-
deram totalmente sua finalidade? 

Igualmente verdadeiro é o outro lado 
da tensão: somos povo de Deus a cami
nho. Não poucas vezes o patrimônio físico 
nos impede de ir ao deserto em busca da 
terra prometida. O evangelho postula ati
tude de renúncia, para que o seguimento 
se faça radicalmente. Os bens, os prédios, 
as instituiçoes, podem amarrar de tal for
ma a Vida Religiosa, que ela perde a leve
za necessária para seguir a Jesus e acom
panhar o trem da história, ajudando-o a 
dar-lhe boa direção. 

Essa tensão já deu dor de cabeça a 
muita gente. Exige-se grande discernimen
to e "indiferença inaciana", E, naturalmen
te. bom senso, para não perder mais do 
que é necessário para ser fiel à missão. S6 
o futuro mostrará se certas opçoes, de man
ter o patrimônio ou desfazer-se dele, fo
ram e sao as mais corretas. 

A tensão produtiva poderia ser resu
mida na triade Hidentidade-tradição-en
carnação". A animação e governo simul
taneamente estimula a volta às origens e 
implementa novas formas de concretiza
ção do carisma. Faz-se uma verdadeira 
"refundaçao" do Instituto; tarefa doloro
sa, que suscita resistência nos que se anco
ram nas glórias do passado. Somente no
vas formas de presença podem dar a luz 
suficiente para ler, com olhos limpos, as 
intuiçoes dos fundadores(as). E, ao mesmo 
tempo, o amor ao Instituto e suas caracte
rísticas configuram identidade própria às 
novas formas de presença dos reli
giosos(as). 

2. Tensão entre respeito à pessoa 
e exigências institucionais da 

• • mlssao 

A animação e governo considera o valor 
de cada religioso(a), em sua originalidade, 
com suas qualidades e limites. Quando 

-------

alguém é recebido numa família religiosa, 
é também acolhido em sua totalidade, com 
riquezas e carências. Conhecendo a histó
ria pessoal de cada um, seu itinerário 
afetivo, profissional, pastoral e religioso, 
pode assim valorizar suas aptidoes, ajudá
-Io(a) a superar limitaçoes e desenvolver 
potencialidades. Quando se trata dota) jo
vem religioso(a), é necessário esforço para 
compreender qual a novidade que ele(a) 
está trazendo para a Vida Religiosa, mes
mo que às vezes seja desconcertante. 

Outra funçao da animação e governo é 
dinamizar obras e projetos apostólicos. Tal 
tarefa inclui a avaliação periódica da mis
sao dos religiosos(as) nas diversas comu
nidades da província. Conseqüentemente, 
algumas mudanças se fazem necessárias, 
até mesmo para suprir a carência de qua
dros considerados indispensáveis ou muito 
importantes: provincialato, formação, pas
toral vocacional, direção de obras, presen
ça nas fronteiras da sociedade etc. Em al
guns casos, deve-se realizar a tarefa ingra
ta de remover pessoas inadequadas ao lu
gar e à função que ocupam. Em outros, 
convidar coirmas(ãos) para responder a 
uma necessidade premente da província 
numa obra ou missão. Ou ainda, abrir novas 
frentes pastorais. Todas essas (e outraS) 
situaçoes comportam deslocamento de pes
soas. Quantas vezes o religioso(a) já fez o 
"seu ninho" no lugar onde trabalha, está 
mesmo contente e servindo ao povo de 
Deus, e tem de mudar! Mais difícil se faz 
o deslocamento, quando o novo campo de 
missao parece enfadonho ou desmotivante, 
como o economato ou a direção de uma 
obra em que não se acredita. 

Muitas vezes um conselho provincial 
passa horas refletindo em vão sobre a cons-, 
tituição das comunidades. E literalmente 
um "quebra-cabeça". Há sempre pessoas 
faltando e outras sobrando. As necessida
des pastorais são imensas e os quadros. 
restritos. Por outro lado, existem os reli
giosos(as) dificeis e problemáticos, que não 
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se sabe onde colocá-los. Os "resmungoes" 
não perdem ocasião de queixar-se que es
tao na comunidade errada, por vontade e 
culpa do(a) provincial... 

Alguns fatores de ordem pessoal e ins
titucional impedem a tensão produtiva entre 
respeito às pessoas e exigências da mis
sao, transfonnando-a, ao contrário, numa 
caixa de explosivos. Do ponto de vista dos 
indivíduos, a falta de transparência no re
lacionamento dificulta o discernimento ma
duro em vista das exigências da missão. A 
incomunicaçao pode vir dos dois lados. De 
um, o religioso(a), diante do provincial, 
não diz realmente o que pensa e sente, por 
temor, falta de confiança ou outro motivo. 
Mascara ou enconde suas preferências, 
motivações e opções. até com a justifica
tiva de que é "obediente". No entanto, na 
primeira ocasiao, conta aos outros o que 
queria dizer, mas não teve coragem. De 
outro lado, quando falta sinceridade, aber
tura ou habilidade de trato no provincial, 
as pessoas se armam com mecanismos de 
defesa que impossibilitam diálogo verda
deiro e profícuo. 

Do ponto de vista institucional, há uma 
enorme gama de fatores. Citaremos aqui 
somente um: quando o governo teima em 
manter igual número de obras e formas de 
presenças pastorais enquanto a província 
sofre de envelhecimento e visível redução 
numérica. Canalizam-se as melhores for
ças vivas para manter as obras, muitas 
vezes à custa das pessoas. Algumas obras 
se tornam o ídolo Molok, que devora seus 
adoradores. A tensão só se resolve a partir 
de um processo de discernimento provin
cial que contemple o redimensionamento 
das obras. 

Evitar ou mascarar a tensão apenas adia 
o detonar do pavio. De um extremo, pode 
conduzir ao individualismo, à perda da 
disponibilidade para a missão. Teoricamen
te, cada um fica onde se sente bem. Na 
prática, a lei serve preferentemente aos 

mais fortes, que conquistaram cargos im
portantes e se agarraram a eles: direção de 
uma escola, coordenação de uma paróquia, 
chefia de finanças etc. São os (as) into
cáveis. O outro extremo é mexer com as 
pessoas como se manipulam peças de um 
tabuleiro de xadrez. O resultado nao é me
nos nefasto: despersonalização, diminuição 
de estímulo e paixao pela missão, indivi
duos machucados e infelizes. 

A tensão pode ser assim resumida: 
respeitar a pessoa, sendo coerente com os 
projetos pastorais comunitários e institu~ 
donais. Grande parte do bom espírito de 
uma província está condicionada pela boa 
resolução dessa equação. O resultado se~ 
ria: as pessoas certas nos lugares conve~ 
nientes. Embora dificilmente se resolva 
de forma totalmente satisfatória, busca
·se o melhor possível. 

3. Tensão entre profetismo da 
pobreza e eficácia da ação 

A aproximaçao da situação real e efe
tiva dos pobres, através da inserção e ou
tras formas de presença-missão, revalorizou 
enormemente a pobreza religiosa no nosso 
continente. Ela extrapolou o nível mera
mente individual da simplicidade de vida, 
e se tornou gesto profético contra esta so
ciedade que mantém e produz empobreci
mento crescente. Percebeu-se que a pobre
za pessoal nao poderia limitar-se ao baixo 
nível de consumo, vivido em comunidades 
cheias de segurança. Conhecer os pobres, 
estar perto deles, ouvir seus apelos, dei
xar-se converter e sensibilizar-se pela so
lidariedade! Quantos religiosos estão rea
lizando esta "virada" em suas vidas, e que 
frutos espirituais está trazendo! A pobreza 
religiosa, entendida sob a ótica da luta pela 
justiça, é um valor que deve ser estimula
do sempre mais na Vida Religiosa, para 
todas as idades e gerações. 



A pobreza religiosa, assim compreen
dida, comporta em muitos casos a renún
cia consciente de certos bens de consumo 
(telefone, carro, fax, computador), como 
maneira profética e gratuita de aproximar
-se dos "preferidos de Deus". Mas, no in
terior mesmo da opção pelos pobres, dá-se 
uma tensão, que poderia ser assim resumi
da: gratuidade versus eficácia. A presença 
e testemunho de santidade junto dos po
br~s tende à simplificação e frugalidade, 
e'm todos os níveis: pessoal, comunitário e 
institucional. Quando se entra na luta para 

, ajudar a organizar e conscientizar os po-
bres, descobre-se que certos meios são 
importantes, e às vezes imprescindíveis, 
para se alcançar bons resultados. As clas
ses dominantes possuem enorme máquina 
ideológica a seu serviço, com estratégias 
elaboradas, instrumentos requintados e 
pessoas preparadas para atingir as massas. 
A gente conhece apenas a ponta do iceberg: 
agências de propaganda, especialistas em 
marketing, redes de TV, gráficas etc. 

O empenho na educação, conscientiza
ção e organização dos setores populares 
implicados na luta pela justiça requer, para 
a sua eficácia, estratégias planejadas, ins
trumentos apropriados e pessoas qualifica
das. E aí o drama: este videocassete, aque
le telefone, o Fusca etc., como seriam úteis 
para que o trabalho rendesse mais. Por 
outro lado, e o testemunho de pobreza, de 
despojamento e simplicidade? Não há como 
resolver esta tensao com um passe de má
gica. Somente a clareza de objetivos da 
comunidade reJigiosa pode fazê-la sair do 
impasse. Em algumas situações, prevale
cerá o critério da gratuidade e do testemu
nho. Em outras, a necessidade de eficácia. 
Importa querer manter-sé fiel ao projeto 
de Jesus, sendo solidário com os pobres e 
com a causa de superação da pobreza. 

A tensão entre pobreza e eficiência se 
complica ainda mais no caso das institui
ções complexas, ubicadas na selvagem 
competitividade do mercado: universida-

des, escolas particulares, hospitais, rádios, 
editoras. Deve-se buscar o máximo de efi
ciência, para que a instituição sobreviva e 
possa responder aos seus objetivos. Isso 
implica, na maioria dos casos, redução de 
mão-de-obra, melhor critério de seleção e 
controle de pessoal e substituição por fun
cionários mais capazes. Em resumo: ado
tar procedimentos empresariais regidos pelo 
critério da produtividade, marcados por cer
ta impersonalidade. Realiza-se transforma
ção radical em instituições que sobreviviam 
até entao de forma "familiar", onde predo
minavam relaçoes de amizade e através do 
"jeitinho" se tentava contornar os furos. 
Neste momento, aflora delicada questao: 
Não estaremos fazendo injustiça com os 
"pobres funcionários" demitidos? 

O conflito aumenta, quando a comuni
dade religiosa ou alguns de seus membros 
necessitam se munir de instrumentos da 
modernidade, como computadores, telefo
ne celular, fax, utilizam meios de trans-, 
porte rápidos, como O avia0. E necessário 
realizar hábeis jogadas econômicas e fi
nanceiras. E o religioso(aJ, executivo de 
uma grande instituiçao católica, vai se em
brenhando de tal forma no mundo da pro
duçao de bens simbólicos ou de serviços, 
bebendo os seus princípios, submetendo
-se ao seu jogo, que se pergunta aonde foi 
parar seu voto de pobreza. Não se pode 
evitar esta tensão. Precisamos de pessoas 
que compreendam as leis de mercado e se 
pautem pela eficiência econômica, pré-re
quisito para a sobrevivência das institui-, 
çoes. E fundamental, no entanto, manter a 
ótica da opção pelos pobres e pela justiça, 
com realismo. Navega-se num mar de con
tradições, no meio de uma correnteza muito 
forte, que nos pode levar ao naufrágio ou 
desviar-nos da rota sonhada. Mas, no dizer 
de Caetano Veloso: "Navegar é preciso ... ". 
Se uma instituição católica não for capaz, 
apesar das suas contradições inerentes, de 
conciliar eficiência e justiça, competência 
profissional e relaçoes humanas construti-
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vas, mais difícil se fará para a Igreja exigir 
o mesmo dos outros. 

Não se resolve facilmente a tensão 
enlre profelismo da pobreza e eficácia da 
ação. fJla permanecerá como uma chaga 
aberla duranle mllilo lempo. Imporia fazê
·la produtiva, capaz de mover a Vida Re~ 
ligiosa, em contínuo processo de conver
são, na dialética entre eficácia e gratui
dade, ser e dever ser. 

Fechando a conversa 

Um dos traços mais belos da VR é seu 
caráter peregrinante. Ela recria a caminha
da do Povo de Deus no deserto rumo à 

• 
terra prometida. E necessário, nesta longa 

lida, a presença de Moisés, dos anciãos, 
das profetisas. Compreende-se o exercício 
da animaçao e governo no âmbito da trilha 
a percorrer, dos caminhos a abrir. O deser
to é lugar de tentação e encontro com Deus, 
ocasião de construir a identidade da nação 
e colocá-Ia em crise. Nós não escapamos 
desta realidade, que se nos apresenta com 
desafios inéditos. 

Que Deus suscite cada vez mais 1\0-
mens e mulheres dispostos e engajados na 
missão de serem pais, mães e irnlãs(ãos) 
na Vida Religiosa! Que ele suscite também 
comunidades participantes, que assumam a 
responsabilidade pelo seu presente e futuro! 
Assim, a VR desempenhará, com coerência, 
a missão que O Senhor lhe confiou. 



N 

A CONTINUIDADE DA MISSAO 
PELO EspíRITO DE JESUS NO 
LIVRO DOS ATOS 

A função de quem instrui é abrir 

a mente e iluminar os fatos 

históricos com a fé. A funcão de 
• 

quem profetiza é deixar que o 

Espírito fale pela boca do profeta 

e da profetisa. 

-~~ r oru a ressurreição o mandato mis-
li sionãrio é renovado (Lc 24,46-

\
,' 48) e os discípulos e as discípu-

mx.",:$" las vao crescendo em número J• 

A pregação desse mandato é compreendi
da pela fé no Senhor Ressuscitado que 
constitui a plenitude do querigma da co
munidade primitiva2

• 

O esquema que domina o pensamento 
teológico de Lucas ao conceber a missão 
como anúncio do Ressuscitado é o da con
tinuidade da história da salvação. 

Significa dizer que Jesus é a glória de 
Israel (Lc 2,32) e a realização das promes
sas feitas aos patriarcas (Lc 13,32-33). Mas 
foi ele mesmo quem quis se fazer conhe
cer aos pagãos; escolheu os que ele quis 
como instrumentos de eleição. 

Jesus é o ãpice da história de Israel, e 
os que ele chamou e elegeu são a ligação 

Una Boff. smr 
Rio de Janeiro. RJ 

entre o Jesus terrestre e o Senhor Jesus 
professado pela fé da comunidade primi
tiva) . 

Neste parãgrafo veremos o protagonis
mo que o autor de Atos atribui ao Espírito 
Santo seja na missao "apostólica de anun
ciar o mistério da páscoa que culmina com 
a ressurreição do Cristo e Senhor, seja na 
atuaç.ão missionária de todos os encarrega
dos de pregar a Boa Nova no meio de 
outros povos, como na participação e no 
testemunho das Mulheres chamadas por 
Jesus e impulsionadas pelo seu Espírito. 

J. O EspíRITO SANTO, 
PROTAGONISTA DA 
MISSÃO APOSTÓLICA 

o evento do Espírito no dia de Pente
costes domina toda a narrativa do Livro 
dos Atos a qual destaca a universalidade 
da missao4 , 

Segundo Lucas o primeiro discurso 
missionário de Pedro constitui a introdu
ção teológica a todo o Livro'. Nesse dis
curso Pedro considera três pontos direta
mente referidos ao Espírito Santo como 
protagonista da missão e como garante do 
testemunho dos apóstolos que pregam o 
Cristo Ressuscitado a todos os povos. Es
tes pontos sao: 

> 
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A) O lugar do Espírito no primeiro 
discurso missionário de Pedro 

No primeiro ponto do discurso Pedro 
toma a citação de Joel 3,1-5 para falar da 
efusão do Espírito como sinal dos tempos 
messiânicos. Assim diz O texto: "Sucederá 
nos últimos dias, diz o Senhor, que derra
marei o meu espírito sobre foda carne. 
Vossos filhos e vossas filhas profetizarão, 
vossos jovens terao visões e vossos velhos 
sonharao. Sim, sobre meus servos e mi
nhas servas derramarei do meu EspíritoJ 
.. .I. E então, todo o que invocar o nome do 
Senhor serã salvo" (At 2,17-18.21; JI3, 1-
2.5). 

A Pedro interessa o fato da efusão do 
Espírito que se estende a lodos os mem
bros do povo de Deus sem discriminações 
(cf. At 2,17b; 18a). A capacidade profética 
de entender a Escritura (cf. Nm 11,29; 12,6) 
e de comunicar a palavra de Deus sao dadas 
a todos: 

"E todos ficaram repletos do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras lín
guas, confonne o Esptrito lhes concebia 
se exprimissem" (At 2,4). 

Com a sabedoria que vem do dom do 
Espírito, Pedro prega à multidão tomando 
da Escritura aqueles textos (JI 3,1-5; SI 
16,8-11; 11,1; 110,1) que lhe permitem dar 
um sentido às coisas que todos estavam 
vivendo no moment06

. 

Pedro argumenta que a ressurreiçao de 
Jesus entra no projelo histórico do Pai, 
projeto que, segundo a Escritura, anuncia 
a ressurreição do Messias. Ora, uma pro
messa da Escritura deve tornar-se realida
de histórica. Portanto, a r.essurreição de 
Jesus tornada realidade corresponde ã pro
messa profética de Deus (cf. At 2,22-23)'. 

Nessa primeira pregação de Pedro, 
Lucas ultrapassa os símbolos clássicos das 
teofaniasK ao descrever a experiência do 
Espírito, e coloca o acento na reação das 
testemunhas de todas as nações (At 2,4-8). 

A universalidade na qual se insere O 
testemunho do Cristo Ressuscitado tem sua 
fonte de origem no Espírito que cria a nova 
humanidade'. 

A concepçao teológica lucana sobre a 
força uni fie ante do Espírito que mobiliza 
os diferentes povos elencados no discurso 
de Pedro (At 2,9s.) é feita a partir do ho
rizonte universal destes. Lucas faz uma 
referência à humanidade dispersa e dividi
da levando em conta a situação histórica 
passada destes povos que haviam tentado 
construir um imperialismo religioso-políti
co sem resultados (cf. Gn 11,1-9)"'. 

Dentre os elementos que caracterizam 
a unificação dos diferentes grupos huma
nos, o autor dos Atos destaca a língl/a, 
expressão da identidade cultural típica de 
um pOVOll , A citaçao que segue o atesta: 

"/ .. ./ nós os ouvimos apregoar em nos
sa própria língua as maravilhas de Deus" 
(At 2,llb). 

A açao transformadora do Espírito tor
na-se externamente nova capacidade de 
comunicação e uma experiência profética '2 

que se identifica com O anúncio inspirado 
e autorizado não só de Pedro, mas de lO
dos os missionários que vêm depois dele 
(cf. At 19,6; 21,9)13. 

No segundo ponto Pedro oferece a sín
tese mais rica da interpretaçao cristã pri
mitiva da ressurreiçao como exaltação e 
glorificação de Jesus constituído Senhor 
(kyrios)l4. Em uma relação única com 
Deus, o Jesus Glorioso pode comunicar aos 
que crêem, homens e mulheres, o Espírito 
que agora possui em plenitude (cf. Rm 1,2-
4; Ef 4,7-12)". Nesse sentido a citação 
extraída do discurso de Pedro é clara: 

"1 .. ./ exaltado pela direita de Deus, ele 
recebeu do Pai o Espírito Santo prometi
do e o derramou, e é isto o que vedes e 
ouvis" (At 2,33). 

Essa afirnlaçao significa: a profissão 
pública de fé na glorificação de Jesus que 



recebeu do Pai o Espírito Santo prometi
d0 16

; e o anúncio de que Jesus derramou 
seu Espírito sobre todos, homens e mulhe
res, sem exc1usão 17. 

o Espírito e a palavra autorizada dos 
apóstolos dão início à nova comunidade 
cristã, aberta às dimensões da humanidade 
sem distinção de sexo, raça e cultura". 

Dentro da concepção de comunidade 
aberta ao Espírito e ao mundo, a melhor 
garantia da universalidade da missao é a 
iniciativà gratuita e livre do Espírito em 
favor de todos os povos". S6 o Espírito 
promove, na liberdade, novas relações e 
cria novos espaços alternativos de comu
nicaçao2fl• 

Pode-se ainda sublinhar a dimensão 
universal análoga a Atos 2,17, subentendi
da no discurso de Pedro no Pórtico de 
Salomão em que lembra aos jerosolimi
tanos o seguinte: 

"Vós sois os filhos dos profetas e da 
aliança que Deus estabeleceu com os nos
sos pais, quando disse a Abraão: • Na tua 
descendfncia serao abençoadas todas as 
famílias da terra'" (At 3,25). 

No terceiro ponto dessa pregação, Lu
cas considera como resumo do grande dis
curso programático de Pedro três elemen
tos necessários para a efusão do Espírito: 
o arrependimento (metanóia), o batismo e 
o perdão dos pecados. Aqui também o texto 
bíblico aponta o caminho que prepara a 
vinda do Espírito Santo sobre toda carne e 
as exigências que faz a cada pessoa: 

"Arrepelldei-vos e cada um seja bati
zado em nome de Jesus Cristo para a re
missão dos vossos pecados. Então recebe
reis o dom do Espírito Santo" (At 2,38). 

O poder dos apóstolos é um poder de 
fé que pode ser resumido no seguinte: 
capacidade de dobrar os ânimos, de mudar 
as consciências, de renovar as mentes, de 
dar à história um novo curso, de continuar 

o processo da nova criaçãol1 inaugurada 
pela prática de Jesus. 

A pregação de Pedro quer evidenciar 
que o encontro com Jesus, o Ressuscitado, 
leva cada homem e cada mulher a retomar 
a missão por ele inaugurada, missao nao 
mais circunscrita à "casa de Israel", mas 
aberta a todos os povos a partir do mo
mento que Jesus é constituído Cristo e 
Senhor universal. 

Lucas fecha a pregação de Pedro em 
seu primeiro grande discurso dizendo que 
o Espírito Santo, revelado agora perante 
todo o mundo (At 2,9-11), cumpre as pa
lavras proféticas de Joel citadas no início: 
"E então, todo o que invocar O nome do 
Senhor será salvo" (At 2,21; JI 3,5; cf. At 
10,38-39; 13,47; Is 49,6: 28,28. 

B) O lugar do Espírito no envio 
dos missionários 

O Espírito Santo chama e envia em 
missão figuras que se destacam pela sua 
atuação missionária dentro e fora do povo 
de Israel. Dentre essas figuras queremos 
destacar a atuaçao missionária de: 

- Filipe, que explica o sentido da Es
critura ao ministro da rainha de Candace, 
o eunuco da Etiópia, com quem atua como 
instrumento a serviço do Espírito, o qual 
dirige os seus passos nesta catequese: _ 
"Disse entoa o Espírito a Filipe: 'Adianta
te e aproxima-te da carruagem'" (At 8,29b). 
Partindo da Escritura Filipe anuncia-lhe a 
Boa Nova de Jesus (Cf At 8,35b)12. 

Ao final do encontro que se conclui 
com o batismo, é ainda O Espírito que 
desloca Filipe e o encaminha na estrada da 
nova missão ao longo da costa mediterrâ
nea, terminando em Cesaréia: "Quando 
subiram da água, o Espírito Santo arreba
taI/ Filipe" (At 8,39a). Encontrou-se em 
outras cidades que atravessava anunciando 
a Boa Nova até chegar a Cesaréia (cf. At 
8,40b)". . 
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- Barnabé e Paulo, eleitos para a pre
gação entre os gentios. A atOaçao missio
nária dos dois é obra direta do Espírito (At 
13,2-4) que leva a comunidade a uma 
mudança importante: .aceitar a nova mis~ 

são. O espaço e o lugar da revelação do 
Espírito é a comunidade reunida em ora
ção e unida ao Senhor", como diz a cita
ção bíblica: "Celebrando eles a liturgia em 
honra do Senhor e jejuando, disse-lhes o 
Espírito Santo: 'Separai-me para mim 
Barnabé e Saulo, para a obra à qual os 
destinei '" (At 13,2). Enviados, pois, pelo 
Espírito Santo, eles desceram até Selêucia 
de onde navegaram para Chipre" (At 13,4). 

- Os apóstolos, por ocasião do pri
meiro Concílio realizado em Jerusalém I 
sentem-se unidos com o Espírito Santo e 
se pronunciam formando como que uma 
só pessoa com ele2(,. 

. . 
A parte descritiva da carta desse pri

meiro Concílio é introduzida por uma fór
mula solene: "De fato, pareceu bem ao 
Espírito Santo e a nós não vos impor 
nenhum outro peso além destas coisas 
necessárias" (At 15,28). 

O reconhecimento do papel decisivo do 
Espírito Santo na comunidade primitiva 
corresponde à coricepção lucana, na qual 
ele não separa o testemunho do Espírito 
do testemunho dos apóstolos, mas o primei
ro sustenta e ilumina o segundo (cf. At 5,32). 

Nesse contexto revela-se a ação do 
Espírito que guia o novo povo de Deus e 

. fundamenta a sua identidade". 

- Os presbíteros, colocados pelo Es
pírito Santo como guardiões da comunida--de cristã de Efeso para apascentar o reba-
nho: "Estai atentos a vós mesmos e a todo 
o rebanho: nele o Espírito Santo vos cons
titui guardiães, para apascentardes a Igre
ja de Deus, que ele adquiriu para si, pelo 
sangue de seu próprio Filho" (At 20,28). 

Nessa concepção teológica lucana, a 
dimensão comunitária da missão santifica-

dora do Espírito se faz presente e atuan
te na comunidade de fé. Aqui os presbíte
ros têm a responsabilidade humana de ze
lar para que o Espírito irrompa em todo o 
Corpo místico e em cada um de seus mem
bros. 

O encargo dos presbíteros deriva do 
Espírito Santo que por meio de mediações 
humanas os coloca como guardiães" do 
rebanho. Lucas aproxima com imagens 
bíblicas, como a do "rebanho", do "pas
tor", os termos e as expressoes de que faz 
uso para elaborar sua mensagem. Tai~ 

imagens fundam suas raízes na tradição 
bíblica (SI 23,1-4; Ez 34,11-12). E desse 
modo define aquilo que ele quer comuni
car". 

. Ao concluir este parágrafo deve-se re
conhecer e afirmar que, segundo a teolo
gia de Lucas, o verdadeiro protagonista da 
pregação apostólica é o Espírito Santo. O 
testemunho de fé professado por todos os 
que acreditaram no evento da paixao-mor
te-ressurreição do Senhor Jesus funda suas 
raízes no Espírito que foi doado por Jesus, 
morto e glorificado. 

Esses fatos não podem ser explicados 
segundo critérios humanos os quais lêem e 
interpretam a história como um processo, 
que também o é, mas não basta, pois tais 
fatos constituem o evento salvífico no se}l
tido integral da palavra, evento .rememo
rado na palavra que Jesus pronunciou so
bre o cumprimento da Escritura a seu res
peito (Lc 24,46-47) . 

Em tal contexto compreende-se o obje
tivo que o autor do Livro dos Atos tinha 
em vista: deixar de lado o relato da paixão 
e insistir no testemunho da ressurreição de 
Jesus que recebe do Pai a plenitude do 
Espírito Santo e o derrama sobre toda car
ne (At 2,33). Este é o evento decisivo da . . 
obra salvífica de Deus (At 2,32; Lc 24,48). 

O Espírito funda a Missão, prolonga a 
ação de Jesus na história e estende a salva-



ção até os confins da terra (At 1,8). A obra 
do Espírito na história é progressiva e as 
pessoas que a levam a bom termo são 
homens e mulheres chamados e enviados 
por ele. 

O Espírito não está ligado a lugares ou 
a pessoas, mas não as transtorna nem as 
ignora na sua responsabilidade humana de 
anunciar o evento do Cristo Ressuscitado, 

, 
independentemente de raça, cor, sexo. E o 
que se verá no próximo segmento. 

2. MISSIONÁRIAS DO TEMPO 
DO EspíRITO 

O Livro dos Atos abre com um Prólo· 
go no qual Lucas lembra as atividades que 
ele escreveu de Jesus desde o início de sua 
vida. Nessas atividades o evangelista evi
dencia as instruções dadas aos apóstolos, a 
ordem de nao se afastar de Jerusalém e a 
recomendação de que aguardem o cumpri· 
menta da promessa do Pai: serem batiza· 
dos com o Espírito·Santo'. 

Em seguida Lucas se refere aos com· 
ponentes desse núcleo originário: os após
tolos, as mulheres, Maria a mãe de Jesus2

, 

e os "irmãos" de Jesus (At 1,14). A fé no 
Senhor Ressuscitado e a adesão ao seu 
projeto de vida é o princípio que cria esta 
comunidade de fé'. 

A c'omunhao que une os membros não 

é simplesmente uma realidade querida por 
eles, mas é, antes de tudo, obra do Espírito 
atuante em cada membro que, ao comuni
car o evento da ressurreiçao, determina o 
perfil da pessoa que .nu!!cia e daquela que 
escuta e acolhe o anúncio. 

A participação no trabalho fundador 
das primeiras comunidades cristãs e o tes
temunho de fé no Senhor Ressuscitado, 
portanto, perfilam o trabalho missionário 
das Mulheres nos Atos de Lucas. 

-3. A PARTIClPACAO E O , 

TESTEMUNHO DA 
MULHER NA 
COMUNIDADE PRIMITIVA 

A participação das Mulheres nas ativi
dades que dizem respeito à obra do Senhor 
se dá não s6 através da comunidade de 
Jerusalém4

, mas de todas as que se for
mam a partir do anúncio feito por aquela'. 

Em muitas comunidades descritas por 
Lucas no Livro dos Atos, ele fala da par
ticipação das Mulheres no trabalho mis
sionário e nomeia muitas delas, que se 
destacam pelo testemunho de fé e pela 
incansável dedicação aos trabalhos das 
comunidades cristãs. 

A participação e o testemunho dessas 
Mulheres fundam suas raízes na experiên
cja de fé que elas fizeram ao encontrar-se 
com o Jesus da ressurreição na manha da 

páscoa", como tivemos ocasião de falar 
quando tratamos da missão referida às 
Mulheres em nosso artigo anterior. 

As Mulheres participam realizando a 
prática da Palavra que ouvem na liberda
de; rompendo com a velha prática da sub· 
missão e da desigualdade; e se antecipan· 
do ao movimento do Reino de Deus inau
gurado por Jesus durante sua vida terrena 
com seu anúncio da manhã da páscoa. 

Essa participação das Mulheres da co
munidade primitiva se dá de três modos. 
Primeiro, através da escuta (áxoúo) e do 
acolhimento (úpodoxé) da mensagem da 
palavra da Vida (do Jesus "vivente")'. 
Segundo, através do ensinamento (didas
kaloi) daquilo que dizem as Escrituras a 
respeito de Jesus e sua obra. Terceiro, atra
vés da função do dom da profecia (pro
fetéia) entendida como serviço (douleía) à 
comunidade de fé. Veremos em particular 
cada um. 
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A) As Mulheres escutam e acolhem 
. a Palavra que é anunciada 

. As Mulheres referidas pelo autor do 
Livro dos Atos mostram profunda capaci
dade de escuta atenta da mensagem que é 
proclamada e demonstram grande abertura 
em acolher a Boa Nova do Jesus "viven
te"9, como quem acolhe em sua casa um 
hóspede muito esperado e muito querido. 

Ao considerar a participação das Mu
lheres através da escuta e da sua acolhida 
à mensagem que as leva a tomar uma de
cisao, o autor do Livro dos Atos destaca 
algumas delas. 

Dentro desse quadro pode-se falar das 
Mulheres da Samaria, que junto com os 
homens pedem o batismo após terem ou· 
vido a pregaçao de Filipe nesta tumultua
da missao (At 8, 4ss.12) "'. 

Em um ambiente dominado pela práti
ca da magia deve-se considerar, por um 
lado, a capacidade dessas Mulheres de 
discernirem sobre os fatos daquele contex
to e dar o devido destaque à opção delas 
pelo anúncio da Boa Nova feita por Filipe. 

Por outro lado, deve-se levar em conta 
também que as Mulheres contribuíram para 
o sucesso desta missão a qual mostra a ex
pansao da comunidade de fé segundo o pro· 
jeto inicial de Jesus, projeto que inclui ho· 
mens e mulheres: "/ . ../ sereis minhas teste
munhas até os confins da terra" (At 1,8). 

Nesse contexto de expansão missioná
ria da comunidade de fé destaca-se ainda, 
no mundo greco-macedônio, a conversão 
de Lídia". Ela se converte quando Paulo e 
seu grupo de colaboradores visitam as 
comunidades cristãs de fundaçao recente , 
na Asia Menor (At 16,4-5). O grupo mis-
sionário de Paulo esperava encontrar os 
homens a quem anunciar sua mensagem. 
mas encontrou um grupo de Mulheres. 

Lucas destaca que esse grupo era da 
colônia romana de Filipos (AI 16,11-15), à 
qual Lídia fazia parte. lnterressa-lhe pôr 
em primeiro plano a escuta aberta e gene-

rosa de Lídia e a acolhida sem restrições 
da iniciativa divina na vida desta mulher . 
Veja·se o texto: 

"Uma delas, chamada Lídia 1 .. ./, 
adoradora de Deus, escutava-nos. O Sa
nhor abrira o coração para que ela aten
desse ao que Paulo dizia" (At 16,14). 

Cabe ressaltar também a conversa in
formai de Paulo e seus companheiros de 
missão com esse grupo de Mulheres, con
versa que se conclui com a conversão de 
Lídia. Esse fato dá uma nova caracteristica 
ao modo de evangelizar, rompendo com o 
clássico discurso missionário e a solene 
pregação dirigida a grandes assembléias ou 
a multidoes de pessoas. 

Não menos enfatizada por Lucas é a 
adesão à fé das Mulheres de condição que 
figuram entre as conversões havidas em 
Tessalônica (At 17,4) e as de Beréia (At 
17,12), cuja participação destas mulheres 
na comunidade de fé exaspera os judeus. 
Elas representam a garantia de proteção 
junto às autoridades. Sem o apoio dessas 
mulheres os judeus sinedritas corriam o 
risco de perder força e autoridade junto à 
sin(\goga 12 . 

Em Atenas, Paulo se dirige à "intelli
gentsia" da cidade com o clássico discurso 
de anúncio que Lucas lhe atribui. Em um 
ambiente hostil criado pela alta inte
lectualidade pagã, polarizada pelo grupo 
dos epicureus e dos estóicos (At 17,18), o 
autor dos Atos cita o nome da mulher 
Dâmaris (At 17,34), um dos membros do 
ínfimo grupo que adere à proposta de sal
vaçao anunciada por Paulo l3• 

Dâmaris deixa de lado a sabedoria pagã 
da auto-suficiência para escutar a prega
ção de Paulo e acolher a proposta do plano 
salvífico de Deus que a ilumina para uma 
opçao de fé consciente. Nao se intimida 
diante das ideologias da cultura grega, ideo
logias que se abalam com o anúncio da 
ressurreição. Essa mulher acolhe o novo e 
o diferente com coragem e liberdade de 

. . . conSClcnCla. 



,8) A participação da mulher pela 
transmissão do conhecimento 
profético da Palavra 14 

A partic ipação da mulher no ministério 
da didáskalos é referida explicitamente nos , 
Atos de Lucas uma vez, E o caso de , 
Priscila na comunidade crista em Efeso 
(At 18,26), 

A iniciativa de Priscila no trabalho mis
sionãrio dessa comunidade (At 18,24-28) 
é bem evidenciada pelo estilo redacional 
usado por Lucas ao escrever este episódio. 

, 
Junto com seu marido, Aquila, Priscila 

exerce uma função importante reservada 
às pessoas que ensinam, que instruem. Ela 
possui formaçao teológica que a torna ca
paz de integrar à tradição cristã e ao ensi
namento as pessoas que precisavam conhe
cer a mensagem através da ciência sagra
da, aprofundando a fé na comunidade e a 
própria missão no mundo. 

O casal Priscila e Áquila assume esse 
serviço e toma sob sua responsabilidade a 
formaçao de Apolo, que precisa de um 
conhecimento maior da fé crista. Só assim 
este poderá ter condiçoes de pregar com 
exatidão o que diz respeito à vida, à obra 
e ao mistério de Jesus (At 18,25). 

Ao considerar o ministério da didás
kalos, Lucas estabelece uma relação deste 
serv iço com o exercício do dom da pro
fe/éia atribuído às Mulheres, Neste caso o 
termo "profetisa" designa uma função li
gada ao anúncio e à catequese, atividades 
que entram a fazer parte da missão profé
tica exercida pelas Mulheres. 

A função de ensinar vai se delineando 
também através das vãrias vozes proféti
cas que se fazem ouvir nas comunidades 
visitadas e encontradas por Paulo (At 
20,9,23), 

Um caso típico é a narrativa da viagem 
de volta para Jerusalém que Paulo realiza 
passando por Cesaréia. Hóspede da casa 
de Filipe - o missionário da Samaria -
e encontrando-se num ambiente caracteri-

zado por um clima carismático, Lucas dá 
esta notícia: Filipe tinha quatro filhas vir
gens que profetizavam (cf. At 21,9), sem 
nada mais dizer a respeito l5. 

. A função de profetizar exercida por 
Mulheres era um ministério importante na 
comunidade primitivaH'. o qual guarda ín
tima relação com o ministério da didás
kalos. 

Considerados esses fatos, pode-se di
zer que desde os primeiros momentos em 
que o anúncio do Reino de Deus e do nome 
de Jesus Cristo se expande além das fron
teiras de Jerusalém, as Mulheres marcam 
presença ativa e participação consciente no 
processo da universalidade da missão. 

A função de quem instrui na ciência 
sagrada é abrir a mente da mulher e do 
homem e iluminar os fatos concretos da 
história com a fé. A função de quem pro
fetiza é deixar que o Espírito de Deus fale, 
pela boca da profetisa ou do profeta, das 
coisas antigas que Deus quer lembrar à 
comunidade no que diz respeito ao seu 
plano de amor salvifico. 

q A participação da mulher pelo 
testemunho de fé" 

As primeiras testemunhas de Jesus na 
manhã da páscoa são as Mulheres que 
acreditaram no Senhor Ressuscitado como 
o "vivente" de Deus. Pela sua fé são acre
ditadas por muitos e pela sua participação 
na vida e no mistério pascal de Jesus são 
colocadas na med ida das "grandes obras 
de Deus", das quais elas mesmas se tor
nam testemunhas insubstituíveis llt

. 

A função das Mulheres que testemu
nham a ressurreição do Senhor é colocada 
em evidência no Livro dos Atos quando 
estas enfrentam perseguição e cativeiro 
junto com os homens por aderirem à pre
gação do mistério de Jesus, enquanto Cris
to morto e glorificado (cf. At 8,3). 

O testemunho de fé dessas Mulheres 
assume um aspecto ainda mais evidente 
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quando, junto com os homens, enfrentam 
o risco de perder a própria liberdade por 
se mostrarem fiéis ao Caminho do Senhor 
(At 9,1-2), .fato lembrado por Paulo em 
seu discurso de defesa pessoal diante dos 
judeus de Jerusalém (Ar 22,4). E não só, '. . mas por ensinarem as pessoas a segUirem 
este Caminho de acordo com o chamado e 
o envio do Espírito do Senhor. 

O testemunho do Senhor Ressuscitado 
dado pelas Mulheres nasce da sua atitude 
de acolhimento e destas açoes praticadas 
por elas mesmas: 

- da escuta atenta da Palavra na his
tória, do acolhimento generoso do Espírito 
que pronuncia esta Palavra através de 
mediações humanas; 

- da transmissão do conhecimento e 
do exercício do dom da profecia como 

• serviço; 
- da penetração no mistério de Jesus 

morto e Ressuscitado e da prática missio
nária como confissão de fé. 

Ao concluir este segmento queremos 
fazer três afirmações que fecham a atua-

NOTAS: 
I. FABRIS, R. Os AIos dos Apóstolos. &1.- Loy{)la, 

S. Paulo 1991, 59s; DUPONT. J. Teologia della 
chiem negli alfi degli Apostoli. Ediz. Dehoniane, 
Bo1ugna 1984, 89s; CONGAR, y, Credu neJlu 
SllÍfiru Sal/lo/I. EcJiz Queriniana, Brcscia 1984, 
58-63; PERKINS. Ph. "O caráter missionário da 
Igreja nu Novo Testamento", in Conciliumll34, 
3,1J; Wnuler, B. "O universalismo no Novo Tes
tamento", in Conc:ilium/121, 85-88 . 

2. A concepção de q/terigma é bastante apHlximada 
entre os direrentes autores: O Reino de Deus pro
clamado pelo apóstolo não é história que se con
funde com outros fatos, mas é história salvífica 
que deve ser anunciada. A pregação desta hislôria 
salvífica é Que se toma evento de salvação. Não 
é () c{lOleúdn daquilo que está sendo anunciado 
que opera a sa lvação, mas Deus que age por meio 
desta palavra (anúncio, pregação). 

3. Cf. KASPER, W. e SAUTER, G. La Chiem l/fogo 
dello Spirirv. Linee di eclesiologia pneuma
tologica . , Queriniana, Brescia 1980, 69ss. 
COMBLlN, J. A Igreja (! slIa Missão no MlIlldo. 
Tomo 111 . Ed. Vozes, Pelnípolis, 1990. 

ção das missionárias do Tempo do Espíri
to junto à comunidade que se encontra em 
expansão pelo mundo todo. 

I ') A pequena comunidade que aguar
da na concórdia e em oração o Espírito 
Santo representa o novo povo de Deus, 
sem discriminações e privilégios. Mulhe
res e homens participam deste povo, seja 
na oração, seja na pregação. 

2') A participação das Mulheres no 
anúncio da ressurreição significa que elas 
estao associadas ao projeto do Reino de 
Deus inaugurado por Jesus durante sua vi
da terrena; levado a termo na sua morte
-ressurreição; e continuado pelo seu Espúito 
que se derrama sobre cada membro da co
munidade originária sem nenhuma exclusão. 

3') A ekklêsia é o evento que une 
mu1heres e homens em torno do anúncio 
do Senhor vivo o qual realiza a comunhão 
humana e divina na fé, e envia em missão 
cada membro da comunidade crista funda
da no Espírito que impulsiona mulheres e 
homens. 

4. Cf. DONALD SENIOR e STUHLMUELLER, C. 
Or fimdamenlOs bíbfiws da missão. Ed. Paulinas, 
S. Paulo 1987, 3695. O n. DONA LO SENIOR 
que escreveu a 11 Parte desta obra diz que (I al
cance, ti estrutura e o cunteúdo de Atos sãu domi
nados pelo problema dã missãu universal. N6s 
preferimos. de acordo com oulms aa., tratar da 
missão dirigida aos oulros povos como uma mis
são que apresenta a no/fi específica da universa
lidade como força do próprio dinamismo que a 
mi ssâ() herdou do judaismo e não tratá· la como 
um "problema". 

5. CF. FABRIS. R. Os AtoS dos Apóstolos. 66·67. 
6. Cf. Ibid., 69; COMBLlN, J.. AIOs dos Apóstolos! 

I, Ed. Vozes, Petrópolis 1988,73.75.146. 
7. Cf. Ibid .. 70; DUPONT, Teologia della chiesa 

negli ... ,61-68. 
8. Cf. Os AIOs dos APÓSlOlos, 60-61. O vento e () 

fogo (AI 2,2-3) sâo sinais simb{)licns de sua pre
sença, bem como a pomba em fomla corpural que 
desceu sobre Jesus no seu batismo. A cena de 
Pentecostes tem significado programático como a 
do batismo de Jesus (Lc 3,21-22). O pnewna do 
Cristo é enviado de fomla tão real e concreta como 
o Filho mesmu. 



11. Os Aws dus Apóswlos, 63. Esta é uma das inter
pretaçôes que Lucas dá à experiência do Espírito. 
É sugerida pela antiga tradição judaica a respeito 
do dom da lei nu SinaL É institucionalizada por 
Lucas porque lhe pemlite ressaltar a dimensão 
universal da ação do Espíri tu. Mas "falur em lín
guas", seja como for interpretado, será um sinal 
que, c()mo todos os sinais religiosos, apela para 
a tomada de posição do homem: acolhida ou re
cusa. 

12. Cf. José COMBLlN. Atos dos Apóstolus, voU: I ~ 
11. Comentário Bíblico NT. Imprensa Metodista, 
T..:ditnra Sinodal. Vozes, Petr(lpo]is 1989, 175.202; 

:' voI.1I22.24.62. Pertence ao estilo próprio de Lucas 
. mostrar a intervenção direta do espírito que enun-• cia claramente a sua vontade. Os relatos lucanos, 

porém, nada dizem dos processos históricos que 
propiciam a intervenção do esprrito. 

13. Cf. Os Atus dos Apóstolus, 62,68. 
14. Cf. COMBLlN, J. Aros dos Apóstolosll, 101-102; 

Teologia da Missão. Ed. Vozes. Petrópolis 1983, 
36.71. 

15. Cf. Os Atus dos Apóstolos. 71. 
18.Cf. SAMAIN, E. "A Igreja uma Cumunidade 

Libertadora e Criadura? Uma exegese de Atos 2.1-
13", in REB/35, junho de 1975, 326-3262; 
MENOUD. P.H. La \'iJa dc/la Chiesa primitiva. 
La perscveranza nel fatto cristiano partendo da 
Ani 2,42. Milano 1971; VERGES, S. "Espíritu y 
comunidad", in /magell deI Espfrit/l de JeslÍs. 
Secretariado Trinitário, Salamanca , 1977,26-31; 
74-78; Os Aios dos Apóstolus, 174. 

19.Cr. Os fillldamenrus bíblicos ...• especificamente, 
.. Atos dos Apóstolos: a missão universal da co
munidade". 3695. 

20. Cf. Os Atos dos Apóstolos. 64. 
22.COMBLlN, J. Atos dos Apústolos/l, 175. 
23. Os AIOS dus Apóstolos, 164. Deste comentário 

exegético citamos ainda o estudo de Atos, c. la, 
que Irma do episódio de Comélio cumo primeiro 
convertido pagão, quando Filipe já havia batizado 
t) eunuco etíope. 20755. Largo comentáriu teoló
gico é feito por ANTON, A. em La Iglesia de 
Cr;SJ(J da BAC. 443s. 

24. Cf. Os A/us dos Apóstolos, 250. 
25. Cf. Ibid .. 250, n.4: Lucas aqui nomeia profelas e 

doutores. Paulo nas suas cartas associa profetas e 
mestrcs (ICor 12,28; Rm 12,6-7; Ef 2,20; 4,11). 
Para a tarefa e a qualificação dos mestres, cf. Hb 
5.12; Tiago 3,1. Para a tarefa dos profetas, cf. 
I Cor 14,3. 

26.COMBLlNIII. 56: A mençãn ao Espírito Santo 
não significa que esteja ligado de lal modo aus 
apóstolos e aos presbiteros a ponto de ter de apn>
var e confinnar tudo () que eles decidem. nem que 
eles sempre s~rã() a expressãu fiel do Espírito 
Santo. Simplesmente a carta diz que os apústo!os 
e os presbíteros chegaram à conclusão de que (l 

Espírito Santo não queria pôr nenhuma restrição 
à entrada dos pagãos na comunidade de salvação. 

o Espirito Santo assim decidiu e eles tinham de 
obedecer e abrir as portas às naçfles sem pôr 
obstáculos. 

27_0s AIOS dos Apóstolos, 63. 
28. IbM, 369: O nome "Guardiães" traduz u tennu 

grego episkopoi, bispos, que nos textus profanos 
e na versão bíblica dos setenta des igna os funcio
nários com uma função precisa de vigilãncia. En
quanto (J vocábulo presbyteros indica a dignidade 
ou u papel genérico de um encarregado ou res
punsável, o de episko{Jos, referido à mesma pes
soa, designa a sua função. Esta é logo precisada: 
apascentar () rebanho que é a Igrcja de Deus. 

29_lbid. VERGES, 355. A imagem do " rebanhu" vem 
jumo cum o títu]u de "pastor". Jesus como Mes· 
sias. representante de Deus é (I únicu e verdadeiro 
pastor (cf. Ju 10,11.14). Por isso () título de "pas
tor", geralmente, é reservado a Jesus (cf. I Pd 2,25; 
5,4). Os presbíteros têm a função de prolongar e 
continuar a função do lÍnico pastur supremo, que 
é tl Cristo e Senhor de toda a grei de Deus. 

••• 
I . Cf. COMBLlN. AIoS dos fll'ÓslQlos/ l, o.c .• 83: A 

oração à espera do EspíriIU ê tema dc Lc tanto no 
Evangelh(l como nos Atos, Rico comentáriu a este 
v. é feito por STAHLlN. cuja obra citamos. A 
oração comunitária cria unanimidade. perseverança 
e unidade dos membros da comunidade de Jem
salém que atende Deus e seu Espírito. 

2. Somente nesta passagem da história da Igrej<l. nas
cente Maria é mencionada. Ver COMBLlN, Aros 
dos .. } I, a.c., 83-84, onde () a. destaca a curres
pondência de Lc 1-2 e AI l -S . 

3_ DUPONT, J. Teologia IIcgli AIf; dcftli Al'osloli. 
Co11. "Studi biblici" 10. Edi .... Dehon;ane, Bologna 
1984,68-69; 106-107. Ainda: Es/udos sobre os 
AlQs dos Apóstolos. Co!. Bfblica 17. Ed. Paulinas, 
S. Paulo 1974. Especificamente: "O estado das 
questões" que se referem ans cc.: 16 (pp. 96-98). 
18 (pp.98-99), 21 (pp. 99-101) e os comentários 
das pp. 230; 448,470; 521. Servimo-nos ainda dns 
GIi Ali; degli APOSIOIi, Vo1. 5, cumentadu por 
STAHLlN, G. Paideia Editrice. Brescia 1973. Uti
lizamos o comentário rcfe rente às pp. 
383.442,482ss. O comentário mais recente a que 
tivemos acesso é o de SADOT, y, Atos dos Após
tolos. Ação libertadora. Nova Culeção Bíblica. Ed. 
Paulinas, S. Paulo 1991 , 321-322 e respectivas 
notas de referência. -Foram Íltei s também os co
mentários que já foram citados. como os de: 
KURZINGER, STOGER, B.A.C. Cabe lembrar 
também COMBLlN, J. Aios dos AI,óstulosll e 12; 
ANTON. A. "Imagem lucana dc la ·Ekklêsia· ... 
cap, VII, in La 1f{lesia Ce Cristo. BAC. Madrid 
1977, 421·476. Foi-nos de grande utilidade os 
estudos das teólogas TEPEDINO, A.M. As dis
dp"las dc Jeslls. Ed. Paulinas.. S. Paulo 1990, 
1255.; QUERÉ, F. Le donne /leI VOlIgclu. Rusconi 
Libri, Milano 1983. Pouco se fala da atuação da 
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mulher nos Atos no verbete de autoria GALOT,J., 
"Donna nclla Chiesa", in NtIOI'O Dizionario di 
Teologia (NDT). Ed. Paoline, Roma 1985, 336-
348; SANTISO. M. T. porcile, "lI Nuovo Ardore: 
Uo Dono e una FORZA dcllo Spírilo", in Sessione 
SG-UISG (Unione Internazionale Superiore 
Generali), 1993, 1-12 (apost. xerocada). 

4. Cf. D'ÁRC. J. e SÉGUINEAU, R. e outros. Le 
com:ordanze dcf Nllovo Testamento. Marictti, 
Torino 1978. Tomamos as palavras: participação
-comunhão em dois sentidos: 12) colocar em co
mum, participar: Koinoneo; 2º) participar - ter 
parte a: mel-ec/IV. Para o primeiro scritido as 
Concordâncias tomam como ponto de partida os 
três "sumários" de AIos em que se descreve em 
traços análogos a vida da comunidade cristã (AI 
2,42-45; 4,32-35; e 5,12-16). Para o segundo sen
tido que completa () primeiro, partimos de fatos 
narrados nos cc. 16.lls. (que fala de Lídia) e 
18, 18s.24ss (que fala de Priscila) e não nas cita
ções das concordâncias, pois estas não oferecem 
indicações para o nosso objetivo. VERGES, S. 
lmagell dei Espfrit/l de Jeslis. Persona y 
comunidad dc amor. Secretariado Trinitario, 
Salamanca 1977: 62.134.179.258. O a. fala que o 
Espírito Santo, ao comunicar-se com a pessoa c a 
comunidade na hist6ria, entra de alguma maneira 
em contato com a condição humana contingente. 
O Espírito Santo realiza e introduz a Cristo na 
história e na humanidade. Fundamenta citando 
BOULGAKOF, F.S. Paraclet, Paris 1946. Para 
Verges o Espírito de Cristo é o que realiza dentro 
de nós a acolhida da amizade divina no seu cnvio 
para o mundo. A transcendência de Deus não pode 
ser efetiva na pessoa humana se não está nela (l 

poder do Espírito Santo. Por isso a obra do Espí
rito de Deus na pessoa é totalmente distinta das 
nossas. N6s não podemos senão impulsionar des
de fora ou no máximo motivar as pessoas para 
um ideal proposto. Ao passo que o Espírito Santo 
opera dentro do ser humano ao estar mais presen
te nele que o próprio íntimo do homem (SantO 
Agostinho, Cunfissões 111 6,11). 

5. Cf. MILlTELLO, C. "Dirlo ai femminile", in 
Rocca, agosto/1-settembre 1990, 50-53, bem como 
AMALADOS, M. "Convivialitã delle differenze", 
53-56. 

6. QUÉRÉ, F. O.c., 55. A a. completa dizendo que 
com esta experiência de fé a mulher conquistou 
nova estatura: da condição de serva passa àquela 
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mitiva: pr'epasquale e postpasquale', in Dizionario 
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profecia autêntica estão em íntima conexâo. 

17.Cf. LATOURELLE, R. 'Testimonianza comu
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ACOMPANHAMENTO DE CASOS 
CONFLlTIVOS DA VIDA RELIGIOSA 

Mudar as lentes de contato para 

outro tipo de lentes claras e 

otimistas. Ver a realidade como 

ela é. A realidade, por si, é 

terapêutica. Agir a partir dos 

conflitos. Descobrir no negativo o 

que há de positivo. Reciclar o lixo 

do passado para convertê-lo em 

luxo. Descobrir a mão de Deus 

que é pai. 

N 

1. INTRODUCAO , 

o método da casuística é altamente 
invocado no estudo da moral e da psicolo
gia clínica. Dele nasceu a teoria e a prática 
medicinal. Por que não aplicar esse mes
mo recurso no acompanhamento das pes
soas religiosas com ou sem conflitos pes
soais? Este trabalho pretende apresentar um 
caso real típico de conflitividade religiosa. 
Do estudo, pretendemos oferecer pistas 
para dar saída eficaz a tais situações con
flitivas. Do estudo dos casos, poderá nas
cer nova teoria e prática sobre modos efi
cazes de dar respostas (solucionar) a tan
tas pessoas consagradas que vivem às vol
tas com problemas afetivos que entrevam 
e entravam o processo evolutivo da matu
ridade espiritual. Rulla. com grande cora-

Pe. Victoriano Baquero, sj 
Rio de Janeiro/RJ 

gem e perspicácia, iniciou um trabalho 
atrevido ao enfrentar a problemática da 
crise vocacional presente tanto entre reli
giosos como sacerdotes. 

A pessoa em estudo deu-me lieença 
para publiear seu depoimento, confiante de 
que sua transparência ajudará as pessoas 
que, como ela, passam por crises afetivas 
persistentes. Certos dados pessoais serão 
omitidos para evitar identificaçoes possÍ
veis. Apresentaremos o essencial do caso, 
pois seria o acidental que poderia identifi
car as pessoas em foco. Acredito ser este 
um caminho altamente pmveitoso para a 
futura formaçao dos candidatos à Vida 
Religiosa e Sacerdotal. Esta é a intenção 
do presente trabalho. 

N 

2. APRESENTACAO DO CASO 
• 

Relato o caso tal e como me foi refe
rido: "Tudo o que eu escrever neste cader
no será com toda a sinceridade de que sou 
capaz; faço isto com medo das conseqüên-

" , Clas, e que, as vezes, me parece como se 
fosse uma condenaçao à morte: Você er
rou, está tudo errado, volta para trás, em
bora esteja no fim do caminho. 

Estou quase às vésperas de completar 
60 anos. Pelos 12 anos, senti, pela primei
ra vez, o desejo de ser Religiosa, e até os 
18 anos este desejo esteve misturado c se 
alternava com o de me casar um dia. 

Quando estava com 15 anos, certas Ir
mãs abriram um colégio na minha cidade 
e sempre que as via passando, ou na Igre-



ja, pensava: Como deve ser bom viver 
inteiramente para Deus como elas, cuidan
do de ensinar o povo (catequese de crian
ças-jovens), escola no interior etc. Elas têm 
uma vida casta, inteiramente doadas, po
bres e obedientes ... Sentia esta atração, ao 
mesmo tempo que achava ser este o meio 
de oferecer a Deus uma reparação pelos 
erros que, desde criança, cometera contra 
a castidade; coisas que me fizeram. sofrer 
muito durante muitos anos. Ao mesmo 
tempo, também me lembrava, com grande 
saudade, de um rapaz que eu conheci aos 
14 anos e foi para mim o primeiro amor de 
minha vida. 

Aos 17 anos, depois de falar com uma 
das religiosas e com o vigário, falei tam
bém com minha mãe, pedindo permissão 
para entrar para a Congregação. No mês 
de setembro deixei minha família, com 
grande dor, porque sabia que não poderia 
mais voltar para visitar minha mãe e ir
mão. A licença só foi concedida a partir de 
1965 e, além disso, eu vinha para a grande 
cidade e eles ficavam no interior. Senti um 
pouco da separaçao da morte neste dia. 

Não foi facilmente que me adaptei. Na 
época. a fOffilação era muito severa e não 
havia praticamente nenhuma orientaçao. 
Era preciso ser obediente, trabalhadora, não 
se queixar de nada e a ninguém, rezar 
bastante etc. 

Em 1949, pela primeira vez, comecei a 
ter desejo de voltar para casa, porque mi
nha innã havia se casado, meu innão ca
çula fora para o exército e minha mãe, 
doente, foi morar com um dos filhos casa
dos, mas começou a sofrer desprezo da 
nora. Tive muita vontade de dizer a minha 
mãe que ia voltar para fie'ar com ela, fa
zendo-lhe companhia (quando ela veio me 
visitar), mas não tive coragem porque fi
caria muito triste se eu voltasse por causa 
dela; e também porque eu tinha ouvido 
muitas vezes que se entrava na Congrega
ção era porque Deus tinha chamado e vol-

tar atrás era condenar-se na certa ... e eu 
não queria condenar-me. 

Nessa época, recomecei a sentir sauda
des do rapaz de quem já falei e que nem 
sabia se ainda existia etc. No noviciado, 
não escondi nada à mestra, nem quanto ao 
motivo que me levara a entrar, nem quan
to ao passado, nem também quanto às sau
dades e todo tipo de tentações. Em 58 fiz 
a primeira profissao. Nesse dia, que foi 
também o último em que vi minha mae 
(faleceu pouco depois), não experimentei 
a alegria que via nas outras ... No fundo 
havia em mim uma espécie de vazio. Essa 
situaçao (tentaçao, tristeza, vazio) foi con
tinuando, e eu sempre ouvindo do confes
sor e da superiora, quando ocasionalmente 
expunha isto, que era uma tentação, e que 
eu tinha vocaçao. Assim, sempre fui re
zando muito, me mortificando bastante e 
oferecendo isto como reparação pelos meus 
próprios pecados etc. 

Em 1963 fiz os Votos Perpétuos, com 
mui to medo de não perseverar. A partir de 
entao (estava com 34 anos) parece que tudo 
ficou mais difícil: o ritmo de vida no co
légio foi se acelerando; começaram muitas 
inovaçoes, muitas Innas foram deixando a 
Congregação; passei também a ser mais 
tentada contra a castidade. Com a orienta
çao de um sacerdote e com grande medo 
de voltar atrás (perdição eterna, decepçao 
dos familiares), fui atravessando os anos. 
Em 85 fiz Bodas de Prata. Minha situaçao 
interior era a mesma: vazio, falta de ale
gria profunda, medo de me condenar se 
saísse, pois trairia a vocaçao ... 

Em 1986 fui, por pedido meu, traba
lhar numa pastoral de inserção. Em parte. 
me senti melhor no contato com o povo 
nas comunidades, mas não conseguia 
acompanhar o ritmo intenso do trabalho 
da Pastoral nem a linha adotada na dioce
se, porque eu não conhecia a Teologia da 
Libertação e não fui capaz de assumi-Ia 
naquela época. Com isso me senti muito 
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frustrada e me coloquei à disposição para 
outro trabalho, Assim voltei para a cidade 
grande, Em 1985, o que sentia antes foi 
aumentando, e em 90 já não conseguia me 
conter mais. Sentia, apesar de muito traba
lho, muito vazio, tristeza e mesmo vonta
de de morrer. Falei com a Provincial, pois 
já me sentia como que arrebentada por 
dentro. Falei também com a Superiora 
Geral. Foi-me proposto um acompanha
mento psicológico, mas não aceitei por 
preconceito que tinha sobre isto. Uma outra 
vez, a superiora me ofereceu a orientação 
de um psicólogo, porém não aceitei pelo 
mesmo motivo: preconceito e medo do que 
ele iria me dizer. Nessa época parece que 
só havia leigos como psicólogos. 

A partir de 87 comecei a ter problemas 
de saúde: pressão alta, colesterol subindo 
rapidamente, insônia, ansiedade. Nessa 
época já estava consciente de minha divi
sa0 interna, e às vezes pensava que já es
tava começando a ficar louca. Só neste ano, 
92, é que aceitei e pedi para receber um 
acompanhamento psicológico que está di
fícil, pois há muita gente na frente (Abor
dagem direta do inconsciente). Dispus-me 
a aceitar esse tratamento, primeiro porque 
quero saber no fundo de mim mesma qual 
a verdade que existe. Segundo, porque te
nho medo de ficar louca, se continuar as
sim. Semanalmente, um, dois ou três dias, 
fico toda envolvida com esse problema, só 
me 1ivro dele se estiver muito ocupada e 
com muita atividade. Trabalho parado não 
resolve, Também porque, nessa situação, 
nao sou capaz de raciocinar, fico muito 
confusa, angustiada, sem saber o que fa
zer, tento manter a aparência (teatro). Pen
so que, se eu pedir uma exclaustração, nao 
vai resolver nada, porque eu não sei o que 
Deus quis ou quer de mim. Vou continuar , 
angustiada, vazia. As vezes me parece que 
o vazio que me enche é maior do que eu 
mesma. Estou sem rumo, sem coragem, às 
vezes meio apavorada. Muitas vezes quis 
pedir orientação para algum sacerdote que 

pudesse entender minha situação, mas não 
sabia a quem recorrer. Os que têm conhe
cimento de psicologia só atendem nas clí
nicas, e eu queria orientação psicológica c 
espiritual, sem tanta técnica e exigências. 

Aguardo o chamado da psicóloga, uma 
religiosa que usa o método da Abordagem 
direta do Inseonseiente. Aguardo com 
medo do que será de mim ... ! 

, 
E mais ou menos assim que me sinto. 

Devo ter omitido muita coisa, que só fa
lando é que irei lembrando, Vim para este 
retiro com a esperança de encontrar algu
ma ajuda, pois venho pedindo muito isto 
ao Senhor. Que Ele venha em meu socor
ro. Nunca estou inteiramente naquilo que 
faço. Tenho a impressão de estar represen
tando papéis, como num palco. Sinto-me 
repartida, dividida ao meio, da cabeça aos 
pés, só presa ainda nos calcanhares (dese
nho). Durante muito tempo sonhava com 
uma criança aflita e chorando em várias 
situaçoes e eu tentava inutilmente socor
rer. Em outras, sonhava que tinham me 
mandado embora da Congregação e acor
dava sempre a chorar. Outros sonhos, qua
se sempre semelhantes: vejo-me andando 
pela cidade tentando ver, de longe, ou lo
calizar aquele que foi o meu primeiro 
amor. .. Em 88 em certa manha, ao acordar 
a primeira sensação que tive foi a de ser 
eu como um prédio em implosao; mas, em 
vez do prédio, eu mesma caindo, desmon
tando-me sobre mim mesma. 

Vivendo nessa situação sempre me senti 
uma pessoa inútil, por mais que tenha me 
esforçado, em cada época, costumes e cir
cunstâncias, para fazer da melhor maneira 
o que me era incumbido. Muitas vezes digo 
a mim mesma: "Você é prejudicial e inútil 
porque, além de tudo, por não expressar 
alegria e realização, causa, como religiosa, 
má impressao para todas; é um contra
testemunho, pois quem é consagrada ao 
Senhor tem necessariamente de estar ex
pressando a paz, a alegria e o equilíbrio 



que deve ter no intimo. Já pensei muitas 
vezes, nestes últimos meses: se até o final 
deste ano não aparecer nenhuma luz nem 
esperança no meu caminho, se o Senhor 
não me enviar socorro urgente, não agüen
to mais! Penso em pedir uma exclauslração, 
mas sei que vou continuar na mesma e 
provavcl~ente pior ... Não sei o que fazer! 

Até 1982, mais ou menos, cu achava 
que ludo o que eu experimentava (vazio, 
tristeza, espécie de ausência total de Deus 
em mim etc.) fosse apenas conseqüência 
ou pena dos meus pecados. Aos poucos, 
talvez a partir dessa época, é que comecei 
a pensar que se tratasse de CITO na escolha 
do estado de vida, falta de vocação. Isso 
foi criando em mim nova amargura e maior 
desorientação, pois não sei se conseguiria 
recomeçar outro caminho; e a vida para 
mim parece estar ou ser sem meta, sem 
alegria. sem nenhuma perspectiva. Iria vi
ver em companhia de minha irmã viúva, 
ajudá-Ia em tudo que pudesse, ser-lhe com
panhia e, se ainda for possível, tentar tra
balhar fora (secretária de escola ou paró
quia) e também assumir algum trabalho 
pastoral... mas sinto que não seria feliz. 

Preocupo-me, também, com a reação 
de minha irma, atualmente a mais velha 
dos innãos (está com 80 anos) e não tem 
condição de aceitar isso. 

Sentia essa tristeza c insegurança ao 
fazer a primeira Profissão. talvez pelo fato 
de lembrar-me involuntariamente e com 
freqüência daquele que foi o meu primeiro 
amor de adolescente. Além disso porque 
pouco tempo antes da Profissão, vários 
meses antes, por um motivo do qual nem 
me lembro mais, a Mestra me disse: Vossa 
Caridade vai fazer os Voios, mas daqui a 
um ano ou dois vai deixar a Vida Religio
sa. Não entro em pormenores porque me 
confessei de tudo que houve a respeito na 
minha infância e como continuei a carre
gar as conseqüências desse mau hábito, mas 
o Senhor me concedeu grande graça, e para 

Sua glória posso dizer: "Ele me libertou, 
me lavou e me deu como que um novo 
coração e um novo modo de sentir, que, 
no meu modo de entender, chamo de dom 
da castidade", Fez para mim, penso, como 
fez com Madalena; recriou-me neste pon
to. Até então, eu me sentia como uma adúl
tera com relaçao ao Senhor. 

Se um dos motivos conscientes que me 
levaram a entrar para a Congregação foi o 
grande sentimento dc culpa, pelos erros 
cometidos com relação ao sexo, este sen
timento, em vez de diminuir, aumentou a 
partir do ano (?), pouco depois da I' Pro
fissão. Isso porque, a partir desse ano, até 
80, os problemas que eu trazia sem solu
ção, da infância, voltaram com toda a for
ça, à medida que os anos iam passando 
mais complicavam. No ano(?) entrei na pior 
fase, que por pouco nao estourou, ou me
lhor, estourou de maneira inesperada, por
que eles se somaram a problemas de outra 
pessoa, que, desejando me ajudar, por um 
triz não caímos ambas no mesmo buraco, 
A ansiedade que esse fato gerou em mim 
é difícil demais para explicar. Forçou-me 
a romper uma amizade e confiança de anos, 
amizade, aliás, que já estava, da minha 
parte, ultrapassando os limites, pois esta 

. " . pessoa que a pnnclpiO era para Inlm um 
amigo, conselheiro e diretor, tinha, aos 
poucos, se tornado um querido amigo, al
guém em quem cu já não estava mais 
vendo o sacerdote, ma'i o homem. Sinto 
muita vergonha e humilhação em narrar 
isso, mas foi a realidade ... (?) a (?) vivi 
num verdadeiro caos, sem saber como sair 
dele. Só saí, ou melhor, fui tirada, pela 
misericórdia de Deus, depois de uma con
fissão e longa conversa com um sacerdote, 
num retiro espiritual. Este me disse: "Você 
já foi perdoada há muito tempo de tudo 
isso. O que lhe falta é ser curada. Vamos 
rezar, pedindo a Jesus que realize esta cura 
com você". Pediu que eu fosse rezando 
cm silêncio enquanto também ele fazia o 
mesmo. Rezou por longo tempo. Quando 
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terminou eu sentia grande paz; a partir daí 
passei dois ou três meses me sentindo leve 
como uma criancinha. Com o tempo pas
sou esta impressao, mas mudou totalmente 
em mim o qu~ eu sentia neste ponto, e a 
tranqüilidade com que passei a enfrentar 
as dificuldades que surgiram posteriormen
te, quanto aos problemas de sexo. Foi isto 
que eu quis afinnar com sinceridade e 
convicção: "O Senhor me recriou · neste 
ponto naquele dia". 

Mas de tudo que falei desde o começo, 
restam o vazio, a tristeza, a sensação de 
inutilidade de minha vida, de uma vida 
perdida, mal empregada. Com as orienta
ções que estou recebendo na hora das Ins
truções, sei que, colocando em prática, tudo 
(tomando o remédio conforme a receita) 
também vai mudar. Sei que preciso de 
ajuda e espero que não me venha a faltar. 
O Senhor que me trouxe até aqui, até hoje, 
não irá me abandonar. Reconheço que tra
go todas as características da pessoa que 
caminhou "apesar das dificuldades", mas 
com a graça de Deus, quero continuar em 
busca do caminho de volta a ser "imagem 
e semelhança da Trindade" a partir de to
das estas dificuldades e outras que não 
achei necessário falar. 

No 3Q dia do retiro, expondo este caso, 
fui orientada e tranqOilizada. Indo para a 
capela para a meditação, enquanto me "via 
diante do júri celeste", de repente, do fun
do de mim mesma, com muita força e cla
reza brotou dentro de mim: "Ninguém te 
condenou? Eu, também, não te condeno!" 
Senti enorme alegria e muita paz, e pude, 
porque estava sozinha na capela, "gritar de 
alegria" - que bom Senhor! Muito obri
gada - que bom Senhor! Muito obrigada, 
obrigada, obrigadas sem fim! Ontem, tam
bém vivi um momento de intensa alegria 
meditando: "O que o Espírito Santo diz de 
mim". Servindo-me do trecho Ef 4,30-32, 
de repente, parece que não li com os olhos, 
mas o coração que leu e captou: "Fostes 

marcada com o selo pelo Espírito Santo, 
para o dia da redenção". Isso me exaltou 
de um modo nunca sentido por mim! 

Hoje, depois de falar novamente com O 
orientador, tomando cada um dos pontos 
que aqui escrevi e que sintetizam o que eu 
estava vivendo e sentindo, foi-me esclare
cido cada um deles. Até agora essa situa
çao me sufocava e parecia querer me es
magar e arrebentar (ridículo para quem me 
ouvisse contar, mas real para mim), era 
como se fos se um enorme tronco que eu 
carregava atravessado sobre os ombros. 
Pois bem, hoje, pela bondade de Deus, a 
cada esclarecimento do Padre, além do que 
ele vem explicando nas Instruções coleti
vas, esse tronco foi como que caindo, pe
daço por pedaço, e agora não sinto mais 
seu peso porque não existe mais, tudo que 
estava me sufocando e arrebentando por 
dentro está como se diluindo ... Minha ora
ção no resto do dia foi só de gratidao e 
não podia ser outra. Quanto és bom Se
nhor! Quanto és bom Senhor! Quanto ... 
Obrigada, padre, o senhor foi instrumento 
da misericórdia divina para mim. 

"Onde está o teu coração?" Esta per
gunta ou afirmação evangélica sempre me 
encabulou, sobretudo nestes últimos anos. 
Meu tesouro estava sem dúvida onde an
dava meu coração desnorteado. Quantas 
vezes eu o trazia de volta para o Senhor, 
outras tantas ele ia sorrateiramente voltan
do à pessoa de quem nem sabe mais se 
existo e que no entanto me atraia através 
dos anos, da distância e de uma persistente 
e ridícula ilusão e saudade - a pessoa de 
quem fiz referência anterioffi1cnte. Hoje, 
neste retiro, diante novamente da pergun
ta: "Onde está o teu coração?" eu me per
turbei, fiquei confusa. Parece incrível mas, 
desde o dia 6, depois da orientaçao parece 
que, por si mesmo, meu coração está des
pertando de onde ou de quem andou doen
tiamente preso. Pedi muito ao Senhor que 
me ajude a colocá-lo no lugar certo - no 



meu ser, lá onde sou imagem e semelhan
ça da Trindade, também no ser de cada 
pessoa, seja quem for, porque como eu foi 
criada à imagem e semelhança de Deus 
Uno e Trino, este é e deve ser o tesouro 
onde devo colocar meu coraçao. Tão fácil 
de dizer, mas meu coração sem constância 
é capaz de me levar logo para onde esteve 
sempre fixado. Que o Senhor tenha com
paixão de minha fraqueza e cabeça dura, e 
me ajude com sua força, sabedoria e cons
tância. 

Pe. Baquero, agradeço-lhe todos os 
esclarecimentos que recebi do senhor nas 
Instruçoes dos Exercfcios e nos atendimen
tos pessoais. Se tiver alguma utilidade o 
que escrevi, dou-lhe toda a minha aprova
ção para que possa usar da exposição, como 
e quando quiser. Que Deus lhe pague todo 
o bem que me fez". 

3. DESMONTANDO O 
CONSTRUTO DA 
NARRACÃO • 

Todo histórico é um construto muito 
amplo. Se ·;uirei, didaticamente, o método 
assoeiaci ,lista (empirista, behaviorista) de 
dividir, d smontar, os construtos maiores 
(universais) em construtos menores até 
chegar às unidades (tijolos) da construção. 
Isso facilitará soluções parciais que, de 
novo associadas, ofereçam a solução glo
bal. O iecurso utilizado é muito invocado 
pela psicologia cientifica: isolar as Variá
veis do caso. Entendo por VI (Variável 
Independente) tudo quanto entra no orga
nismo e provoca reações. O que entra é 
denominado de Variável Independente e o 
que sai, a resposta, é denominado de VD 
(Variável Dependente). Expressões equi
valentes são: antecedentes e conseqüentes, 
estímulo e resposta. Quais são as Variá
veis Independentes, causa originária da 
conduta desta pessoa? 

3.1. ATIVIDADES SEXUAIS INFANTIS 

Conforme a narração clara do caso, "as 
brincadeiras sexuais infantis" configuram 
o pecado original que produziu todo o 
drama interno afetivo-moral-religioso. Esse 
pecado original produziu a expulsa0 do 
paraíso terrenal da felicidade edênica. A 
expulsão do jardim foi o resultado, a Va
riável Dependente, com toda sua seqüela 
de experiências afetivas negativas que la
dearam sua vida até o presente. Qual o 
processo terapêutico a seguir-se no caso? 
Reduzir ao seu valor objetivo as ativida
des sexuais infantis. A operação consiste 
em desmitificar e reduzir o poder obsessi
vo das "brincadeiras sexuais infantis", Uma 
vez que destruamos ou diminuamos o po
der de barganha da falsa visão das "brin
cadeiras sexuais infantis". imediatamente, 
teremos modificado as Variáveis Depen
dentes dos sentimentos negativos. Tendo 
presente que foram "brincadeiras", já te
mos um poder de barganha contra a ênfase 
em "sexuais". Essas foram avolumadas 
exageradamente e os sentimentos, também, 
são exagerados. Essas experiências sexuais 
infantis, certamente, nem foram falta mo
rai grave por falta de conhecimento e li
berdade. Elas começaram a ter valor moral 
(de pecado, coisa feia) muito tempo de
pois de terem sido experimentadas. Há um 
exagero puritanista da moralidade do tem
po. Por outra parte, é uma experiência e 
por ser experiência é uma riqueza que pre
cisa ser explorada e valorizada. Isso signi
fica que a pessoa é normal nas reações 
sexuais. Foi uma forma de conhecer o 
poder e prazer das atividades sexuais. Isso 
é um grande valor, precisamente, porque , 
não houve falha moral. E algo que aconte-
ceu! Como se lhe tivesse tocado uma lote
ria por encontrar um bilhete perdido. Acon
teceu, aconteceu e nada se pode fazer para 
mudar esses fatos. O que posso e devo 
fazer é integrar todas essas atividades a 
minha vida presente, como um tesouro. 
Toda experiência é um tesouro que posso 
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e devo aproveitar. Pedras preciosas que 
devo lapidar para fonnar jóias de grande 
valor. Este trabalho de valorizar o passa
do, mesmo o considerado ruim moralmen
te, é um modo eficiente de superar os tais 
"traumas do passado", Nada de traumas e 
de tragédias; apenas experiências, e as ex
periências sao Olae de ciência. Experiên
cias são histórias e a história é a mestra de 
vida. Se esta pessoa tivesse tido orienta
ção, desde o noviciado e postulantado, em 
que a tivessem feito descobrir o tesouro 
valioso que possuía nessas "brincadeiras 
sexuais infantis", sem dúvida, teria se Ji
bertado de tanto sentimento amargo como , 
bebeu. E isso mesmo que descobriu nos 
Exercícios Espirituais que fez e nos quais 
se lhe davam Instruções neste sentido. Tor
nar-se otimista a partir do seu pessimismo. 
Aprendeu a "mudar slides". a mudar de 
"lentes de contato". Estas expressões são 
figuras literárias para dizer que "mudando 
as Variáveis Independentes se mudam, re
pentinamente, as Variáveis Dependentes". 
O milagre que pedia a Deus não era pos
sível, pois, sustentando imagens negativas 
de si, era impossível psicologicamente 
obter sentimentos positivos. Nisso, até 
manifestava tratar-se de uma pessoa nor
mal. O anonnal seria experimentar senti
mentos agradáveis da visao pessimista que 
alimentava dia c noite. 

3.2. "TEMOR DA CONDENACÃO 
• 

ETERNA" 

Esta VI é, ao mesmo tempo, antece
dente e conseqüente. Antecedente, pois 
detennina muitas das atitudes posteriores 
da narradora. Conseqüente, porque é fru to 
(VD) de uma educaçao passada fundamen
tada no temor. Este antecedente, também, 
deve ser tratado de modo semelhante ao 

624 anterior. Mudar as lentes de contato da 
narradora, pois está vendo um Deus juiz 
mais do que um Deus Pai. Um Deus car
rasco, mais do que um Deus de misericór
dia. O problema está mais na pedagogia 

catequética do que nos conteúdos. Pelas 
experiências dos últimos Exercícios feitos, 
observa-se que modificou seu visual com 
relação a Cristo, a Deus e Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo e dela. A expressa0 
dela: "Ouvi que Cristo me dizia: ninguém 
te condenou, pois Eu também nao te con
deno", foi suficiente para trazer-lhe a paz 
que tanto buscava por modos ineficientes. 
Era só mudar o visual de Deus e, necessa
riamente, haveriam de mudar os sentimen'
tos negativos. O processo psicológico que 
gera sentimentos negativos é o mesmo que , 
gera sentimentos positivos. E só mudar o 
sI ide ou o canal de TV está noticiando 
imagens dos sofrimentos das crianças 
somalis e, logo, ficamos tristes. O controle 
remoto da TV muda de canal e aparecem 
os Trapalhões c, em coisa de meio minuto, 
estamos dando gargalhadas. Que aconte
ceu? Milagre? Nao! Mudança de canal. 
Pois o mesmo acontece com a produção 
de nossos sentimentos. Depende do canal 
de TV que alimentemos. Programas tris
tes? Teremos sentimentos tristes. Progra
mas humorísticos? Pois teremos sentimen
tos hilariantes. A narradora do fato se per
petuava em manter um canal negativo 24 
horas por dia. O nonnal era que se sentisse 
como nos descreveu mo ricamente! O anor
mal teria sido o contrário: ter sentimentos 
agradáveis nascidos de imagens pessimis
tas. Isso seria o cúmulo da anonnalidade 
psíquica. Uma pessoa que ri tendo na mente 
lembranças tristes é uma pessoa anonnal e 
maluca. Todos os sentimentos acusados 
pela paciente estavam dando gritos de sua 
nonnalidade psíquica. Isso é um grande 
valor a ser considerado e agradecido a Deus. 
A sua resistência, anos a fio, revela um 
psiquismo muito forte, o que é um motivo 
de alegria. Uma outra pessoa mais fraca teria 
sucumbido à loucura. 

3.3. O TEMOR DAS PESSOAS 

Este antecedente pode ser um desdo
bramento do temor exagerado de Deus. O 



temor das e às pessoas, também, é um 
valor. O mal está no excesso, ou na falta. 
A virtude fica no meio. Quando uma ten
dência humana se coloca nos extremos, 
surge mal-estar interno manifestado por 
sentimentos desagradáveis. Quando são 
corrigidos os extremos, logo o psiquismo 
entra no reino da paz. Porque há ajusta
mento, e 'o ajustamento produz bem-estar, 
tranqüilidade. Esta pessoa precisava ter sido 
orientada no sentido de diminuir, não eli
minar, o temor aos parentes. O temor, em 
si, é bom. O mal está nos extremos, por
que então não há virtude e sim vicio ou 
defeito. O que nos inquieta é o extremo ou 
desajustamento psíquico produzido pelos 
excessos. Comer não é defeito, mas um 
valor. Comer demais, o mesmo corpo o 
acusa sob fonnas de vômitos ou de satura
çao. O mesmo acontece com o psiquismo. 
Quando há excesso de temor, respeito, 
pelas pessoas, surge um desequilíbrio in
terno que machuca, porque impede o ca
minhar reto das pessoas. Esta pessoa pos
suía um grande valor nesta sensibilidade 
aos parentes; a falha estava no excesso. 
Não precisava matar esses sentimentos, mas 
diminuí-los. Por outro lado, era bastante 
transparente com suas orientadoras, mas 
estas, sem culpa delas, não sabiam como 

• 
orientá-Ia. "E tentação. Você tem vocação". 
Essa resposta, de séculos, foi a fonte de 
grandes sofrimentos internos, como vemos 
no caso estudado. Que significava ser "ten
tação?" Era colocar nova Variável Inde
pendente fora da pessoa, o demônio, que 
em vez de. diminuir o problema o agrava
va. Se a pessoa fosse orientada a desco
brir, nela mesma, as origens de seus sen
timentos, teria solucionado o problema 
desde os primeiros dias de seu noviciado. 
Volto a dizer: esta pessoa tinha e tem um 
psiquismo retíssimo e forte, pois de outro 
modo já teria enlouquecido. Essa tomada 
de consciência já teria sido um modo de 
sentir-se reforçada em sua luta. Tudo a 
levava a ver-se como uma condenada ou 
malvada. 

3.4. O TEMOR DO INFERNO 

Em certo modo, é um desdobramento 
do temor básico a Deus e receio da famí
lia. A crença passada de que "religioso (a) 
abandonava a VR era um candidato "à 
condenação eterna" se constituía numa VI 
muito violenta. E violência gera violência, 
como estamos vendo. A expressão sincera 
de que IOCU não queria condenar-me", no
vamente, revela a grandeza desta alma que, 
apenas, precisava uma simples orientação 
para ver-se pelo lado positivo e não pelo 
negativo. O grito de "nao quero me conde
nar" manifesta um temor de Deus que é 
mais amor do que o temor servil. Em certo 
modo, esse temor presente desde a infân
cia vem a ser um excelente dom, que eu 

• 
chamaria de místico. E um dom porque 
está prcsente desde os primórdios da vida 
e, certamente, não foi adquirido por méri-

• 
tos pessoais. E algo inato. E o que é inato 
é dom. Como estamos vendo, todo o pro
cesso de cura desta pessoa consistia em 
"mudar si ides": da visão pessimista passar 
para a otimista ou divina. Deus é o primei
ro otimista, e nós, suas imagens, devemos 
ser os segundos em otimismo. "Tudo era 
bom". 

, 
4. AS VARIAVEIS 

DEPENDENTES 
Estas, como dissemos, são os produtos 

das VI. Elas provocam reaçoes, comporta
mentos. Quais? 

4.1. ENTRAR NA VIDA RELIGIOSA 
PARA REPARAR OS PECADOS 

A entrada na VR foi provocada pela 
necessidade de reparar os pecados sexuais 
infantis. Como, agora, desmontar esta va
riável dependente ou conseqüente? O prin
cípio latente, em todo este trabalho de 
desmontar variáveis, sejam independentes 
ou dependentes, é o seguinte: '·Descobrir o 
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lado positivo (valores) de tudo o que fize
mos na vida". Sempre há mais valores do 
que defeitos, inclusive, nas nossas ações 

o 

cham~das pecaminosas. E um exercício de 
relativização saudável. Entrar na VR é uma 

o 

boa açao. E uma ocasiao de aprender muita 
coisa boa que leva para a salvação. Isso 
era o pretendido pela narrante. A pessoa 
teria de fazer um levantamento das coisas 
boas e dos valores que tem a vida religio
sa. Em segundo lugar, também, reparar os 
pecados é uma coisa excelente. O teor do 
cristianismo sempre foi voltar para Deus. 

o • 

E algo bíblico. E um voltar à aliança, como 
no AT. No NT esta aliança é com Cristo. 
O exagero de tal reparaçao é que precisa 
ser corrigido. Deus é um Pai fiel. Ele guar
da suas promessas e as cumpre quando o 
homem se volta para Ele. Precisaria medi
tar e acreditar (fazendo atos permanentes 
de fé e de esperança na misericórdia de 
Deus que está mais prestes a perdoar do 
que nós a pedir perdao. A parábola do fi
lho pródigo deve ser uma fonte perene de 
meditação e contemplação até fixar o há
bito da confiança no Deus fiel e bondoso). 
Tomar consciência de que essa atitude de 
reparaçao é altamente boa, bíblica e crista. 
Isso lhe dará alegria e paz interior, pois 
fazer o bem é fonte de paz e de realização. 

A consciência viva dos atos sexuais 
infantis revela uma alma sensível à pre
sença de Deus. E isso é uin dom, talvez 
místico. Dom, porque não houve tempo 

• 
para ser formado pela pessoa. E algo que 
está dentro dela. Quem disse que tudo isso 
era ruim? Era o mesmo Deus quem a guia
va por meio desses sentimentos negativos 
para desviá-la, como aconteceu, de conti
nuar fazendo o mesmo. Um outro dado 
importante é que desses acontecimentos ela 
descobriu, desde criança, o que seja se
xualidade, o prazer sexual que pode ser o 
ponto de partida para chegar a descobrir e 
sentir o que seja a união com Deus. De aí 
para cima. Este prazer já é o prazer do 
céu, da uniao com Deus. A diferença será 

de grau e não de qualidade. Tanto no céu 
como na terra, a nossa capacidade de sen
tir prazer será a mesma. Muda a intensida
de do prazer. Na união com Deus se dará 
o máximo de prazer. O êxtase! Mas par
tindo das experiências sexuais, poderemos 
pular para a experiência da união com 
Deus. Isso é Deus em participação. 

Foi ainda o ponto de partida para dis
cernir o bem do mal. A presença de Deus 
vivo indicando o bom e o caminho ruim. 
Tudo isso descobre, uma vez mais, uma 
alma profundamente delicada que, desde 
criancinha, experimentava remorsos do que 
fazia. Isso significava consciência viva~ 
delicada e fina. 

Esses fatos foram decisivos e providen
ciais para descobrir Deus desde a terna 
infância. "A mão de Deus estava sobre ela", 
como sobre João Batista. O temor da con
denaçao é o início da sabedoria. Por essas 
faltas Deus escoou-se no interior de sua 
consciência. A descoberta de Deus pela 
experiência do não-Deus. Consciência dos 
opostos. Do mal caminhar para o bem. 

4.2. TEMOR DA CONDENAÇÃO SE 
ABANDONAR A VIDA 
RELIGIOSA 

Temos de descobrir o que há de bom e 
ruim neste adágio do passado. Em primei
ro lugar, a pessoa tem de saber que essa 
expressão não é certa nem de fé revelada . 
Se salva quem vive bem e se condena quem 
vive mal. Qualis. vira, finis ira. O fim é 
semelhante ao modo de vida. Quem vive 
bem se salva, e quem vive mal se conde
na, a não ser que a bondade de Deus inter
venha. Se na VR vivo mal, nao esc'aparei 
ao juízo divino. A verdade de fé é que 
Deus quer que todos se salvem. Nesta 
vontade divina universal está implícita a 
vontade divina de que sejamos santos. Só 
quem vive a vontade de Deus é santo e se 
salva. A VR é um modo de viver o chama
do universal à santidade. Nao é de fé que 



quem morre religioso se salva. Salva-se 
caso viva como bom religioso. Um reli
gioso também pode se condenar. Até um 
apóstolo morreu mal! O que se pode ver, 
nesta opçao pela vida religiosa, é que não 
houve uma decisao claramente livre. Mui
tos fatores interferiram para que a decisão 
fosse obscurecida por fatores intervenientes 
e interferentes que, de fato, fizeram com 
que a opção original nao fosse claramente 
livre. E aqui temos uma das fontes mais 
profundas de toda a decisão desta pessoa. 
Até isso declara ser uma pessoa de um 
psiquismo bem forte, pois o lógico seria 
ter deixado a VR ou ter endoidado. Isso é 
um motivo de alegria, saber-se normal. Esta 
pessoa experimentaria essas mesmas rea
ções na vida leiga. de cristã. 

-4.3. TEMOR DAS REACOES DA • • 
FAMllIA 

Este temor é válido, como início de 
vida, mas nao é suficiente para manter a 

• 
VR. E ponto de partida e nao ponto final. 
Novamente aparece a motivaçao do temor 
por sobre o amor. Mas no fundo é o amor 
o que viceja por debaixo. Nao querer ma
goar os parentes tem mais amor do que 
temor. O medo de .ferir as pessoas amadas 
é amor. Quem teme ao próximo que vê, 
teme a Deus que não vê. Quem ama aos 
parentes que vê, ama ao Deus que nao vê. 
Tudo isto é valor. E se ela tivesse visto 
isso assim desde o começo da VR. Teria 
sido uma outra pessoa. O exagero no te
mor é que se torna defeito. O temor, em si, 
é um valor. O excesso é que o transfonna 
em defeito. Diminuir o temor e não acabar 
com ele é o remédio. 

4.4. A SAUDADE DO JOVEM 
• 
E, na realidade, uma VI e VD. Ao sen- . 

tir-se afastada de Deus, a pessoa regride 
ao passado para ancorar-se nas pessoas que 
amou. As saudades matam! Estas fazem 
sonhar com o paraíso perdido quando o 

paraíso do céu se oculta. Não podemos 
viver sem paraíso. Se perdemos o celestial, 
buscaremos o terrenal. E o terrenal ficará 
povoado pelas figuras do passado que nos 
fizeram felizes. Mesmo que essas pessoas 
nem liguem mais para nós! Os restos do 
Adão que levamos dentro de nós, filhos do 

• 
homem, agem para voltarmos ao Edem de 
onde fomos enxotados. Isso é também um 
valor, pois nos coloca frente a frente da 
necessidade humana de sermos felizes. E 
suspirar pela felicidade perdida é o mesmo 
que suspirar por Deus, fonte de tal felici
dade. 

Ainda existe um grande valor feminino 
em todo o relacionado com o sonho do 
primeiro amor perdido. Mesmo aos 65 
anos, é um fato muito revelador do valor 
feminino da mulher. Sentimentos desse tipo 
revelam que a mulher será mulher até o 
fim de sua vida. Não por ser religiosa vão 
sumir tais aspirações e desejos. O dia em 
que uma religiosa nao tenha mais apelos 
do masculino (macho) terá deixado de ser 
fêmea, mulher. E isso nao entra nos planos 
de Deus. Oferecemos algo que custa e não 
algo que deixa de continuar puxando de 
nós. Seremos homens e mulheres até o fim 
da vida e na eternidade. Sentir essas atra
ções é nonnal e sinal de continuarmos 
sendo normais. Isso é motivo de satisfa
ção. 'O sentir não tem lei. O consentir é 
que está proibido. Novamente se pode ver 
que esta pessoa fez uma opçao pela VR de 
modo romântico e com pouca liberdade 
moral e psicológica. Não tomou consciên
cia das conseqüências psicológicas das 
partes renunciadas. Estas continuam pre
sentes no psiquismo e precisam ser aceitas 
e orientadas 'para que não sejam motivo de 
sofrimento. Se as renúncias tivessem o 
poder, por si, de eliminar as dificuldades, 
entao, a-VR seria uma maravilha. E vemos 
que não é assim. As renúncias continuam 
vivas e têm de ser bem manejadas para 
que nao nos levem ao fracasso. Aprender 
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a viver segundo aquele mágico e básico 
princípio psicológico: "Viver não o ape
sar, mas a partir das dificuldades". De fato, 
foi este princípio que recolocou esta pes
soa no caminho de saída do buraco em 
que se encontrava. 

•• • 
5. AS CONSEOUENC/AS NA 

PESSOA 
As reações pessoais de tipo negativo 

foram as conseqüências das variáveis in-, 
dependentes de teor pessimista. Na vida 
afetiva apareceram tristeza, vazio, divisa0 

• 
interior, desejos de voltar para casa, dese-
jos de encontrar-se com o primeiro namo
rado. Na vida mental apareceu confusão, 
falta de sentido na vida, sensaçao de estar 
representando papéis (teatro), experiência 
de duplicidade, de ser causa de mau exem
plo. E na área corporal, a somatizaçao com 
a tensão e sensaçao de loucura. Todos estes 
efeitos eram nonnais, pois correspondiam 
à presença de variáveis que, necessariamen-

. te, deviam desencadear tais respostas. Isso 
mostrava ser uma pessoa com uma grande 
dose de normalidade. Uma outra teria en
louquecido. 

6. SENTIMENTOS 
MODIFICADORES DESTES 
SENTIMENTOS 

Mudar as lentes de contato para outro 
tipo de lentes claras e otimistas. Ver a 
realidade como ela é. A realidade, por si, 
é terapêutica. Aprender a arte de agir "a 
partir dos conflitos" e não viver "apesar 
dos conflitos". Aprender a arte de desco· 
brir "no negativo o que há de positivo". 
Estágio de reciclagem do lixo do passado 
para convertê-lo em lucro e luxo. Mudar a 
visão juridicista de Deus, dos aconteci~en
tos infantis para descobrir a mão de. um 
Deus Pai. 

7. MUDANCAS CONCRETAS , 

DOS "SLlDES" 
Como aconteceu na confissão de cura. 

Esta mudou os sentimentos. No retiro 
mudou o slide de um Deus severo para um 
Deus Bom. "Eu não te condeno". O "le
nho que levava nas costas desapareceu". A 
alegria apareceu porque os pensamentos 
otimistas -bancaram os pessimistas. Só isso 
mudou os sentimentos, pois se violentava 
em querer obter, na oraçao, frutos doces 
da árvore amarga do pessimismo. Isso é 
impossível e pedir a Deus o milagre de 
converter em doce o amargo do pessimis
mo é O mesmo que infringir o "não tenta
rás ao Senhor teu Deus". 

• 
8. LUTA ENTRE CONSISTEN-

CIAS DO PASSADO E 
• 

INCONSISTENC/AS DO 
PRESENTE 

As vivências do passado tinham mais 
força do que as vivências do presente. Não 
sabia integrar os valores do passado e fica
va ciscando no lixo dele. O passado pessi
mista vive da ausência de valores. O pas
sado assimilado nao perturba. O que nos 
perturba é o passado indigerido. Ciscava 
no lixo e o lixo lhe devolvia o que podia 
lhe dar: mau cheiro e sujeira. Quem mexe 
no lixo se empesta. E mexer nele é para 
reciclá-Io e obter dele lucro e luxo. S6 
reciclado é que pode ser aproveitado para 
nosso bem. O passado nos destrói quando 
o convertemos num sepulcro fedorento. 
Podemos nos redimir quando saímos de· 
le, como Cristo, ressuscitados, reciclados. 
Gendlin etiquetaria a esta pessoa como 
aquela que vive "de estruturas congeladas". 
Um passado ameaçador, fixo, negativo, 
repetitivo é psicotizante, neurotizante, alie
nante. Nao existem entidades neuróticas e 
psicóticas, mas sim "processos vitais para-, 
dos, congelados, entupidos" E só abrir os 



bueiros dos esgotos cariocas que as enxur
radas e lixo das favelas logo desaparecem. 
Esta pessoa só precisava ser ensinada a 
desentupir a pia do seu organismo psíqui
co para que sumisse a enxurrada de sofri
mentos afetivos pelo ralo da integração do 

passado. 

9. FINALIZANDO 
Acredito ser este caso bastante freqüen

te no mundo da Vida Religiosa. Oendlin 
se queixa dos psicoterapeutas, porque não 
ensinam os clientes a se curar. Pois, por 
analogia, temos de advertir aos educado
res e formadores da Vida Religiosa que 
não estão dando recursos aptos aos seus 
formandos para que eles resolvam os pro
blemas pessoais, tanto do passado como 
do presente. O estudo continuado de casos 
atuais com soluções concretas é que dará 
aos formadores vindouros melhor capa
citação e segurança na formação do futuro 
consagrado à Vida Religiosa. 

O estudo do caso presente nos oferece 
já certos dados importantes do processo 
afetivo. Primeiro a necessidade de exerci
tar candidatos à VR no método de separar 
o ser e o agir pessoais; o ser é o dom de 
Deus e nele não há mal nenhum, pois de 
Deus não pode sair nada ruim; o agir sai 
de nós e nele pode haver maldade, sendo 
esta a que temos de corrigir e não o 8eT 

que saiu de Deus. O mal psicológico nesta 
identificação entre ser e agir consiste em 
que ao rejeitannos o nosso agir estamos 
rejeitando o nosso ser. Isso gera, fatalmen
te. frustração permanente. Porque ao rejei-

tar o que eu fiz, estou rejeitando o que 
Deus fez: eu mesmo! Um segundo dado 
consisle em que a vida afetiva, como no 
caso, tem um poder de barganha violento 
com relação ao agir humano. O sentir é o 
grande motor do comportamento religioso. 
Inácio de Loyola insiste muito, nos seus 
Exercícios, que peçamos o "sentir inter
no", pois sabe que nao "o muito saber, 
mas o sentir (saborear) internamente as 
coisas é que nos leva a um agir firme". 
Doutores em Teologia, sabemos, podem ser 
fracos na sua vida pessoal, e almas sim
ples são heroínas porque sentiram profun
damente Deus nas suas vidas. Como dado 
final, o caso nos revela a necessidade que 
temos na VR de experiências afetivas pro
fundas como pontos de referência para os 
momentos difíceis da vida. ~ta pessoa 
conseguiu sair do fosso em que estava 
porque, nos Exercícios, teve várias expe
riências fortes que deverão ser, durante sua 
vida, os pontos de referência quando as 
lembranças passadas tentarem invadir, de 
novo, o seu interior libertado. 
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SUJEITOS E VALORES 
EMERGENTES 

Sujeito emergente é a massa que, 

mediante as associacões, se , 

transforma num povo que 

começa a recuperar a sua 

memória histórica perdida, 

elabora uma consciência da 

situação de marginalização, 

constrói um projeto de seu futuro 

e inaugura práticas para mudar a 

realidade circundante. 

-INTRODUCAO , 

Neste artigo procuraremos identificar 
quem c quais sao os novos sujeitos e va~ 
lores emergentes que estão aparecendo nos 
últimos anos no cenário nacional. Vere
mos brevemente como surgiram e foram· 
se sucedendo historicamente. 

Além de procurar estabelecer algumas 
características comuns desses novos sujei
tos, procuraremos, sobretudo, ver o que de 
novo eles apontam e verificar de que valo
res tradicionais se distanciam, os valores 
éticos que apontam e a linguagem nova 
que estão criando. 

Neste arligo será imponante destacar o 
enfoque ético que eles apontam, a luta pela 
conquista da cidadania, justiça social e 
solidariedade. Sobretudo será fundamental 

P. Luiz Bassegio, cs 
CNBB/Brasília-DF 

descrever e visualizar o projeto estratégico 
e alternativo que buscam construir, tendo 
em vista a superação da exclusão. 

Interessa aqui também identificar os 
avanços no processo de democratização da 
sociedade e a conlribuição destes sujeitos 
no mesmo, os limites c as dificuldades, 
bem como os desafios que a realidade da' 
exclusao social apresenta. 

Há outros imponantes aspectos que os 
novos 5U jeitos têm enfocado, como o fe
minismo, negritude. ecologia, subjetivida
de, espiritualidade e mistica. Entretanto, 
não vou aprofundar estas questões neste 
artigo devido ao problema do espaço. 

-1. QUEM SAO OS SUJEITOS 
E VALORES 
EMERGENTES? 

Ao falarmos de sujeitos e valores emer
gentes, entendemos uma gama ampla e 
variada de movimentos, entidades, organi
zações e pessoas que irrompcm de manei
ra nova no cenário brasileiro. Basicamente 
são os que não se conformam em conti
nuar submersos e buscam construir uma 
nova história discordante daquela ditada 
pelo stalus quo. São os que lutam para 
mudar esta situação. procurando fOffilas de 
emergIr. 

Existem várias maneiras de entender 
estes sujeitos. Eles não podem ser conce
bidos distanciados da ética e da elabora
ção de novos valores. Estes basicamente 
relacionam~se com a defesa da vida e a 
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conquista da cidadania e das melhores 
condições de vida para a grande maioria 
da população. 

São novas fom13s de organização da 
sociedade e novas dinâmicas de participa
ção na vida política do país, fomlas as
sociativas, reivindicativas, sindicais e po-

• 
pulares. E O jeito de a população se orga-
nizar, de se relacionar com a sociedade 
envolvente, suscitando alternativas de sub
sistência, de organização na agricultura, na 
saúde, na educação, na alimentação e na 
valorizaçao do trabalho. 

Tais sujeitos podem ser os movimen
tos populares, as associaçoes, os sindica
tos, os grupos de moradores, as donas de 
casa, mutirões, conselhos, entidades e or
ganizações não-governamentais. 

No dizer de José Geraldo de Souza 
Júnior "são os movimentos populares em 
cujo interior indivíduos, até então disper
sos e privatízados, passam a definir-se, a 
reconhecer-se mutuamente, a decidir e agir 
em conjunto e a definir-se a cada efeito 
resultante das decisões e atividades reali
zadas"(l ). 

Ainda segundo o mesmo autor, tais 
sujeitos, após séculos de experiência e de 
exigências de direitos sociais, econômicos 
e políticos, constituem um novo sujeito 
histórico popular, capaz de gestar um pro
jeto de transformação da natureza de po
der e da construção de uma sociedade al
ternativa justa, solidária e igualitária. 

Sujeito emergente é "a massa que me
diante as associações se transforma num 
povo que começa a recuperar a sua memó
ria histórica perdida, elabora uma consciên
cia da situaçao de marginalização, cons
trói um projeto de seu futuro e inaugura 
práticas de mobilização para mudar a rea
lidade circundante"(2). 

Enfim, um sujeito é emergente quando 
tem consciência de sua presença, identida
de e proposta de mudança de sociedade 
negando o status quo. 

2, QUANDO E COMO 
SURGIRAM? 

Os novos movimentos sociais ou sujei
tos emergentes começaram a surgir na 
década de setenta. Podem estar ligados às 
lutas reivindicativas e populares ligadas ao 
campo, ou por melhores condições de vida 
na cidade como transporte, moradia, saúde 
e educação; podem ter-se originado de lutas 
sindicais; das igrejas progressistas; de lu
tas étnicas ou de gênero; geracionais ou 
ecológicas, lutas pela terra, pela garantia 
dos direitos trabalhistas, dos assalariados 
bóias-frias e diaristas do campo. 

Segundo José Geraldo (op. cit.), os pri
meiros escritos relativos ao tema dos mo
vimentos sociais datam de 1977 e 1978, 
justamente num penado em que tais movi
mentos e práticas eram inéditos dada a 
conjuntura de despolitização repressiva da 
sociedade brasileira. 

Diria que tais movimentos começaram 
a criar corpo nos últimos anos da ditadura 
militar. Diria que ela criou as condições 
para que eles surgissem, justamente para 
fazer frente ao quadro de exclusão social 
que o golpe militar ajudou a implantar. Na 
origem de tais movimentos está uma atitu
de de inconformismo com a exclusão e 
busca de novas maneiras de produzir a vida. 
Podemos dizer que ela contribuiu no sen
tido de ter provocado o surgimento de no
vos sujeitos e valores emergentes, embora 
eles sejam a sua negação. 

2.1. No campo 

Alguns dos principais sujeitos emergen
tes que surgiram no campo estão ligados 
aos movimentos contra a construção de 
barragens, ocupaçocs de terra como os sem
-terra, mulheres trabalhadoras rurais, bóias-
-frias e migrantes e seringueiros, entre ou-
tros. Portam-se em geral pela luta a fim de 
permanecerem na terra, pela terra, por mais 
apoio e por melhores condições de vida no 



campo. Um importante mov,imento está 
ligado à prescrvaçao do meio ambiente~ é 
o caso dos seringueiros. 
• .. Boa parte desses movimentos é fruto 
do processo de resistência ocorrido diante 
do avanço do latifúndio c da crescente 
concentração fundiária. Enfim. do avanço 
das relações capitalistas de produção no 
campo, via modernização da agricultura 
com a conseqüente expulsão da mão-de
obra. Muitos migrantes. embora tenham 
perdido a batalha no campo. foram obriga
dos a sair, criaram e ocuparam um novo 
espaço, via movimentos populares nas ci
dades. 

2.1. I. Movimento de barragens 

"A partir de 1976. com Sobradinho e 
\taparica no Nordeste; 1978. com ltaipu 
Binacional; na década de 80. na Bacia do 
Uruguai; Tucurui . no norte"(3). Além des
sas, merecem ser lembradas: aCABA -
Comissão dos Atingidos por Barragens da 
Amazônia e o MABRO - Movimento dos 
Atingidos por Barragens de Rondônia. 

2.1 .2. Movimento sem-terra 

Firmou-se no ' final da década de 70. 
Iniciou com o movimento da Fazenda 
Natalino em Ronda Alta. RS. c depois se 
espalhou pelo sul do país. sudeste e mais 
tarde no norte. Atualmente atua também 
junto aos brasiguaios que retornam' do 
Paraguai para o Brasil. Consegue articular 
em todo o país jornadas de luta que se 
caracterizam por ocupações simultâneas em 
quase todos os Estados, Geralmente con
segue angariar apoio em muitos setores da 
sociedade. 

2,1.3 . Movimento das Mulheres 
Agricultoras 

"A partir de 198 1. as quais além de 
suas lutas específicas têm também lutado 

pela questão da terra. vindo a fortalecer os 
movimentos de Barragens e dos Sem-Ter
ra"(4), 

Importante foi a sua contribuição na 
conquista da aposentadoria da mulher tra
balhadora rural. sobretudo por meio de 
DNTR - Departamento Nacional dos Tra
balhadores Rurais ligado à CUT. Sua par
ticipação se dá também nos sindicatos e na 
política partidária. para citar apenas alguns 
dos campos onde elas têm-se destacado. 
entre tantos outros. 

2,1.4, Movimento dos bóias-frias e 
migrantes 

• 
E um movimento que busca melhores 

condições de vida e salariais. Merece ser 
lembrado o movimento de Guariba. na 
regiao canavicira no interior do Estado de 
São Paulo, Nesta região. além dos bóias
-frias loc31s, somam-se a eles algumas de
zenas de milhares de rnigrantes sazonais 
vindos de Minas Gerais. da Bahia e do 
Paraná para a colheita da cana e da laran
ja. Uma luta importante dos m igrantes 
sazonais ou temporários é para canse gu ir 
melhores condições de vida nos alojamen
tos e também assistência jUIÍdica diante dos 
abusos das usinas no que se refere aos 
preços descontados para os alimentos e ao 
isolamento ao qual sao submetidos. Im
portante tem sido a luta contra o "trabalho 
escravo" em que os trabalhadores são sub
metidos a diversas formas de violência 
física e moral. 

A Pastoral dos Migrantes. por meio do 
Serviço Pastoral dos Migrantes. tem dado 
importante contribuição neste sentido. 

, 
Tanto no trabalho junto aos migrantes. 

como no movimento das mulheres, dos 
sem-terra e das barragens, muito tem con
tribuído o trabalho das Com unidades Ecle
siai s de Base da igreja católica e o traba
lho da igreja luterana. Muito difícil não 
haver, no início destes movimentos, lima 
participação significativa das igrejas. 
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2.2. Na cidade 

Os movimentos nas cidades geralmen
te estão ligados à produção e às condiçoes 
de sobrevivência. Nos movimentos liga
dos à produção estão OS sindicatos com 
suas lutas por melhores salários, condições 
de trabalho, assistência previdenciária e 
contra o desemprego. Já os ligados às con
dições de vida e à sobrevivência dissemi
nam-se .nos bairros, destacando-se os que 
lutam por creches e escola, saúde, trans
porte, segurança, saneamento básico e 
moradia. Organizam-se por meio das asso
ciações de moradores, clubes de maes, 
comunidades eclesiais de base e na luta 
pela moradia. 

Estes também encontram grande supor
te e apoio na igreja católiça, sobretudo 
quando se porta pela inspiração da Teolo
gia da Libertação. O mesmo não ocorre 
com as demais igrejas que, em geral, não 
se preocupam com as questões "temporais". 

2.2.1. Movimento pela moradia 

O movimento surgiu na década de 80, 
por meio das lutas de regularização· dos 
loteamentos clandestinos. Os moradores 
destes loteamentos, depois de pagar o ter
reno, descobriram que não tinham condi
ções de, sozinhos, conseguir a documenta
ção, por se tratar de loteamentos clandes
tinos. Daí a necessidade de buscar a solu
ção em conjunto. 

Depois desta primeira fase o movimento 
cresceu e partiu para um proçesso de cons
truçao de moradia em mutirao. 

"Alguns foram desalojados, outros re
manejados, mas alguns conseguiram áreas 
através do processo de negociação com o 
Estado. Uma nova etapa da luta popular é 
a construção dos mutirões comunitários. 
Esta questão é muito interessante, particu
larmente nas áreas de arquitetura, porque 
tem a ver com os projetos que foram for
mulados e delineaçios nestes movimcn
tos"(5). 

o movimento pela moradia e ou habi
taçao avançou muito e já dá passos qua
litativos bastante importantes. Aconteceu 
em Brasília, no mês de maio de 94, a I 
Conferência Nacional do Movimento de 
Moradia, organizada pela CONAM: Con
federação Nacional das Associações de 
Moradores. Sua atuação extrapola a mera 
reivindicação e penetra no campo político 
no sentido proposiciona1. Propoe a criação 
de um Fundo Nacional de Moradia Popu
lar. Este seria gerido por um conselho pa
ritário, formado por trabalhadores e em
presários e outras entidades da sociedade 
civil. Exige a criação do Conselho Nacional 
de Habitação Popular, que cuidaria do Fun
do Nacional para a construção de casas 
para a população de baixa renda, isto é, 
com menos de 06 salários mínimos men
sais(6). 

2.2.2. O movimento das favelas 

O número de favelas começou a cres
cer sobretudo nos anos 70. Em São Paulo, 
por exemplo, o número aumentou muito 
quando se esgotou a possibilidade de no
vos loteamentos. As favelas mudam o ca
ráter de sua organização graças à prática, 
principalmente da Igreja Católica em sua 
pastoral da periferia. Passam nao só a rei
vindicar a sua permanência no lugar, mas 
equipamentos urbanos com água e luz e a 
reurbanização do local. 

"O movimento unificado das favelas 
tem uma intensa articulação com as pasto
rais. O movimento de defesa do favelado 
é o mais antigo. Foi criado em 1974, a 
partir da política das pastorais, e realizou 
vários congressos nacionais. Passa a ter o 
apoio da pastoral do trabalho e de várias 
entidades, como a comissão de direitos 
humanos"(7). 

Existem ainda inúmeros outros movI
mentos que despontam como novos sujei
tos emergentes. Não cabe analisar todos 
aqui. Entretanto, merecem ser lembrados o 
movimento pela saúde popular, dos desem
pregados, dos negros e a ação da cidada-



nia contra a fome e a miséria e pela ética 
na polltica. 

.. A riqueza destes novos atores sociais 
é a sua atuação como protagonistas de uma 
nova ordem pela vida e experiência de uma 
prãtica plural e solidãria sinalizando, com 
intuições importantes, para a construção de 
um novo modelo de sociedade"(8). 

2.2.3. Central dos Movimentos 
Populares 

Com o passar dos anos, os movimen
tos populares foram se organizando e se 
articulando cada vez mais. Inicialmente 
surgiu a ANAMPOS: Articulação Nacio
nal dos Movimentos Populares e Sindicais. 
Em meados de 1993, foi fundada em Belo 
Horizonte a Central dos Movimentos Po
pulares. Pretende articular, reforçar e poten
cializar as lutas específicas de cada movi
mento, fazer com que os mesmos tenham 
voz e representatividade no processo de 
transformação e construção da nova socie
dade. Pretende contribuir na construção do 
projeto estratégico alternativo que as for
ças populares buscam ir construindo. 

• E um dos fatos mais significativos ocor-
ridos nos últimos anos na esfera dos mo
vimentos populares. 

3. O QUE TRAZEM DE NOVO 
Os sujeitos c valores emergentes -tra

zem algo de novo ao cenário nacional. 
Fogem de certa racionalidade econômica e 
instrumental e apontam para uma nova 
racionalidade. Afastam-se de alguns vícios 
tradicionais ou de velhos valores e criam 
novos. Produzem uma nova linguagem e, 
superando .a visão dicotômica da socieda
de, apontam para a necessidade da nego
ciação e da parceria. 

3.1. Novos valores 

Os sujeitos emergentes apontam para 
novos valores com relação à economia, à 

política, à cultura à ética e à religião: "Sua 
contribuição vem carregada de valor polí
tico (o peso dos excluídos, suas formas de 
luta e organizaçao, o pluralismo), de valor 
econômico (as melhorias concretas, os 
modelos alternativos), de valor pedagógi
co (com a participação, com as diferenças, 
com muita gente), de valor cultural (incor
poração do saber popular, do simbólico, 
do não-racional) e de valor ético-religioso 
(a transparência, a igualdade, a justiça, o 
transcendental). Tais valores sugerem um 
projeto mais global que seja economica
mente justo, politicamente democrãtico, 
socialmente eqüitativo e culturalmente plu
ral"(9). 

3.2. Aproximação e distanciamento 

Os sujeitos emergentes criam novas 
relações no cotidiano da vida familiar, 
social e política, à medida que; negando 
velhos e viciados valores, aproximam-se 
dos novos. Isso porque os valores tradicio
nais já esgotaram a sua potencialidade e jã 
nao respondem aos anseios da populaçao 
em nossos dias. 

"Definem-se os sujeitos emergentes por 
seu compromisso com o coletivo; por se 
organizarem em tomo de valores emergen
tes (valorização da vida, da cidadania, da 
solidariedade, da afetividade, da democra
cia etc, abertura ao pluralismo, à diversi
dade, ao ecumenismo etc.); por se distan
ciarem dos valores tradicionais (c1iente
lismo, corporativismo, sectarismo, autori
tarismo etc.) e por participarem em múlti
plas formas organizacionai s (organizações 
populares, entidades, grupos formais e in
formais, grupos de mútua ajuda, articula
ções, campanhas, fóruns, redes etc.) (10). 

3.3. Nova linguagem 

No bojo dos novos movimentos sociais, 
vai-se delineando uma nova linguagem 
carregada de simbolismo e de significado. 
Não se fala mais eu, e sim "nós". Este 
termo pode significar tanlo o grupo local 
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ligado a uma simples reivindicação como 
o grupo mais amplo ao qual está articula
do. O movimento passa a dar o verdadeiro 
sentido às palavras, como, por exemplo, 
ao termo ocupaçao: "O próprio movimen
to popular rejeita o ternlO invasor e dá pre
ferência ao termo ocupação. Isto aconte
ceu na ala do movimento popular que tem . 
uma participação ativa da igreja católica. 
< 

E importante entender isto. Não se trata de 
uma questao apenas de nomenclatura, mas 
de um fundamento interno muito impor
tante, porque quando você fala da ocupa
çao remete imediatamente a uma categoria 
que está sendo o móvel básico para se 
entender a ação deste movimento - a 
questão de direitos"(II). 

O próprio termo política é assumido 
pelos movimentos com o seu verdadeiro 
sentido. Por política entende-se todas as 
açoes do cidadão e nao mais apenas as 
açoes de cunho partidário. 

3.4. Negociação e parceria 

Numa realidade tão complexa e diver
sificada, os movimentos deram-se conta de 
que ações isoladas, fruto de uma visão 
dicotomizada e classista da sociedade, di
ficilmente poderiam levar a algum lugar". 
Inaugurou-se, neste sentido, algo de inédi
to c até então desconhecido para legitimar 
novos valores: o caminho da negocla
ção"(I2). 

Mais do que ver o estado, o poder 
'público local ou regional apenas como um 
inimigo. passou-se a vê-lo como um pos
sível aliado para a execução de projetos 
pontuais ou de programas: "Estes sujeitos 
vêm estimulando cada vez mais a troca de 
experiências, a mútua ajuda, a articulação 
entre atores, entidades e iniciativas ... Sig
nifica ir além de uma visão de dica to
mização do social, em que este é dividido 
em dois nítidos campos opostos e contra
ditórios entre si. Implica admitir a comple
xidade do social, composto de setores e 

agrupamentos sociais heterogêneos, cam
pos de múltiplas contradições, nos quais 
opera nao apenas a lógica do conflito, mas 
também da cooperaçao, da solidarieda
de"(I3). 

Muitos movimentos e/ou pessoas par
ticipam em conselhos de saúde, de educa
çao, de moradia e até na discussão e apli
cação dos orçamentos municipais. 

3.5. Nova Racionalidade 

Talvez um dos elementos mais signifi
cativos que os sujeitos emergentes estao 
criando é o que podemos chamar de racio
nalidade ética. Esta significa uma série de 
valores, tais como a solidariedade e a jus
tiça social. Neste sentido, a pessoa huma
na não é vista apenas como um consumi
dor, como mais um elemento provocador 
de demandas como quer a lógica do mer
cado. A pessoa é vista como um ser huma
no carente, que tem necessidades e estas 
não podem ser atendidas pelas simples 
regras de mercado. 

Nesta direção, a racionalidade ética 
contrapoe-se à racionalidade instrumental 
ou à lógica do mercado para a qual as 
pessoas são apenas consumidores que pro
vocam demandas incutidas pelo próprio 
mercado. Segundo a racionalidade instru
mentaI do mercado, bastam ser observa
dos os principias da propriedade, liberda
de e respeito aos contratos que automati
camente acabaremos com a exclusão so
cial. Os sujeitos emergentes questionam e 
nagam esta racionalidade e podem criar 
outra. No dizer de IIse Scherer-Warren: 
"Todavia, tanto o mercado como o Estado, 
governados pela lógica do valor econômi-

. co e do poder político, orientam-se por uma 
racionalidade instrumental, que segmenta 
a sociedade em grupos de interesses cor-

< 

porativistas. E no seio da Sociedade Civil, 
através de movimentos autônomos, não 
determinados por sua racionalidade instru
mentai de disputa pelo lucro econômico e 



pelo poder eslalal, que pode se desenvol
ver uma racionalidade ética, de valoriza
ção da justiça social, de respeito ao meio 
ambiente etc. Se esta ética for desenvolvi
da no sentido da superação dos sectaris
mos, das discriminações e das dominações 
de toda a espécie, ela poderá atuar como 
uma força de regulamentaçao dos outros 
dois setores (do Mercado c do Estado), isto 
é, como um movimento para uma "ética na 
economia e na política"(14). 

4. ONDE PRETENDEM 
CHEGAR? 

Os objetivos que se propõem atingir os 
sujeitos emergentes não apontam apenas 
para a resolução de problemas imediatos, 
mas a longo prazo indicam uma transfor
mação global da sociedade. Exigem a su
peração do alual quadro de apartação 
social no qual, enquanto um pequeno gru
po vive em "ilhas de prosperidade", mi
lhões de trabalhadores vivem na indigên
cia ou na pobreza absoluta. Muitos destes 
sequer são cidadãos e nem se sentem mem
bros da nação, porque não lhes é permiti
do nenhum tipo de participaçao no nível 
político, econômico. social e cultural. 

Pretendem chegar a uma sociedade sem 
"concentração política" em que seja con
solidado e ampliado o exercício da cidada
nia. Exigem a participação política a fim 
de contribuir na gestão da coisa pública. 

4.1. Projeto estratégico alternativo 
. 

A longo prazo, os novos sujeitos e 
valores emergentes, com sua prática e V3-.. 
lores, indubitavelmente apontam para um 
projeto alternativo de sociedade. Uma so
ciedade solidária, prudente, consciente, 
plural, ecológica e moderna. Enfim, apon
tam para a necessidade cJe construir um 
projeto estratégico alternativo que possibi
lite um Brasil economicamente justo, poli-

ticamente democrático; socialmente eqüi
tativo e culturalmente plural, segundo apon
tou a Segunda Semana Social Brasileira. 

, Esse projeto não deverá ser diferente e 
inovador apenas nos aspectos econômico. 
polídco e social, mas deverá, isto sim, criar 
novas relações no cotidiano. Neste sentido 
aponta para a necessidade da democracia 
no interior dos próprios movimentos, nas 
relações familiares e de vizinhança; deve
rá ser superado todo o machismo e todas 
as formas de discriminação, sejam elas 
raciais ou étnicas. 

4.2. Modernidade e 
Desenvolvimento 

Os sujeitos emergentes indicam a ne
cessidade de definir o que se entende por 
desenvolvimento ou modernidade. 

Desenvolvimento não é apenas cresci
mento econômico ou avanço tecnológico, 
mas deve ser também integral e sustentá
vel. Não se pode entender modernidade 
apenas como a produção de automóveis 
ultramodernos ou de computadores de S' 
geração. Modernidade e desenvolvimento 
não podem andar separados do desenvol
vimento social e da superação do atual 
quadro de exclusão social. 

Entendem os sujeitos emergentes que 
o resultado positivo dos avanços tecnoló
gicos não pode beneficiar apenas um gru
po econômico, mas sim a coletividade. 
Tecnologia não pode ser inerente à fome; 
não pode ser inerente ao fim do emprego. 
Tem de ser inerente à melhoria da qualida-' 
de de vida, de condições de trabalho. Nes
te sentido, qualidade do produto tem de 
ser qualidade de vida e produtividade tem 
de significar acesso ao minimo necessário 
para uma vida digna para todos os traba
lhadores. 

Isso, porém, exige uma passagem que 
vá da simples modernidade técnica para a 
modernidade ética: "A modernidade ética 
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é fruto de uma subversão nos propósitos e 
nas prioridades, passa, portanto, por uma 
revolução na maneira de imaginar e dese
jar o futuro. Aos economistas restará o 
fundamental trabalho técnico de maximizar 
o uso dos recursos, jamais de definir O 

objetivo desta maximização e nem mesmo 
o valor dos recursos. Eles nao serão, por
tanto, atores do processo, mas tão-somente 
auxiliares. A modernidade-ética tem como 
um dos seus objetivos a eliminação da 
apartação social. Os principais beneficia
dos serao as massas excluídas"(l5), 

4.3. Construção da cidadania 

Os novos sujeitos emergentes apontam 
como um valor fundamental a ser conquis
tado a verdadeira e efetiva cidadania, Esta 
deverá fazer todos sentirem-se de fato ci
dadãos e participantes da nação, usufruin
do inclusive os bens que devem ser para 
todos. Conquistar a cidadania significa 
ninguém viver na apartação social e todos 
terem acesso ao mínimo necessário para 
viver dignamente. 

No dizer de Ilse S, Warren isto é assim 
entendido: "Quanto ao projeto, o que há 
de novo nos Movimentos Sociais é a cen
tralidade da luta pela cidadania integral. 
Isso se expressa através da utopia de cons
truçao de uma nova sociedade: mais justa 
do ponto de vista social (cidadania social); 
mais participativa e democrática, na qual 
os trabalhadores tenham suas organizaçoes 
e forma de representação reconhecidas e 
consideradas (cidadania política); e na qual 
haja respeito à diversidade cultural ou de 
gênero"(16). 

4.4. Revisão nas Prioridades 

Finalmente, um aspecto importante é a 
necessidade de se realizar uma Revoluçao 
nas Prioridades. Além de continuar produ
zindo produtos altamente sofisticados, tra
ta-se de investir nas prioridades sociais, tais 
como: educação, saúde, habitação. sanca-

menta básico, transporte e emprego, Os 
novos Movimentos Sociais sabem que isso 
exige vontade política. Para que essa re
volução possa acontecer, eles devem par
ticipar do processo político a fim de imple
mentar tal mudança. 

"A revoluçao nas prioridades vai exi
gir uma reforma nesta concepção. A mo
dernidade-ética, trabalhando com objetivos 
reais e ajustados à realidade nacional vai 
exigir uma nova teoria das classes e dos 
interesses em jogo. A formulaçao de no
vos objetivos, subordinados a valores éti
cos, exige a identificação das classes pela 
sintonia ou não com estes objetivos, e nao 
simplesmente com a propriedade dos meios 
de sua realizaçao. O cenário da disputa de 
interesses deixa de ser basicamente a pro
duçao e passa a ser o consumo. O que está 
em jogo hoje é menos quem é o proprie
tário dos meios de produçao do que quem 
é o usuário do que é produzido"(17). 

A revisao nas prioridades terá de levar 
em consideração dois aspectos fundamen
tais: o que produzir e para quem produzir. 

N 

5. CONCLUSAO 
Os sujeitos e valores emergentes nos 

permitem apontar para algumas conclusões 
ou considerações que nos parecem impor
tantes. 

Tanto para a Igreja como para o Setor 
Pastoral Social da CNBB e para as diver
sas entidades e movimentos populares, fi
cou evidente que todo o trabalho, para que 
tenha algum tipo de incidência, deve ser 
cada vez mais de forma articulada. O tra
balho isolado das pastorais, das dioceses e 
igrejas particulares, das entidades e dos mo
vimentos organizados nao leva a lugar 
nenhum. 

Fica evidente também a necessidade do 
respeito à pluralidade e à diversidade. Nao 
importa a crença ou o credo político. O 
importante é, a partir das características de 



cada grupo, somar forças em tomo de um 
projeto comum. Para isto é necessário sa
ber trabalhar em parceria, tendo sempre 
como objetivo principal a defesa e promo
ção da vida. 

Mais do que nunca é necessário ter uma 
postura propositiva. Isto nao quer dizer que 
se deva abandonar a denúncia. Ela deve 
continuar a ser feita. Não deve, porém, estar 
sozinha. Deve vir acompanhada de propos-
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A pessoa. mulher e homem. e aqu ilo que ela faz deixam sentir que ne la mora um M IST ÉRI O que gera a própria 
misteriosidade de sua vida. Possuída por este Mistério, a pessoa experimenta a necessidade de ult ra passar o 
huma no e a brir -se" t ranscendência como saudade congênita e capacidade insatisfeita de inserção em Deus. Surge 
incessantemente do mais íntimo de nosso ser o brado de viver mais e de vir a ser mailõ. Há em nós uma carência 
fundamental de eternidade. de Amor consumado, do Tudo, do Absoluto que não pode ficar frustrada. A vida ex ige 
mais do que dá. Coração inquieto de uma inquiclude sem fron lcims, TUDO o que a pessoa ~ e TUDO o que e la pode 
ter parece- lhe insulicicntc e limitado. T UDO e muito mais ainda ~ pouco. Só Deus. Um I)OUCO menos do que Deus 
é demais. Há na pessoa. mulher e homem. um vaz.io do tamanho de Deus à sua espera. No ptojeto humano de Deus. 
pressente-se algo mais do que se vive aqu i. 

É NATAL de Jesus. 
Boas Feslas 
De Esperança. de Amor e Luz. 
A noi te se faz dia. Cri sto é O Sol que irradia. 

~ ele, no despojame nto de seu presépio. quem aco rda. no recanto mai s recôndito de nosso ser, estas nostalgias 
inconsc ientes nas quais ecoa, como ressonânci a longínqua, a voz de nossas r:lr7.cs. De Deus viemos. Feitos ~ sua 
imagem e tmnsfigu rados em Cri sto à sua semelhança, dele somos . Ne le nos movemos, subsistimos e vivemos. Para 
e le vamos. O desejo e a ce rteza da chegada de J ESUS duo à h istó ria de cnda um direção e firm C1.3. Captar toda 
a força salvadora e toda a grandeza do mistério deste nome que se reve la como uma onda de poder salvífico que força 
inimiga algu ma poderá deter. JESUS, a última. definitiva e esgotudora Palavra de Deus. Auto-expressão plena do Pai. 
seu autoconhecimento personificado. a imagem na qua l o próprio Deus se conhece a si mesmo perfeitamente. 

É NATAL de Jesus. 
Boas Feslas 
De Esperança, de Amor e Luz. 
A noite se faz dia. Cri sto é o Sol que irmdia. 

Nunca mais o homem eSlad só. A partir do NATAL DE J ESUS. Deus se compromete definiüvamente com a 
história do homem. Deus estará ncle. Sempre. Sofrendo sua dor. Vivendo sua alegria. Consagr • .mdo sua vida. Redimindo 
sua morte. Jesus. o mistério de Deus visível. O ser-conosco de Dêus em toda a hi stóri a encolllrou em Jesus sua plena 
real ização. Deus nele morou em sua carne humana. quente c mortal. Ó mistério inefável e ina udit o! Deus e Homem. 
Pessoa divi na e humunidade concreta. Infinitamente mais do que os o lhos podem. ver. União hiposl:1lica. Un idade rea l. 
No rosto e na atitude, uma ex pressão a que não encontro nome certo c claro. CR ER SÓ. Em Jesus só se pode crer 
e buscar inspiração e força para VIVER a experiêncill concreta de SEGU IR. 

É NATAL de Jesus. 
Boas Festas 
De Esperança, de Amor e Luz. 
A noite se faz dia . Cristo é o Sol que irrad ia . 

J ESUS é o centro. o cerne, a medula. a referênc ia. a pedm angular. o tronco. o mais fone. É o núcleo de força 
mais essencial. Não há motivo pam temer. Quem ficar do lado dele vai viver. Vai vencer. Vai sobreviver. Vai ter 
paz. Ele é a nossa paz. Ele é tudo. O u ele é Deus ou Deus não ex is te. Mas ele é o nosso Deus Salvador . De Joelhos, 
onde quer que se encontre. adorando. reze comigo, pa usadamente. ao ritmo de sua respi ração. com senti mento e 
emoção: Senhor ... Jesus ... Cri sto. Fonte da Luz e da Graça. Bendito sejas. Agora. Hoje . Amanhã. Sempre. Por mim. 
Por todas as criaturas. Bend ito sejas. Amém. 

É NATAL de Jesus. 
Boas Festas 
De Espcmnça. de A mor e Luz. 
A noi te se faz dia. CriStO é o Sol que irradia . 

J ESUS. que veio. sempre vem quando invocado, e vi rá definili vamente naquele tempo. que se aprox ima. conhe
cido só de seu Pai . seja a nossa PAZ, a nossa serenidade. a nossu coragem. Sempre ao seu inteiro d ispor. com 
renovada estima e fraterna amizade . subscre vo-me. 

'. MA RCOS OE LIMA, SOO 
Re tor· Responsável/Convergência 
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